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Depois de uma semana com dias de sol, tempo muda neste sábado e há previsão de grandes 

volumes de chuva, granizo e vento. Equipes estão atentas às áreas de alagamento. Páginas 6 e 7

Defesa Civil alerta para o 
risco de novos temporais

CUIDADO

Vacinação contra 
a dengue começa 
com baixa procura

PREVENÇÃO

Em Santa Cruz, foram aplicadas 27 

doses. Imunizante está disponível 

para crianças e adolescentes com 

idade de 10 a 14 anos. Página 10

Há quase 65 anos, um 

tiroteio no então Bar 

Schild deixou três mortos 

– incluindo um delegado 

e um brigadiano – e dois 

feridos. A série Casos do 

Arquivo mostra como foi a 

batalha no ponto comercial 

que ainda existe (foto), 

mas com outro nome, na 

esquina das ruas Venâncio 

Aires e Senador Pinheiro 

Machado. Páginas 16 a 18

O confronto 
histórico 
que marcou 
Santa Cruz

IRMÃOS NARICOS

A
le

nc
ar

 d
a 

Ro
sa



2  INTERATIVO GAZETA DO SUL

SÁBADO E DOMINGO, 15 E 16 DE JUNHO DE 2024

Basta circularmos minimamen-
te pelo Estado para ver que a tra-
gédia causada pelas enchentes se-
guirá nos assolando por um bom 
tempo. Afinal de contas, nunca an-
tes na história os gaúchos tiveram 
que enfrentar uma catástrofe climá-
tica tão intensa quanto a que vive-
mos neste momento. Segundo da-
dos da Defesa Civil, 471 municí-
pios foram afetados pela cheia, nú-
mero que equivale a 95% do total 
de cidades gaúchas. 

Cidades inteiras foram devasta-
das, casas e negócios destruídos e 
sonhos interrompidos. Quantas fa-
mílias tiveram as suas vidas adia-
das, em compasso de espera pela 
baixa da água de rios e lagos?

Estradas e pontes estratégi-
cas para a ligação entre regiões 
não existem mais, deixando co-
munidades inteiras incomunicá-
veis, à deriva. Água e luz já não 
são mais artigos de primeira ne-
cessidade, mas artigos de luxo e 
escassos em bairros inteiros. E no 
meio disso a economia desmoro-
na, se esfarela. Dia a dia se dila-
cera. Nosso agronegócio, sempre 

tão pujante e força motriz do nos-
so Estado, hoje se encontra com 
culturas arrasadas e  produtores 
aniquilados. Sem falar em nossos 
plantéis. Cavalos, porcos e ove-
lhas levados pela força impiedo-
sa das águas sem qualquer chance 
de resistência, dizimados. E ain-
da temos nossos animais domés-
ticos, queridos e parte de nossas 
famílias, muitos deixados à pró-
pria sorte porque era preciso eva-
cuar o local imediatamente.

Nosso futuro é incerto, o cami-
nho será árduo e a recuperação ain-
da está longe de ser uma realidade. 
E esse trabalho não passa apenas 
por ações de enfrentamento dos po-
deres públicos, seja municipal, es-
tadual ou federal. Passa por organi-
zações não governamentais, clubes 
de futebol (como fez a dupla Gre-
Nal com a iniciativa “Jogando jun-
to pela reconstrução do RS”), gru-
pos de amigos da escola, da acade-
mia, vizinhos, famílias e até por ini-
ciativas solo. É preciso a união de 
todas as forças, seja de direita, es-
querda ou centro. É esse movimen-
to de união que já estamos viven-

ciando em nosso Estado. A junção 
de todos os credos em um objeti-
vo maior: reconstruir o Rio Gran-
de do Sul. É o momento de diver-
gentes serem convergentes.

Mas não podemos nos esquecer 
de que essa união não pode esmo-
recer. O trabalho é árduo, difícil e 
não será resolvido do dia para a noi-
te. As águas ainda não baixaram. 
Quando elas começam a descer, o 
mau tempo vem impiedoso e volta 
a nos castigar. Aquilo que já havia 
sido feito precisa ser refeito e vol-
tamos à estaca zero. Só que o nos-
so futuro está ali na frente e preci-
sa ser escrito, ou reescrito de uma 
forma nunca antes pensada.

Precisamos de união e equilí-
brio para juntarmos forças e fa-
zermos as grandes transforma-
ções que o nosso Estado precisa. 
Só assim conseguiremos construir 
um novo futuro, grande e trans-
formador. Seremos fortes, aguer-
ridos e bravos.

 
Everton Braz

Presidente do Podemos 
no Rio Grande do Sul

ARTIGO

Seremos fortes, aguerridos e bravos
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As enchentes registradas ao longo de maio no Rio Grande 
do Sul obrigam os gaúchos a conjugar, e muito, um verbo em 
especial: conter. A tarefa promete ser hercúlea: conter encostas 
e morros, ameaçados de desmoronamentos e deslizamentos, 
que, como se deve compreender, independem de chuvas ou da 
instabilidade climática, podendo ocorrer a qualquer momento; 
conter o avanço das águas em várzeas; conter o assoreamento de 
arroios e rios e a queda das margens. Conter, conter, conter.

Conter, de fato, promete ser uma missão a ser empreendida por 
todos, e de longo curso. Mas entre as tantas contenções, talvez 
nenhuma seja tão inadiável quanto conter a ação predadora e 
depredadora do ser humano sobre o meio ambiente, onde quer que 
ele esteja e onde quer que vivamos. Afinal de contas, diante de tudo 
o que temos testemunhado, no campo e na cidade, esses estragos que 
se elevam a custos estratosféricos (e com um desgaste emocional 
igualmente incalculável) não são em grande medida decorrência de 
uma certa inconsequência na ocupação dos espaços naturais? 

Próximo ou distante de cada 
um de nós, não constatamos, 
a cada dia, entre estupefatos e 
apavorados, árvores de décadas 
ou até centenárias, bosques, 
florestas, inclusive à margem de 
cursos d’água, sendo postos abaixo 
sem qualquer escrúpulo, pela 
sanha inconsequente e agressiva 
de indivíduos? O mesmo ocorre 
com vertentes, arroios, morros. 
Tudo vai abaixo, tudo desaparece. 

Argumenta-se que a sociedade atual é especialista em construir; 
na verdade ela é especialista mesmo em destruir a natureza.

Todos os seres vivos (todo o ecossistema) pagam o pato 
(inclusive o pobre pato da metáfora, que já nem se sabe onde 
anda, voa ou submergiu), mas apenas um deles é o que tem a sua 
digital bem visível na devastação. É um ciclo que já se estende 
por anos ou décadas, sob o eufemismo da “compensação”, 
“autorizada” por órgãos ambientais. Compensação para quem, 
afinal? Seria o crime ambiental que compensa? Como alguém 
vai compensar árvore adulta, floresta, arroio, com seus benefícios 
para o clima e a qualidade de vida, se ao eliminar a árvore e a 
floresta vai junto todo o ecossistema (pequenos e grandes animais 
e todas as espécies da flora que ali estavam estabelecidas)?

Para nossa infelicidade e para nosso pavor, hoje nos 
equilibramos (desequilibramos) entre estiagens e chuvas torrenciais 
(e chegamos a um final de semana em que mais precipitações estão 
previstas), cujas águas são canalizadas e escoadas sem a alternativa 
de infiltrarem-se no solo. Definitivamente, estamos incapazes de 
saber o que fazer com a água, que ora nos falta, ora nos arrasta. 
E os locais nos quais derrubamos árvores e bosques tratamos de 
besuntar com concreto, a um ponto tal que o planeta Terra há muito 
já está pedindo para ter seu nome mudado. Planeta Cimento estaria 
muito mais em consonância com o mundo como o deixamos.

A inadiável tarefa da contenção

Em mais um 

final de semana 

com previsão de chuvas, 

a sociedade precisa 

aprender a conter a 

sanha devastadora do 

ser humano, a mais árdua 

tarefa dentre todas.

A vida nos apresenta inúme-
ros caminhos; uns mais sinuosos, 
outros com aclives e declives, ou-
tros com frondosas alamedas, ou-
tros ainda com obstáculos e desa-
fios... Enfim, uma enormidade de 
opções à espera da nossa escolha, 
e a partir da decisão teremos que 
assumir o percurso.

É sabido que nada é definiti-
vo, sempre temos a oportunidade 
de rever nossas escolhas, sempre 
sob nossa responsabilidade, pois a 
semeadura é livre, mas a colheita 
obrigatória, tendo também de ar-
car com os prejuízos da interrup-
ção de qualquer processo.

A vida é nosso maior presen-
te, e vivê-la com dignidade e ale-
gria mesmo diante de dificulda-
des é uma verdadeira arte, pois sa-
bemos que precisamos delas para 
nos desafiar e testar nossa capaci-

dade de superação, trazendo à to-
na verdadeiros tesouros que nem 
imaginávamos possuir.

Confiar e acreditar sempre no 
melhor, adotando uma postura 
positiva e otimista, nos auxilia na 
concretização de projetos e metas 
desacreditadas pelos demais, mas 
que o desejo firme, a vontade e a 
coragem podem vencer.

Infelizmente ainda cultivamos 
o hábito de reclamar e resmungar 
diante de qualquer contrariedade, 
desperdiçando tempo e energia 
que poderiam ser canalizados pa-
ra a solução e conquista de bene-
fícios e vitórias importantes e es-
tratégicas na caminhada.

Se ao invés de reclamar da nos-
sa situação olhássemos um pou-
co para o lado, veríamos que tem 
muita gente em situação bem pior 
que a nossa, mostrando que temos 

muito mais a agradecer do que rei-
vindicar, diminuindo o tamanho 
das nossas exigências.

A gratidão é um nobre senti-
mento que além de nos desarmar 
diante de qualquer circunstância 
nos faz ver as inúmeras bênçãos 
e alegrias que diariamente temos 
a honra e o privilégio de receber, 
dando o devido valor a tudo.

Observar as situações com um 
olhar atento e cuidadoso, buscan-
do dar o real valor e importância a 
todos os eventos que se apresen-
tam, sem supervalorizar ou des-
prezar os fatos, nos trará uma vi-
vência mais equilibrada e autên-
tica, encaminhando para a forma-
ção do ser integral em toda sua 
plenitude. 

Dulci Alma Hohgraefe

Educadora e escritora

ARTIGO

Pelas estradas da vida...
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Não estou 

encontrando 

nenhuma casa 

por esse valor. Ou a gente 

precisa complementar ou 

então não consegue locar 

com ninguém.  

Meura Mari Zagonel

Cabeleireira de Santa Cruz do Sul 
aponta a dificuldade de conseguir 

opções para o aluguel social. 

Frases da semana

15.475.165 toneladas,

Nós não queremos 

isso, mas também 

começamos a 

pensar que talvez valha 

mais a pena pagar pedágio 

para ter uma rodovia em 

boas condições.

Antônio Gildásio Corte Vieira

Vereador de Herveiras fala sobre as 
dificuldades encontradas pelos moto-

ristas que passam pela RSC-153. 

A gente perde um 

pouco a vontade de 

continuar, mas não 

podemos desistir. 

Egon Flávio Noy

Produtor rural avalia os desafios en-
frentados no meio rural, em especial 

devido aos eventos climáticos.

O rio está 

mostrando que 

tem um espaço que 

é dele. 

Eduardo Leite

Governador do Rio Grande do Sul 
fala sobre a necessidade de repensar 

moradias à margem do rio. 

Vejo uma 

tendência de 

migração para a 

cidade tanto de empresas 

como de pessoas. 

Anderson Dick

CEO da Fueltech Brands comenta a 
percepção de interesse de empresas e 

pessoas em mudar para Santa Cruz. 

O primeiro escalão da admi-
nistração municipal de San-
ta Cruz do Sul teve mudan-
ça na sexta-feira. O procu-
rador-geral, advogado Ri-
cardo Scherer, solicitou seu 
desligamento do cargo, ar-
gumentando motivos e foro 
íntimo para a tomada da de-
cisão. Ele esteve à frente da 
PGM desde que Helena Her-
many (PP) assumiu o Exe-
cutivo municipal, em 2021. 
Além disso, ocupou o cargo 
durante quase todo o primei-
ro mandato de Telmo Kirst, 
entre 2013 e 2016. Proviso-
riamente, o procurador-adjunto Clayson Morimoto estará a fren-
te da Procuradoria do Município.

Procurador-geral deixa a 
administração de Santa Cruz

Prejuízo bilionário no varejo
A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) estima perda diária de receitas na ordem de R$ 
123 milhões, acumulando um prejuízo de R$ 3,32 bilhões em 
maio com as enchentes no Rio Grande do Sul. As consequências 
afetam também a infraestrutura e o abastecimento dos 
estabelecimentos comerciais, com queda abrupta de 28% no 
fluxo de veículos de carga nas estradas do Estado, segundo 
dados preliminares da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT).

Entrevista com pré-candidatos
Os alunos de Jornalismo da Universidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc) realizarão entrevista coletiva com os pré-candidatos 
à Prefeitura. Confirmaram presença Francisco Carlos Smidt 
(Novo), João Pedro Schmidt (PT), Nicole Weber (Podemos) e 
Sérgio Moraes (PL). A atual prefeita, Helena Hermany (PP), 
foi convidada, mas declinou. Será às 19 horas do dia 25, com 
transmissão pelo canal do YouTube da Unisc. 

Busca de apoio aos produtores de tabaco
A deputada estadual Kelly Moraes (PL) solicitou medidas 
emergenciais ao governo do Estado e à União para atender os 
produtores de tabaco. Baseou-se no levantamento divulgado 
pelo Sinditabaco que aponta prejuízo de R$ 95 milhões ao 
setor, durante as cheias. Apesar de todo esse montante, destaca 
a parlamentar, o mesmo levantamento revela que 96% dos 
produtores pretendem seguir na cadeia fumageira. 

Diminuição de 2,39% nos portos gaúchos
De janeiro a maio deste ano, as movimentações dos portos do 
Rio Grande do Sul registraram queda de 2,39% em relação ao 
mesmo período do ano passado. Os dados foram divulgados pela 
Portos RS e levam em consideração as atividades das unidades de 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, além do complexo portuário 
rio-grandino. O Porto do Rio Grande, que não paralisou as 
atividades durante o período das enchentes, foi responsável pela 
movimentação de

número que é 2,27% menor que o obtido nos cinco primeiros 
meses de 2023. A soja em grão movimentou no porto marítimo 
gaúcho 2.565.882 toneladas, enquanto o trigo atingiu 2.338.544 
toneladas. A celulose alcançou 1.492.106 toneladas e a madeira 
outras 209.192 toneladas.

Divulgação/GS

As últimas mudanças...
Por ser um ano eleitoral, as mudanças no primeiro escalão 
costumam atender aos prazos da Justiça. Saíram Roberta 
Pereira (Desenvolvimento Social), Marcelo Corá (Cultura), 
Wagner Machado (Educação) e Fabiano Dupont (Saúde). 
Assumiram Priscila Froemming, Dinho Barbosa e Daniel 
Cruz, respectivamente. Outras mudanças foram Marlon 
Bairros da Silva, na pasta de Habitação e Regularização 
Fundiária; nesse caso, Ângela Saraiva assumiu como 
diretora. A secretaria de Segurança e Mobilidade, que tinha 
José Osmar Ipê da Silva, passou a ser comandada pelo 
tenente José Joaquim Dias Barbosa.
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Preparação para vereadores 
Em Santa Cruz do Sul, o PSDB tem curso de formação dos 
pré-candidatos à Câmara. Serão dois dias de orientações (9 
e 10 de julho) com o chefe de gabinete, Alexandre Lovatto, e 
o advogado Márcio Amaral. O evento de capacitação será na 
Câmara de Vereadores. 

Marcio Souza
Jornalista

marcio.souza@gaz.com.br

TRIBUNA

Leia as colunas de
Marcio Souza também 

em gaz.com.br

Não falta atitude de empatia
Há muitas reclamações sobre a resolutividade de ações do 
governo do Estado referentes aos problemas causados pelos 
eventos climáticos. Três situações justificam esse sentimento 
de inoperância: a primeira é a lentidão resultante dos processos 
burocráticos, que permeiam até os momentos de emergência; a 
segunda é o anseio de quem precisa de ajuda, que faz com que o 
atendimento tenha de ser urgente; a terceira é por pura birra política 
– se sou contra o governo, fecho os olhos para boas iniciativas e 
aponto apenas problemas. É fato que o governador Eduardo Leite e 
sua equipe têm encaminhado muitas “soluções” para os problemas. 
Ocorre que muitos deles nem têm soluções rápidas.

Não podemos deixar de fiscalizar e cobrar, mas há situações 
em que o tempo é fundamental. Enquanto isso, algo que pode 
ser percebido é o poder de empatia de Leite. Uma amostra 
disso foi a parada no Distrito de Mariante, em Venâncio Aires. 
Comerciantes mostraram cartazes pedindo para conversar. Ele 
parou a comitiva, foi até os empreendedores, ouviu, conversou 
e garantiu encaminhamentos. 

Nomes conhecidos em Venâncio Aires
Há quem fale no retorno do ex-prefeito Giovane Wickert 
(PSB), que disputou a Assembleia na última eleição. 
Reuniões com diferentes partidos têm ocorrido para dar 
estrutura política à chapa. O grupo tem grande potencial 
com suporte financeiro e tempo de propaganda eleitoral, 
de acordo com os tamanhos das legendas convidadas para 
disputar o Executivo. Devem enfrentar Jarbas da Rosa 
(PDT), que pode buscar a reeleição. 

Suporte político na região 
O PSDB e os partidos aliados do governador Eduardo Leite têm 
dado o suporte necessário para ser bem recebido e evidenciar força 
política em todo o Estado. Em Venâncio Aires, os tucanos estão em 
fase de reestruturação, sob o comando do presidente Vilmar Bender. 

Fora da PGM
Atuando como procurador-geral do Município desde 2021, Ricardo 
Scherer encaminhou pedido de desligamento nessa sexta-feira. Na 
justificativa, teria apontado “motivo de foro íntimo”. Conversas de 
bastidores cogitam a possibilidade de que tenha ficado insatisfeito 
com a decisão da retomada das obras na BR-471. Essa possibilidade 
não é confirmada pela Prefeitura. 

Conversas aleatórias
Chama atenção de quem acompanha as sessões da Câmara 
de Vereadores de Santa Cruz do Sul o grande número de 
conversas aleatórias, que não dizem respeito ao debate dos 
assuntos em pauta e desobedecem as regras do Regimento 
Interno do Legislativo. Questões que, muitas vezes, 
poderiam ser tratadas fora da reunião formal, mas acabam 
se transformando em embates entre os vereadores, sem 
qualquer resolutividade ou decisão e atrapalhando o rito 
normal dos trabalhos. É claro que isso faz parte do contexto, 
próximo ao cenário eleitoral, mas que sejam apenas exceções 
à regra instituída. Vale lembrar que o Legislativo ao longo 
dos anos vem realizando um trabalho para recuperar 
sua imagem; porém, debates fora de contexto em nada 
contribuem para tal.

O Gauten Parque de Inovação e Tecnologia conta com 23 empresas. Elas 
são de segmentos como produção de software, informação, conteúdo para o 
metaverso, saúde, química e cases de sucesso, como minimercado automatiza-
do. Segundo o agente administrativo do espaço, Guilherme Della Giustina, está 
em implementação uma associação das empresas instaladas no Gauten. 

“A premissa para que se instalem é que sejam da área de tecnologia ou com 
prática de inovação no modelo de negócios”, reforçou. Diariamente, cerca de 
60 pessoas frequentam o local, mas esse número é maior, porque muitas em-
presas atuam em home office. 

Por dentro do parque

Marcio Souza

marcio.souza@gaz.com.br

O 
Gauten Parque de Inova-
ção e Tecnologia contou, 
na manhã de sexta-feira, 

com a inauguração de mais um 
ambiente dedicado a tecnologia e 
produção de softwares. A 23ª em-
presa instalada no espaço monta-
do no Distrito Industrial é a Idea-
logic, que surgiu há 20 anos na in-
cubadora da Universidade de San-
ta Cruz do Sul (Unisc).                    

Comandada pelo CEO Eduar-
do Kroth e pelo sócio Fernando 
Schmidt, passou a viver um novo 
momento em sua história, com a 
retomada das atividades em um 

Empresa Idealogic, 

que surgiu na 

incubadora da Unisc, 

inaugurou um espaço 

moderno no parque 

tecnológico municipal

EMPREENDEDORISMO

Gauten amplia espaço para 
o segmento de tecnologia 

Equipe da Idealogic volta a trabalhar em um espaço físico, no Gauten, depois de tempo com funcionamento no modelo home office

espaço físico. Desde a pandemia, 
há cerca de quatro anos, o grupo 
atuava em home office. 

“Em 2023, conversamos com 
o secretário do Desenvolvimen-
to Econômico, que nos falou da 
possibilidade do Gauten, que ago-
ra se concretiza”, contou o CEO 
e sócio-fundador, Kroth. Duran-
te a inauguração, ele fez um rela-
to da história da empresa, que vi-
veu momentos de parcerias com 
outras startups e, hoje, tem clien-
tes renomados. 

“Temos muito orgulho de ter-
mos contribuído com o espaço da 

Unisc e, agora, com o Gauten e 
com o ecossistema de inovação do 
município”, reforçou. O período de 
home office foi entendido, diz o só-
cio Schmidt, como um bom labo-
ratório. “Não é fácil empreender, 
mas dá para fazer se for de uma 
forma diferente”, garantiu. 

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo, 
Cesar Cechinato, acrescentou ao 
relato o potencial santa-cruzen-
se para o desenvolvimento. “Te-
mos espaço para a evolução de 
segmentos como esse da tecno-
logia”, afirmou.

Rafaelly Machado
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Um novo conceito em supermercado chegou a Santa Cruz do Sul. O UFFA Mercado 24 horas “abriu 
suas portas para não mais fechar” nessa sexta-feira, na esquina das ruas Ramiro Barcelos e Venâncio Aires. 
A unidade de Santa Cruz do Sul é a 11a da rede UFFA e a primeira da região do Vale. As outras lojas em fun-
cionamento estão localizadas em Cruz Alta (matriz), Ijuí, Santa Maria, Santo Ângelo, Passo Fundo, Panam-
bi e Santa Rosa. 

Com uma equipe de 14 colaboradores, o UFFA Santa Cruz está sob a gerência de Clemerson Barbosa e 
tem como líder de loja Maricel Teixeira. O diretor-executivo e idealizador da rede UFFA é Rodolfo Martins, 
que conheceu esse modelo de empreendimento em uma viagem feita ao exterior.  Ele conta que, enquan-
to consumidor, percebeu o quanto o negócio facilitaria sua vida e decidiu investir. 

O UFFA Mercado irá disponibilizar mais de 1.500 itens, 24 horas por dia. O mix inclui produtos básicos 
de mercearia, padaria, congelados e refrigerados, bebidas, hortifrúti, limpeza e higiene e até mesmo ração 
para pets. Além disso, tem área privilegiada para lanche. 

Conforme o gerente Clemerson Barbosa, Santa Cruz do Sul pode esperar muita entrega da rede UFFA. 
“Essa era uma lacuna que agora estamos preenchendo em Santa Cruz. Já estamos sendo muito bem aco-
lhidos pela comunidade”, disse. A rede UFFA já sinalizou que tem planos de expansão, com a abertura de 
novas lojas na região, e informou que Santa Cruz estava cotada para receber uma unidade desde que a pri-
meira foi inaugurada, há 18 meses.

De modo geral, o que o UFFA Mercado vai oferecer é praticidade, agilidade e qualidade aos consumido-
res que irem à loja, em qualquer que seja o horário.

C O N T E Ú D O P A T R O C I N A D O
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ma equipe multidisci-
plinar da Universidade 
Federal de Santa Maria 

(UFSM) iniciou nessa sexta-fei-
ra o levantamento de informa-
ções das condições de solo do 
Bairro Belvedere. A área so-
fre com riscos de deslizamen-
tos, situação que se intensificou 
com as chuvas de maio em San-
ta Cruz do Sul. 

O grupo de profissionais é co-
ordenado por um especialista no 
tema, o engenheiro civil Mag-
nos Baroni. Segundo a secretária 
de Meio Ambiente, Saneamen-
to e Sustentabilidade (Semass), 

Levantamento de 

campo feito por 

profissionais da UFSM 

inclui informações 

a respeito das 

condições do solo 

Simone Schneider, a análise da 
área permitirá estudar situações 
futuras, focando a diminuição de 
impactos no que se refere à apa-
rição de novas fendas e à movi-
mentação de massa.

“Com o estudo, nas áreas onde 
houve movimentação de massa, 
deslizamentos e trincas no asfal-
to, poderemos avaliar quais são 
as tecnologias e alternativas pa-
ra tomar atitudes e ações efeti-
vas. Um dos principais objetivos 
é garantir a estabilidade desse lo-
cal”, afirmou.

De acordo com a secretária, 
durante a semana ocorreu o le-
vantamento topográfico. Com 
ele, será possível acompanhar o 
antes e o depois da região no que 
diz respeito a movimentações de 
solo. “Isso nos permitirá sermos 
assertivos nas medidas e nas pro-
posições de obras de engenha-
ria”, declarou.

O trabalho dessa sexta-feira 
incluiu coleta de solo para aná-
lises específicas que nortearão 

o detalhamento dos passos se-
guintes. Na próxima semana, se 
as condições climáticas permiti-
rem, serão realizadas as sonda-
gens SPT. 

“Neste momento estamos fo-
cados no levantamento de campo 
efetivo, nas análises e sondagens. 
Com todos os dados, poderemos 
traçar o cenário de possibilidades 
e teremos um plano de trabalho 
detalhado”, avaliou.

A prefeita Helena Hermany e 
o secretário de Segurança e Mo-
bilidade Urbana, José Joaquim 
Dias Barbosa, acompanharam 
parte dos trabalhos na sexta-fei-
ra pela manhã. 

“A produção dessas informa-
ções será fundamental para que 
possamos encontrar uma solução 
e dar uma resposta à comunidade 
residente no Belvedere. Estamos 
fazendo tudo que está ao nosso 
alcance para que essa situação se 
resolva e os moradores possam 
retomar a tranquilidade em suas 
vidas”, comentou Helena.

ÁREA DE RISCO

Começa nova etapa de 
estudos no Belvedere

Estudo geológico-geotécnico
Também está em andamento estudo geológico-geotécnico para a avalia-

ção das condições da encosta do Bairro Belvedere e do trecho entre os qui-
lômetros 138 e 141 da BR-471. O trabalho é desenvolvido pela empresa Terra 
Service, vencedora da licitação para a execução da análise.

O estudo compreenderá trechos das ruas João Werlang e Antônio Ass-
mann e da Travessa 1, em uma área de 192 mil metros quadrados onde já hou-
ve deslizamentos, queda de blocos de pedras e movimentação de solo.

A prefeita Helena e o secretário Barbosa foram conferir os trabalhos nessa sexta-feira
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Reumatologistas, dermatologista,
gastroenterologista, entre outros.

NÚCLEO DE TERAPIAS PARA
DOENÇAS AUTOIMUNES

Ipê Saúde

“Substantivo feminino. Condição de quem é dependente, da pes-
soa que não se consegue desligar de um hábito, especialmente de 
um vício.”

Essa é a definição da palavra “dependência” no site dicio.com.br. 
Esse termo frequentemente nos remete a drogas ou outras substân-
cias nocivas. No entanto, para mim e para parcela significativa da 
população, essa relação se dá com os celulares e a internet.

O tema é alvo de debates, às vezes hipócritas. Há quem conde-
nava o uso das redes, mas acabou se rendendo à nova tecnologia. 
Eu mesmo diria que demorei a começar a usar o Instagram, com-
parado a outras pessoas da minha idade. E não há problema nisso, 
devemos sempre ter nossa mente aberta a conhecer outras coisas. 
Creio que sejam pouquíssimas as pessoas que não tiveram alguma 
mudança em sua vida com a chegada da internet.

Ainda, estamos mais conectados na rede do que nunca. O rela-
tório “Digital in 2022: Brazil”, elaborado em 2022 pela Hootsui-
te e We Are Social, apontou que os brasileiros passaram em média 

mais de dez horas por dia na internet, 
sendo 3h41 nas redes sociais. Especia-
listas apontam que o excesso está liga-
do ao desenvolvimento de transtornos 
como ansiedade e depressão.

Como qualquer vício, é difícil largar 
a internet e as redes. Na verdade, nem 
é necessário abandoná-los, mas temos 
sempre de estar atentos ao que isso es-
tá nos provocando. A cada dia que pas-
sa, o mundo digital fica mais perigoso. 
Conteúdos que incitam o ódio e o pre-
conceito se tornam mais comuns. As 
fake news estão ficando mais presentes 
e convincentes, aliadas ao crescimento 
e falta de regulamentação das inteligên-
cias artificiais, usadas para a criação de 
conteúdo falso.

Tiro a conclusão de que o problema não está no uso da internet 
em si, mas sim no excesso, nos conteúdos que você acessa e em co-
mo isso afeta suas relações na vida real. Assim como as redes podem 
ser palcos de violência, bullying e fake news, diversas publicações 
promovem a ajuda ao próximo, trazem dicas úteis ou simplesmen-
te geram um bom entretenimento. Além disso, podem promover a 
aproximação de pessoas antes mesmo de se conhecerem pessoal-
mente – foi pelo Instagram que conheci minha namorada.

Durante a catástrofe climática que atingiu nosso Estado, foi bas-
tante notável essa “faca de dois gumes”. Diversas vezes, vimos vo-
luntários se mobilizando através das redes sociais para ajudar. Ao 
mesmo tempo, foram palco de fake news e manifestações pouco 
oportunas.

Por isso, é urgente incluir a educação para as mídias nas escolas. 
As crianças têm contato com a internet cada vez mais cedo, e não 
tem como garantir que os conteúdos que acessam são adequados pa-
ra sua faixa etária. É preciso conscientizá-las, tanto sobre o teor das 
publicações quanto sobre os prejuízos do uso excessivo das redes. 

Até aqui, nós, enquanto sociedade, falhamos nisso. O uso da in-
ternet, que primeiro parecia uma salvação, causou efeitos talvez ir-
reparáveis em nossas mentes. Nós nos rendemos ao vício e nem 
percebemos.

Guilherme Andriolo
Jornalista do Portal Gaz

guilherme.andriolo@gaz.com.br

FORA DE PAUTA

Dependência

É urgente 

incluir a 

educação para as 

mídias nas escolas. 

As crianças têm 

contato com a 

internet cada vez 

mais cedo, e não 

tem como garantir 

que os conteúdos 

que acessam são 

adequados para 

sua faixa etária.

Leia as colunas do
Fora de Pauta também

em gaz.com.br

Há chance de grandes 

acumulados de 

chuva, vento forte e 

ocorrência de granizo 

neste fim de semana 

nos municípios

A 
Defesa Civil de Santa Cruz 
do Sul reforça o alerta 
emitido pelo governo do 

Estado sobre o risco de tempes-
tade em parte do Rio Grande do 
Sul neste fim de semana. Confor-
me o comunicado divulgado na 
manhã de sexta-feira, o período 
crítico terá início à 00h01 de sá-
bado e se estende até a manhã de 
domingo, às 9 horas.

Conforme o aviso, poderá ha-
ver chuva entre 30 e 60 milíme-
tros por hora, que pode variar en-
tre 50 e 100 milímetros  ao longo 
do dia. Os ventos  devem variar 
entre 60 100 quilômetros por ho-
ra, com chance de ocorrência de 

granizo. A situação pode causar 
risco de corte de energia elétrica, 
estragos em plantações, queda de 
árvores e alagamentos.

No domingo, com a formação 
de uma frente fria estacionária 
juntamente ao fluxo de umida-
de vindo do norte, as chuvas se 
intensificam sobre Metade Nor-
te, Missões, Centro e Costa Do-
ce. Os volumes variam entre 40 
e 90 milímetros, devendo passar 
pontualmente dos 110 milíme-
tros em áreas das Missões, Cen-
tro, Região Metropolitana e Li-
toral Norte.

 De acordo com a Defesa Ci-
vil de Santa Cruz, moradores das 
proximidades do Rio Pardinho, 
na localidade de Rio Pardinho, 
Bairro Várzea/Navegantes e de 
áreas com risco de inundação em 
Monte Alverne devem permane-
cer atentos. Ao perceber aumento 
elevado do nível do curso d’água, 
devem deixar a área. 

Moradores de áreas de encos-

Balanço
A Defesa Civil Estadual atualizou 

na sexta-feira os números relacio-
nados à enchente. Nos 478 municí-
pios afetados, ainda há 10.793 pes-
soas em abrigos. São 422.753 desa-
lojados, e o número total de afeta-
dos chega a 2.398.255. Ainda há 39 
desaparecidos e 176 mortes foram 
confirmadas. 

ta (bairros Belvedere, Margarida e 
outras com risco de deslizamento) 
também devem se manter em aler-
ta, sobretudo aqueles residentes em 
moradias já notificadas. 

A qualquer sinal de movimen-
tação anormal de solo (pedra ro-
lando, árvores inclinadas, racha-
duras ou estalos nas construções, 
aumento de fissuras, deslizamen-
tos etc.), devem deixar o local ime-
diatamente. Em caso de emergên-
cia, o contato com a Defesa Civil 
é através do telefone 199.

CLIMA

Defesa Civil alerta para risco 
de tempestades no Estado

Rafaelly Machado/Banco de Imagens/GS

Chuvas podem ocorrer já ao longo do sábado e tendem a se intensificar no domingo em várias áreas, que incluem o Centro do Estado

51 99583.6407 51 99666.7147 51 98052.101751 99912.9914

FALE COM A NO WHATSAPP
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DENÚNCIAS:
vig_sanitaria@santacruz.rs.gov.br

As consequências das enchen-
tes na saúde mental da popula-
ção são investigadas por pesqui-
sadores do Serviço de Psiquiatria 
do Hospital de Clínicas de Por-
to Alegre (HCPA) e da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul (Ufrgs), com apoio da Rede 
Nacional de Saúde Mental (Re-
nasam). Dados preliminares do 
estudo, que já entrevistou mais 
de 1,1 mil pessoas, mostram que 
nove em cada dez moradores do 
Estado foram afetados psicologi-
camente após o episódio.

Os resultados também escan-
caram o impacto da desigualda-
de econômica na saúde mental. 
De acordo com a pesquisa, a po-
pulação com renda familiar infe-
rior a R$ 1,5 mil é a que mais so-
fre com os transtornos. Os princi-
pais sintomas relatados pelos en-
trevistados são ansiedade (91%), 
síndrome de burnout (59%) e de-
pressão (49%).

Os resultados também mos-
tram que a ansiedade aflige 100% 
das pessoas com renda familiar 
abaixo de R$ 1,5 mil e 86,7% 
das que têm renda acima de R$ 
10 mil. Já os sintomas de depres-
são são relatados por 71% dos in-

Segundo pesquisadores do 
Observatório de Clima e Saú-
de do Instituto de Comunicação 
e Informação em Saúde da Fio-
cruz (Icict/Fiocruz), após as en-
chentes no Rio Grande do Sul, 
espera-se um aumento nos ca-
sos de doenças e outros quadros. 
As principais preocupações são 
as complicações respiratórias e 
gastrointestinais, lesões físicas 
e acidentes com animais peço-
nhentos, que podem aparecer 
dentro das casas com a baixa 
das águas.

Em nota técnica divulgada na 
sexta-feira,  os cientistas emiti-
ram um alerta sobre o assunto. 
Enfatizam que a tendência de 
aumento é maior se as condições 
de saneamento e acesso a cuida-
dos médicos continuarem com-
prometidas.

O documento chama atenção 
ainda para doenças transmitidas 
por vetores, principalmente a 
dengue e a leptospirose. Segun-
do o alerta, historicamente, picos 
dessas infecções podem aconte-
cer nos meses seguintes às en-
chentes, na fase de recuperação 
dos desastres.

“Com a subida do nível das 

águas podem ocorrer mais aci-
dentes com aranhas e serpentes, 
assim como aumenta o risco da 
transmissão de doenças trans-
mitidas por água contaminada 

e vetores”, explicou Diego Xa-
vier, pesquisador do Observa-
tório de Clima e Saúde, em co-
municado da Fiocruz. (Agên-
cia Estado)

Doenças agudas

O aumento dos casos de Covid-19, gripes, resfriados e tuberculose, 
além de doenças gastrointestinais, como hepatite A e diarreia infecciosa, 
dengue e leptospirose, está entre as principais preocupações.

Áreas de risco para animais peçonhentos

O documento faz um alerta para as regiões dos Vales, Planalto, 
Depressão Central e Litoral Norte do Estado, que possuem 
historicamente maior incidência de acidentes com animais peçonhentos.

Contaminação ambiental

A nota técnica ressalta que há 1.518 estabelecimentos potencialmente 
poluidores dentro da área que esteve inundada. São indústrias, terminais 
de transporte, obras civis, comércios e depósitos que, invadidos pelas 
enchentes, podem expor a população a substâncias tóxicas nos meses 
posteriores ao desastre. Em Porto Alegre, esse risco é potencializado 
diante da grande quantidade de empresas atingidas.

Doenças crônicas

De acordo com o estudo, as doenças crônicas, como diabetes, 
hipertensão, doenças cardiovasculares e transtornos mentais preocupam, 
pois podem apresentar descontroles em decorrência da interrupção do 
acesso a medicamentos e cuidados médicos contínuos. 

O QUE DIZ A NOTA TÉCNICA

Aumenta o risco para doenças infecciosas 
e acidentes com animais peçonhentos

Cheia afetou a saúde mental 
de 90% da população gaúcha

divíduos com menor renda, en-
quanto a taxa cai para 35,9% en-
tre aqueles com melhor condição 
financeira. 

As taxas de burnout são de 
69% no primeiro grupo e de 47% 
no segundo. O estudo ainda indi-
ca que mulheres são mais afeta-
das do que homens.

Na avaliação da psiquiatra Si-
mone Hauck, coordenadora do 
estudo e professora da Ufrgs, 
quem tem melhor condição fi-
nanceira tende a ter os sintomas 
reduzidos com o passar do tem-
po, uma vez que possui mais re-
cursos para reconstruir a vida. 
Além disso, o estudo evidencia, 
em dados, algo que já era imagi-
nado: quem foi resgatado e ficou 
desabrigado foi mais afetado psi-
cologicamente.  

Importância
Segundo Simone, o estudo é 

importante para listar quais as áre-
as mais vulneráveis, possibilitando 
o planejamento de estratégias para 
auxiliar as pessoas. A pesquisa deve 
acompanhar os moradores do Esta-
do por pelo menos um ano. 
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Todas as vacinas você
encontra na Imuniza.

SOLIDARIEDADE

Parque da Cruz 
recebe evento no 
fim de semana

Para ter acesso ao parque, será necessário doar alguns dos itens solicitados pelos organizadores, como cobertores, leite e fraldas
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FESTA DA ALEGRIA

Logística interfere na definição dos shows
Embora o evento esteja previsto apenas para outubro, as enchen-

tes também alteraram o cronograma da 39ª Oktoberfest em San-
ta Cruz do Sul. A confirmação dos shows nacionais, prevista para 
abril, foi adiada por causa da enchente. Agora, ela deve ocorrer no 
decorrer das próximas semanas.

Durante entrevista à Rádio Gazeta na sexta-feira, o presidente 
da Assemp, Ricardo Bartz, informou que a entidade e a produtora 
contratada trabalham para resolver questões relacionadas à logís-
tica dos artistas no Sul.

Segundo ele, o fechamento do Aeroporto Salgado Filho até o 
fim do ano é uma dificuldade que interfere na agenda dos canto-
res. “Passamos a ter alguns problemas de logística em termos de 
agenda dos artistas. Estamos refazendo esse trabalho para que te-
nhamos uma grade de apresentações definida e possamos divulgar 
os shows”, salientou.

Conforme Bartz, o fato de Santa Cruz possuir um aeroporto di-
minui um pouco o tamanho do problema criado pela catástrofe. A 
intenção é fazer o anúncio dos shows em breve e iniciar a venda de 
ingressos imediatamente.

Ele garante, no mínimo, duas noites de espetáculos nacionais. “O 
segmento sertanejo é ainda o que mais lota a arena de shows. Que-
remos atender a comunidade nas suas expectativas. A enchente que 
atingiu o Rio Grande do Sul não diminui a expectativa da comissão 
em relação ao sucesso do evento.” (Adriano Junior)

Lavignea Witt

lavignea@gazetadosul.com.br

O 
Parque da Cruz terá um 
evento solidário neste fim 
de semana. Com produ-

ção e realização do Grupo Ká-
tia Hermes Eventos e Serviços, 
a iniciativa ocorrerá no sábado e 
no domingo, a partir das 10 ho-
ras em ambos os dias. 

O acesso ao local se dará a par-
tir de doações de alimentos não 
perecíveis, cobertores, kit escolar, 
leite, fraldas ou itens pet (ração, 
caminhas, cobertores e potinhos 
para água e alimento). As doações 
serão encaminhadas para famílias 
desabrigadas na Região Metropo-
litana de Porto Alegre. 

O evento terá a participação 
de empresas que farão a ven-
da de alimentos e bebidas. Pa-
ra animar o público, a progra-
mação musical vai contar com o 
show do Grupo Sambora no sá-
bado, às 16 horas, e a apresenta-
ção da banda Rock de La Cruz, 
às 16 horas de domingo. A orga-
nização incentiva o público a le-
var cadeiras e seu chimarrão, pa-
ra poderem curtir o evento de for-
ma mais confortável.

O evento solidário no Parque 
da Cruz terá a participação das 
empresas Cachorrão Carmelito e 
Beto, Best Pipoca, Hbier, Proe-
za Bier, Probier e Hellen Beer. O 
apoio é da Secretaria Municipal 
de Cultura.
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“Wohnkultur” – a cultura de arranjar o lugar de viver 
dos imigrantes alemães se expressa num lar aconchegante, 
agradável e abundante. Nessa concepção entram os dísticos 
de parede “Wandsprüche” ou “Wandschoner” – protetores 
de parede, como também são conhecidos nas regiões de 
imigração alemã. 

Trata-se de pensamentos, provérbios cuidadosamente 
bordados em panos com dizeres que refletiam seus valores. 
E mesmo pequenas orações ou poemas eram bordados e 
ornamentados com flores, aves ou frutas bordadas sobre panos 
alvos e costumavam ser fixados atrás do fogão a lenha. Os 
panos recebiam um acabamento de renda, em crochê – faziam 
também parte do enxoval, eram pessoalmente bordados pelas 
noivas. Esses dísticos, ou mesmo pequenos poemas, se faziam 
presentes ainda nas paredes das salas de estar. Não mais sobre 
tecidos, mas pintados, emoldurados e protegidos por vidro.

 Dessa Wohnkultur dos alemães também fazem parte o 
cultivo de flores, de hortaliças, de chás, de frutíferas. Trata-
se de uma cultura voltada para o cultivo do bem-estar, da 
abundância no espaço de suas residências.

 Essa cultura se mantém, em grande medida, mas os 
Wandschoner pouco continuam presentes nos lares. Acredito 
que muito se desaprendeu em meio a um mundo que oferece 
tudo pronto. Mas acredito também que a proibição e a 
consequente perda de acesso à leitura e à escrita em idioma 
alemão contribuíram para o seu rareamento. Também o 
aprendizado de bordados e crochês sumiu das escolas. 
Apesar disso, dísticos continuam presentes em lares e há 
quem os continue confeccionando. Podem, por exemplo, 
ser encontrados na Basteleihaus, na Rota Germânica do Rio 
Pardinho.  

Em ano de celebrações dos 175 anos de presença alemã 
na região de Santa Cruz e de 200 anos no Brasil, seria 
interessante uma exposição desses materiais, confeririam 
visibilidade ao idioma. Seria uma bonita forma de celebrar 
esses jubileus. 
As escolas da 
região, com a 
mobilização de 
alunos, poderiam 
incentivar 
famílias a 
cederem seus 
Wandschoner/
Wandsprüche 
para serem 
expostos em 
evento especial, 
ou mesmo em 
pareceria com o 
museu da cidade. 
E, quem sabe, incentivariam a retomada dessa bonita cultura.

Para ilustrar, trago alguns que eu mesma documentei:
Gott segne dieses Haus und alle, die da gehen ein und aus. 

Deus abençoa este lar e todos que nele entram ou saem. (dos 
bens de Irma Lau)

Kein Platz auf Erden ist so lieb und traut als der, wo ich mein 
Heim erbaut. Nenhum lugar no mundo é tão amável e acolhedor, 
como aquele no 
qual construí 
meu lar. (dos 
bens de Gema e 
Paula Stölben, 
preservado 
pelo sobrinho 
Antelmo 
Stölben)

Komm, 
Herr Jesu, sei 
unser Gast, 
und segne, was Du uns bescheret hast. Vem senhor Jesus, 
seja nosso hóspede e abençoa o que nos ofertaste. (oração em 
agradecimento à refeição. Continua presente em meu lar)

Mit frischem Mut geht alles gut. Com ânimo renovado tudo 
vai bem. (de minha Mama, Hulda E. Bender)

Hab auf der Welt die schönsten Stunden in meinem Heim 
gefunden. No mundo encontrei em meu lar os mais lindos 
momentos. (dos bens de Gilda Rauber)

Da herança cultural: a Wohnkultur 

Leia os textos
de Lissi também

em gaz.com.br

Escritora e pesquisadora

lissi.bender@gmail.com

LISSI BENDER
O entusiasmo das crianças 

marcou a inauguração das obras 
de revitalização da Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental 
Harmonia, do Bairro Santa Vitó-
ria. A cerimônia ocorreu na ma-
nhã dessa sexta-feira, no pátio da 
escola. Além dos alunos das tur-
mas da manhã, acompanharam 
professores, direção da escola, 
servidores, secretários, vereado-
res e convidados.

A Emef Harmonia é a maior 
escola da rede pública munici-
pal  em número de alunos. Estu-
dam no educandário 739 crian-
ças, em turmas que vão da pré-
escola ao 9º ano do Ensino Fun-
damental.  

Segundo a diretora Sayonara 
Farias, a revitalização aperfei-
çoou a estrutura física, tornan-
do os ambientes mais acessíveis. 
“Melhorou cem por cento a aces-
sibilidade com o nivelamento do 
piso nas áreas de circulação e en-
trada das salas de aula.”

Além da troca do piso, ocor-
reram outras intervenções, como 
pintura das paredes e substi-
tuição de revestimento no pór-
tico de entrada. Também uma 
cobertura foi instalada, permi-
tindo que em dias de chuva os 
alunos possam acessar o giná-
sio para as aulas de Educação 
Física. O investimento da Pre-
feitura na reforma totalizou R$ 
323.251,23.

Para a secretária municipal de 
Educação, Asta Tornquist, que 

no passado lecionou na Harmo-
nia, a revitalização vai  propor-
cionar aos alunos e professores 
um ambiente mais adequado ao 
processo ensino-aprendizagem. 
A secretária agradeceu o empe-

EDUCAÇÃO

Reforma da Emef Harmonia é entregue

PARA SABER

739 
crianças frequentam a escola

R$ 323,2 mil
foi o investimento                            
realizado na obra

nho da direção, dos professores 
e demais servidores e ressaltou 
a importância das obras execu-
tadas. “Isto é investimento em 
educação, em um futuro melhor, 
em um mundo melhor para nos-
sas crianças.”

Antes de descerrar a placa de 
inauguração, a prefeita Helena 
Helena Hermany destacou a ale-
gria com que foi recebida e fez 
questão de afirmar que a Emef 
Harmonia é uma escola diferen-
ciada. “As crianças transmitem 
aquilo que recebem. Que coisa 
maravilhosa ser recebida com 
tanta alegria. Parabéns à direção, 
professores, serventes e a todos 
os que colaboram para essa rea-
lidade”, ressaltou.

Placa que marca a inauguração das melhorias foi descerrada na manhã de sexta-feira
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LIXO
RECICLÁVEL

LIXO
ORGÂNICO

LIXO
COMUM

Papéis, embalagens, 
metais, plásticos, 

vidro, tubo de pasta 
de dente e isopor.

Papel higiênico, 
papéis engordurados 

e sujos, celofane, 
carbono, adesivos, 

papéis metalizados ou 

plantas, dejetos 
humanos ou de 

café e sachês de chá.

Restos de alimentos, 
cascas de legumes e 

frutas, cascas de ovos 
e borra de café.

PATROCÍNIO REALIZAÇÃO

Vamos continuar a 
mudar nossos hábitos?

FIQUE LIGADO!
Em breve, estaremos 
divulgando os pontos de
troca dos cupons da Sacola do Bem.

Você
separa o lixo
corretamente?

Ao reciclar o lixo, contribuímos 
para a economia de recursos, a 
redução de resíduos, a geração de 
emprego e a redução dos custos 
de matérias-primas industriais.

Use sua sacola retornável!

SAÚDE

Apenas 27 pessoas procuraram a 
vacina contra dengue no primeiro dia

I
niciada na quinta-feira, a cam-
panha de vacinação contra a 
dengue, voltada exclusivamen-

te a crianças e adolescentes de 10 
a 14 anos, teve baixa adesão da 
população no primeiro dia. A fai-
xa etária sugerida pelo Ministério 
da Saúde é em função do maior 
número de hospitalizações des-
se público. Segundo o Setor de 
Imunizações da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Sesa), apenas 
27 pessoas procuraram pela va-
cina nos postos de saúde de San-
ta Cruz.  

Na UBS Verena, no Bair-
ro Santo Inácio, quem veio re-
ceber o imunizante foram os ir-
mãos Guilherme Wollmann, de 
11 anos, e Isadora, de 13. Eles 
foram acompanhados pela mãe, 
a professora Dirlei Marconatto 
Wollmann. “Aqui em casa a gen-

Número é considerado 

baixo diante dos riscos 

para a doença. Para 

Santa Cruz do Sul, 1.755 

doses do imunizante 

foram enviadas

te prioriza sempre a ciência, por-
que realmente é o melhor méto-
do preventivo. Sabemos das con-
sequências de uma doença como 
a dengue, e meus filhos estavam 
ansiosos para receberem a vaci-
na”, disse a mãe. 

Santa Cruz está entre as 61 ci-
dades gaúchas contempladas com 
o imunizante, de nome comercial 
Qdenga, que atua no combate à 
dengue. Para o município, foram 
disponibilizadas 1.755 doses. De 
acordo com a Sesa, todos os pos-
tos de saúde possuem a vacina 
para aplicação. 

O esquema completo da Qden-
ga é composto por duas doses, a 
serem administradas com inter-
valo de três meses entre elas. 
Quem já teve dengue também 
deve tomar a vacina, mas a orien-
tação é de que aguarde por seis 
meses após a infecção. 

Para receber a proteção, é ne-
cessário apresentar carteira de 
vacinação e documento de iden-
tidade onde conste o CPF ou o 
Cartão SUS. Outra orientação 
é para que as crianças e adoles-
centes estejam acompanhados 
por um responsável no momen-
to da aplicação.

A segunda edição do Relató-
rio Sondagem de Safras divul-
gada pela Sicredi atualizou as 
informações sobre a produção 
de grãos. Estima-se que a safra 
de soja será de 146,2 milhões de 
toneladas, uma redução de 1,4% 
em relação à análise divulgada 
em de abril. Para o milho (pri-
meira safra), projeta-se uma co-
lheita de 23 milhões de toneladas, 
o que representa variação negati-
va de 0,1%.

“A estimativa da safra de soja 
sofreu redução de 2,1 milhões de 
toneladas, sendo que esse ajus-
te foi influenciado pelos even-
tos climáticos no Rio Grande do 
Sul. Também revisamos a pro-
dutividade do milho em função 
das cheias. No entanto, obser-
va-se que a safra gaúcha desses 
grãos será superior em compara-
ção com 2022/2023, quando uma 
estiagem impactou severamen-
te as lavouras”, diz André Nu-
nes de Nunes, economista-che-
fe do Sicredi.

Ainda conforme a Sondagem, 
estima-se uma queda na produ-
ção de soja no Brasil (-5,4%) em 
relação à safra anterior, provoca-
da por uma redução na produti-
vidade (-8,8%). Quanto à situa-
ção das lavouras de soja, 47% de-
las são apontadas em boas con-
dições, 35% em condições mé-
dias e 18% em ruins. A colheita 
do grão já atinge 95,5% em âm-
bito nacional.

A produção do milho, proje-
tada em 23 milhões de tonela-
das na primeira safra e em 87,2 
milhões de toneladas na segun-
da safra, também é menor com-
parando-se ao ciclo anterior. A 
colheita (primeira safra) chega a  
68,8% das áreas. No Rio Grande 
do Sul, esse índice atinge a mar-
ca de 88,4%.

Isadora, de 13 anos, também aproveitou a oportunidade para reforçar a proteção

Guilherme, de 11 anos, está entre os que foram atendidos pela equipe da UBS Verena

A Secretaria da Saúde de Venâncio Aires confirmou nessa sexta-feira a 
primeira morte por dengue neste ano. A informação consta no Painel de 
Monitoramento da Dengue do Estado do Rio Grande do Sul. Trata-se de 
um homem de 79 anos, morador da área urbana, que tinha comorbidades e 
problema pulmonar.

Outro caso está sob investigação do Hospital São Sebastião Mártir 
(HSSM), e o resultado do exame deve ser reavaliado. Na atualização 
dos casos de dengue registrados na Semana Epidemiológica, os dados 
mostram que são 2,162 casos positivos, 328 negativos e 17 em análise.

A orientação é procurar um serviço de saúde. Os sintomas clássicos são: 
febre alta, manchas vermelhas pelo corpo, diarreia, dor de cabeça ou ao redor 
dos olhos e dores musculares e nas articulações. O paciente pode entrar na 
chamada fase crítica três a sete dias após o início dos sintomas, de acordo 
com a Organização Mundial da Saúde (OMS). A dengue é uma doença 
dinâmica e pode evoluir rapidamente de uma fase para outra.

VENÂNCIO REGISTRA PRIMEIRA MORTE 

Vacinação
A vacinação contra a dengue em Venâncio Aires será aberta na próxima 

segunda-feira. O público-alvo a ser imunizado será o de crianças e adolescen-
tes dos 10 aos 14 anos. A aplicação ocorre na Unidade Básica de Saúde (UBS) 
Central, de segunda a sexta-feira, das 7h30 às 11 horas e das 13 horas às 16h30, 
e aos sábados das 8 às 12 horas. 

O esquema vacinal é composto por duas doses, com intervalo de três me-
ses entre elas. As crianças e adolescentes devem estar acompanhados dos 
pais ou responsáveis, munidos de documento com foto, caderneta de vaci-
nação e cartão do SUS.
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LAVOURA

Relatório indica 
que produção 
de grãos vai cair



SÁBADO E DOMINGO, 15 E 16 DE JUNHO DE 2024 I GAZETA DO SUL         GERAL  11

A 
duplicação da ponte sobre 
o Rio Taquari, na RSC-
287, em Mariante, no mu-

nicípio de Venâncio Aires, deve 
ocorrer em até três anos, ou se-
ja, até 2027. O anúncio foi feito 
pelo engenheiro responsável pela 
Rota Santa Maria, Leandro Con-
terato, em reunião virtual na ma-
nhã dessa sexta-feira com o pre-
feito de Vale Verde, Carlos Gus-
tavo Schuch, o deputado estadu-
al Edivilson Brum (MDB) e a as-
sessora da concessionária, Cas-
siane Kersting.

O diretor afirmou que um es-
tudo será realizado para saber 
qual a dimensão da ponte, pre-
vendo novas enxurradas, e pro-
vavelmente a construção de ga-

RSC-287

Ponte de Mariante deve ser duplicada até 2027

lerias próximo à estrutura, on-
de a pista foi levada pela água. 
“Com a construção de galerias, 
a água terá mais vazão para se-
guir seu curso, e com isso, auxi-
liar na contenção da subida do 
nível do rio neste local”, expli-
cou Conterato.

O prefeito Carlos Gustavo 
Schuch já havia encaminhado 
o assunto na reunião da Asso-
ciação dos Municípios do Vale 
do Rio Pardo (Amvarp). Ele diz 
que uma nova ponte com estru-
tura prevendo grandes enxurra-
das pode evitar um colapso, em 
caso de abalos na estrutura atual. 
Isso poderia deixar a ligação do 
Vale do Rio Pardo e região cen-
tral comprometida com a região 

metropolitana, já que a constru-
ção de uma nova ponte levaria 
muito tempo. 

“Temos que pensar que a pon-
te atual, com 576 metros de ex-
tensão, foi inaugurada em 1958, 
então já tem 66 anos. Talvez não 
tenha estrutura nem a altura pre-
vista para chuvas tão fortes e re-
correntes como estão ocorren-
do, e que podem vir a se repe-
tir”, alertou.

Schuch ficou satisfeito com 
a afirmação de que a duplicação 
da ponte será prioridade. Ele sa-
lientou a importância da constru-
ção de galerias nas proximidades 
da estrutura, para oferecer maior 
passagem de água nas enchentes 
que poderão ocorrer. 
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Trânsito é liberado na ponte da ERS-403
A empresa responsável pela manutenção da ERS-403 finalizou a recupe-

ração da estrutura na cabeceira da ponte na saída de Rio Pardo em direção a 
Cachoeira do Sul. A força da correnteza do Rio Pardo causou erosão, o que 
comprometeu a estrutura. Com isso, por alguns dias foi proibida a circulação 
de veículos de grande porte.

A recuperação da pista da ERS-403 também foi concluída. A rodovia ficou 
submersa por cerca de 15 dias. O asfalto, que havia sido levado pela água, foi 
refeito no trecho entre a ponte e a Travessa do Camargo.
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Com 576 metros, ponte ficou pronta em 1958. Pedido é para que seja elaborado um novo projeto de acordo com a realidade atual

Estrutura que fica na estrada entre Rio Pardo e Cachoeira precisou ser recuperada

ESTADO

Organizadores decidem manter Expointer  na data prevista
A 47ª Expointer está mantida e vai ocorrer na 

data prevista, de 24 de agosto a 1º de setembro, no 
Parque Estadual de Exposições Assis Brasil, em 
Esteio. O anúncio foi feito pelo governador Edu-
ardo Leite na sexta-feira, durante visita ao parque, 
que foi atingido pelas enchentes em maio. 

A decisão pela realização da Expointer e ma-
nutenção da data prevista foi um consenso entre 
os organizadores, após análises técnicas sobre a 
viabilidade do restabelecimento do parque e das 
condições de execução do evento, como expli-
cou o governador. 
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Leia as colunas
de Black também

em gaz.com.br

André Black
Radialista

andreblack@rdgazeta.com.br

Fuentes acelera no Brasil Race
Olá, meus amigos. 
André Black por aqui, 
com o Pé na Estrada, 
programa da Rádio 
Gazeta FM 107,9. 
Neste fíndi, Santa 
Cruz estará muito 
bem representada com 
o piloto Eduardo 
Fuentes, radicado na 
cidade, no Marcas Brasil Race (MBR), em Londrina. 
Pretende fazer homenagem aos gaúchos vítimas das 
enchentes, com mensagem em seu carro. E almeja um 
ótimo resultado; na última chegou a liderar, mas teve 
problemas. Boa sorte para ele!

Copa Truck corre em Minas
Santa Cruz 
do Sul será 
homenageada 
neste final de 
semana em prova 
da Copa Truck. 
A etapa, que 
seria na cidade, 
vai ocorrer no 
circuito Potenza, em Lima Duarte (MG). Terá o nome 
de GP Santa Cruz do Sul, em homenagem às vítimas 
da enchente, com renda destinada à região. Dois pilotos 
representam os gaúchos: Régis Boécio e Maicon Roncen.

Mágicas 24 Horas de Le Mans
Este é um final de 
semana que entrará 
para a história do 
automobilismo. 
Acontecem as 24 
Horas de Le Mans, na 
França, na edição 101 
da corrida. Dos seis 
brasileiros inscritos, 
Daniel Serra é um dos mais experientes. Em sete 
oportunidades consecutivas, entre 2017 e 2023, sempre  
inscrito em categorias do tipo GT, subiu ao topo do 
pódio em duas ocasiões e venceu logo no ano de estreia, 
com a Aston Martin. Inclusive tenho guardada uma 
pulseirinha do título de 2017, e que ganhei dele.

Nasr quer fazer mais história
O brasileiro Felipe 
Nasr, ex-Fórmula 1, 
é o atual campeão das 
24 Horas de Le Mans, 
nada menos do que da 
centésima edição, no 
ano passado. Assim, ele 
corre por lá, neste fíndi, 
como uma das grandes 
estrelas, e a expectativa 
de vitória é total. Seria 
uma maneira de fazer novamente história nessa prova, 
uma das mais charmosas do automobilismo.

Drugovich faz a sua estreia
Felipe Drugovich, 
piloto de testes da 
Aston Martin, vai 
fazer sua estreia 
em uma das provas 
mais tradicionais 
de longa duração 
do planeta, as 24 
Horas de Le Mans. 
Ele vai homenagear 
a montadora Cadillac, do seu carro, com uma 
mensagem no seu capacete. Drugovich é de Curitiba e 
já foi campeão da Fórmula 3. Vale a pena ficar de olho 
no carro dele porque o moço acelera forte! Desejamos 
que tenha pleno êxito nesse novo desafio.

Farfus em busca da cereja 
O piloto 
brasileiro 
Augusto Farfus, 
de Curitiba, 
piloto oficial da 
BMW, já triunfou 
nas famosas 
24 Horas de 
Nürburgring, 
Dubai e Daitona. Agora quer a cereja do bolo, que são 
as 24 Horas de Le Mans. Para refletir: “Um bom final 
de semana! Seja feliz, pois gente que é feliz não enche 
o saco”. Fé em Deus... e Pé na Estrada!

Dudu Leal/Divulgação/GS

Duda Bairros/Arquivo Copa Truck

Divulgação/GS

Cadillac/Divulgação/GS

Ferrari Mídia

BMW Motorsport

Usuários do transporte co-
letivo de Santa Cruz do Sul te-
rão à disposição, em breve, no-
vos abrigos para embarque e de-
sembarque tanto na cidade quan-
to no interior. 

A Divisão de Iluminação Pú-
blica e Paradas de Ônibus, setor 
da Secretaria de Obras e Infraes-
trutura (Seoi), atua na finalização 
de 14 paradas de ônibus e está 
com licitação aberta para a ins-
talação de mais 102. As estrutu-
ras são de metal com fechamen-

to de vidro, para dar mais prote-
ção aos passageiros. 

Do lote atual, sete delas são 
feitas por empresa terceirizada 
e as demais fabricadas e instala-
das por equipes da Prefeitura. A 
maior, de 12 metros, está sendo 
construída na Rua Assis Brasil, 
nos fundos da Afubra. 

Outras ruas beneficiadas são a 
Simão Gramlich, Pita Pinheiro, 
Antônio Kipper, Guilherme Ke-
ber e as avenidas Deputado Eu-
clydes Kliemann, Castelo Bran-

co e Prefeito Orlando Baumhar-
dt. Além destas, mais cinco es-
tão sendo confeccionadas para os 
distritos de Rio Pardinho e Mon-
te Alverne. 

Conforme o secretário mu-
nicipal de Obras e Infraestrutu-
ra, Edmar Hermany, no início 
deste ano outros 17 abrigos do 
mesmo tipo já foram instalados. 
Além disso, em 2022 e 2023 fo-
ram 105 novos, ao todo, e outros 
46 que passaram por reformas ou 
consertos. 

Licitações em andamento
Uma nova licitação está em andamento para a instalação de mais cem pon-

tos de ônibus, com 3,5 metros de largura cada. Outro processo licitatório es-
tá sendo elaborado para mais duas unidades do modelo maior, de 12 metros 
– fruto de emenda parlamentar de R$ 100 mil –, para os bairros Santa Vitó-
ria e Menino Deus.

TRANSPORTE COLETIVO

Novas paradas de ônibus começam a 
ser instaladas na cidade e no interior

Divulgação/GS

Maiores e fechadas com vidro, estruturas foram instaladas na região central e bairros
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O Conselho Nacional de Justiça divulgou, há alguns dias, 
os números do Poder Judiciário para o ano de 2024. Os dados 
mostram que o INSS é, de longe, o maior litigante passivo (que 
responde a processos). Do total, responde por 4,5%. São 3,8 
milhões de processos previdenciários. 

Os números totais também são impressionantes: 2023 se 
encerrou com 83,8 milhões de casos em tramitação. A maior 
concentração está nas justiças estadual e federal. Foram recebidos 
35 milhões de novas ações, o maior número da série histórica de 
quase 20 anos, com aumento de 9,4% em relação ao ano anterior. 

De acordo com a publicação do CNJ, a produtividade do 
Judiciário aumentou 6,9% em 2023, o segundo maior percentual 
da série histórica. Foram encerrados 35 milhões de processos e 
proferidas 33 milhões de sentenças. O tempo médio de duração 
dos processos é de quatro anos e três meses.  Esse número inclui 

as execuções fiscais (cobrança de 
tributos). Sem esses processos, o tempo 
médio cai para três anos e um mês. 

Apresentados os dados totais, quero 
voltar aos números do INSS. Por que 
há tanta judicialização? Uma resposta 
pode estar numa portaria editada em 
conjunto pelo Conselho Nacional de 
Justiça, Advocacia Geral da União e 
Procuradoria Federal, que listou dez 

precedentes judiciais já consolidados em que o INSS não vai mais 
contestar na Justiça, não vai mais recorrer e vai propor acordo para 
encerrar os processos. O programa chama-se Desjudicializa Prev. 

Entretanto, ainda seria importante evoluir de modo que o INSS 
sequer indeferisse benefícios nesses casos, ou seja, “voltar uma 
casinha no jogo” e resolver antes mesmo de acionar o Judiciário. 
Isso levaria a uma economia maior de recursos públicos, quer 
seja evitando trabalho de servidores, juízes, defensores públicos, 
ministério público, etc., quer seja deixando de pagar juros pela 
demora nos processos, bem como deixando de pagar honorários 
advocatícios para o autor da ação judicial, quando o INSS perde. 

Além da questão econômica, é necessário falar da questão 
social. Se o segurado tem o benefício concedido mais 
rapidamente, o INSS vai cumprir o seu papel, o seu dever, 
sua função de conceder o benefício a quem tem direito. E se 
o Judiciário já consolidou o entendimento em determinado 
sentido, negar o benefício é protelar o direito, gastando mais e, 
principalmente, deixando de atender um segurado que, muitas 
vezes, precisa do benefício. 

Enfim, apesar dos avanços, entendo ser importante o 
INSS considerar as decisões judiciais consolidadas e, ainda 
administrativamente, aplicar esses entendimentos na análise e 
concessão dos benefícios.

A justiça em números e o INSS

As colunas de Jane
também podem ser lidas

em gaz.com.br

Professora,

doutora em Direito Previdenciário

JANE BERWANGER

Os números 

totais 

também são 

impressionantes: 2023 

se encerrou com 83,8 

milhões de processos 

em tramitação.
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TRADICIONALISMO

CTG Tropeiros da Amizade 
se prepara para o JuvEnart
Grupo apresentou 

a coreografia e a 

indumentária para as 

próximas competições 

e vai intensificar os

ensaios paras as provas 

Ricardo Gais

ricardo.gais@gaz.com.br

O 
Centro de Tradições Gaú-
chas (CTG) Tropeiros da 
Amizade, de Santa Cruz 

do Sul, apresentou no último sá-
bado as novas coreografia e indu-
mentária que a Invernada Juve-
nil levará para as próximas com-
petições, como rodeios, saraus e 
o JuvEnart.

O público de mais de 400 pes-
soas acompanhou o espetáculo 
que enfatizou a fé representada 
pela cruz, abrangendo todos os 
rituais religiosos. Ao longo dos 
anos, o símbolo acompanha a in-
vernada como uma homenagem 
ao Morro da Cruz. A retratação 
da Catedral São João Batista e a 
Oktoberfest também estão pre-
sentes, como forma de unir pas-
sos de dança alemã com a cultu-
ra gaúcha.

No enredo apresentado pe-
lo CTG, neste ano juntaram-se 

A fase regional do Encon-
tro de Artes e Tradição Gaúcha 
(Enart) já tem data para ocorrer. 
Nos dias 22 e 23 deste mês, os 
integrantes da 5ª Região Tradi-
cionalista (RT) se encontrarão 
no Ginásio Rodolfo Taborda, em 
Encruzilhada do Sul.

Serão 29 grupos divididos nas 
categorias mirim, juvenil, adul-

as cruzes Cristã e a Missioneira. 
A música Duas Cruzes foi com-
posta por Juliano Eloy e Jadir Fi-
lho. A coreografia é de autoria de 
Ederson Vergara. A parte técni-
ca está a cargo do instrutor An-
derson dos Santos e da instruto-
ra Carina Severo. A passagem do 
tempo é representada pelos sapa-
teios, sarandeios, expressões de 
garra, luta e fé.

Todo o trabalho é acompanha-
do pela patroa Rosemara Paz da 
Silva, o capataz Leonardo Gas-
sen e pela coordenadora cultural, 
Maria Viviane Teixeira. Segun-
do o instrutor Anderson, nos úl-
timos dois anos buscou-se valo-
rizar aspectos locais. “Agora en-

globamos a cruz no sentido uni-
versal, filosófico, espiritual, nu-
ma apresentação para passar a fé 
que todos nós temos neste símbo-
lo que é a cruz”, explica. 

A Invernada Juvenil é coorde-
nada por Hellen Hirsch. Ao todo, 
são 13 peões e 19 prendas. Os en-
saios são realizados nas quintas-
feiras. A próxima fase regional 
do JuvEnart vai ocorrer em En-
cruzilhada do Sul (veja abaixo). 

Já entre 9 e 13 de outubro, o 
grupo se deslocará a Restinga Se-
ca para representar Santa Cruz no 
maior concurso de danças gaú-
chas do Rio Grande Sul. No ano 
passado, a Invernada conquistou 
o vice-campeonato.

Fase regional do Enart será em Encruzilhada 
Paula Appolinario

paula.appolinario@gaz.com.br
ta e veterana. Nove deles dispu-
tam uma vaga para a fase inter-
regional.

Em entrevista ao programa 
Rede Social, da Rádio Gazeta 
FM 107,9, a coordenadora da 5ª 
RT, Marisa Rossa, disse que a 
competição ainda sofre os impac-
tos da pandemia. “Iremos para a 
regional com somente um gru-
po na Força A, pois a retomada 
desses grupos adultos envolve 
altos custos. Isso impossibilitou 

que nossas entidades conseguis-
sem manter os grupos em nível 
de competição.”

Por isso, na força A, quem vai 
representar a região na competi-
ção inter-regional é o grupo CTG 
Candeeiro da Amizade, de Vera 
Cruz. Na força B, há mais enti-
dades. Nesta segunda fase, o in-
tuito é garantir uma vaga na fi-
nal do Enart, a ser disputada em 
Santa Cruz do Sul entre 14 e 17 
de novembro.
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Os avós

Juntamente com os pais

participam, com grande alegria, o nascimento de

Agradecem à Dra. Maria Angela Cury

e toda a sua equipe

A

Paulo Eliandro da Silva Junior e Fernanda Waechter

Paulo Eliandro da Silva

Tociko Maria Betania Sakamoto Silva

Rolf Edison Waechter

Rose Isabel Waechter

acontecido no dia 28 de maio de 2024, às 21h28 na 

Maternidade do Hospital Unimed

de Ribeirão Preto - SP

C
om a proposta de oferecer 
cuidado integral ao idoso, 
Santa Cruz do Sul conta 

com uma série de iniciativas que 
visam dar suporte e proteção para 
esse público. Para marcar o Dia 
Mundial de Conscientização da 
Violência Contra a Pessoa Ido-
sa, celebrado neste sábado, a ad-
ministração municipal destaca al-
gumas das principais atividades 
desenvolvidas. 

As ações são mantidas por vá-
rias secretarias, em especial de 
Desenvolvimento Social, Saúde 
e Esporte. “Além de projetos e 
locais de atendimento, o Municí-
pio realiza ações preventivas es-
pecíficas, para que a pessoa ido-
sa tenha uma boa saúde mental e 
física, acessando todos os servi-
ços de que precisa”, diz a prefei-
ta Helena Hermany.

Há pouco mais de dois anos, 
Santa Cruz passou a contar com 
o Centro Municipal de Referên-
cia do Idoso (CRI). O local tem 
profissionais das áreas de psico-

logia, assistência social, enfer-
magem, educador físico, além de 
prestar assistência jurídica quan-
do necessário, conforme a coor-
denadora do CRI, Pâmela Ama-
ral Müller. 

“Após o acolhimento, a pessoa 
idosa pode escolher quais ativi-
dades quer fazer, conforme suas 
vontades e aptidões. Temos mui-
tas dinâmicas em grupo, o que 
possibilita a socialização, algo 
fundamental para a saúde mental 
do idoso”, explica Pâmela. Além 
de atividades físicas orientadas, 
há oficinas em tecnologia digi-
tal, estimulação cognitiva, Lian 
Gong e grupos de caminhada. 

No mesmo endereço foi inau-
gurado, no início de junho, o 
Escritório de Defesa dos Direi-
tos da Pessoa Idosa. Segundo a 
secretária de Desenvolvimento 
Social, Priscila Froemming, que 
também responde pelo Conselho 
Municipal do Idoso (CMI), o es-
critório tem a função de atender 
o público na busca de seus direi-

tos. “Tem por finalidade a escuta 
especializada, sensível e sigilosa 
da pessoa idosa, a fim de conhe-
cer suas demandas, informar e 
orientar sobre seus direitos, iden-
tificar situações de violação dos 
mesmos e demais vulnerabilida-
des. O escritório é a porta de en-
trada do idoso.” 

De acordo com a secretária, 
os casos mais comuns de vio-
lência são as situações de maus-
tratos físicos e psicológicos, ne-
gligência e exploração financei-
ra. “No escritório é onde podem 
ser realizadas as denúncias, e o 

MATURIDADE

Rede de serviços 
garante suporte à 
população idosa

Centro de Referência do Idoso (CRI)

Endereço: Rua Tenente Coronel Brito, 425, Centro

Telefone: (51) 2109 9342

Escritório de Defesa Dos Direitos do Idoso

Endereço: Rua Tenente Coronel Brito, 425, Centro

Telefone: (51) 2109 9342

Conselho Municipal do Idoso

Endereço: Avenida Euclydes Kliemann, 1515 (Centro Integrado de 
Segurança Pública e Cidadania)

Telefone: (51) 3715 6230

SERVIÇOS

Conselho Municipal do Idoso
O Conselho Municipal do Idoso (CMI) é mais um órgão que atua na de-

fesa dos direitos.  Composto por integrantes da sociedade civil e servidores 
públicos, tem a função de fiscalizar as instituições que atendem esse públi-
co. “O conselho é um órgão que fiscaliza tanto as instituições públicas quan-
to privadas, como casas geriátricas, por exemplo, que prestam serviços à pes-
soa idosa”, salienta Priscila.  

Outro serviço é o projeto Maturidade Esportiva, coordenado pela Secre-
taria de Relações Institucionais e Esporte. Em torno de 800 idosos são aten-
didos na iniciativa, em cerca de 20 grupos, incluindo zona urbana e rural. Ati-
vidades com idosos também são oferecidas nos Centros de Referência da As-
sistência Social (Cras), nos Bairros Bom Jesus e Santa Vitória.  

idoso é encaminhado aos órgãos 
competentes quando necessário. 
Temos, inclusive, muito apoio 
do Ministério Público em San-
ta Cruz.” Neste sábado, por oca-

sião do projeto Praça da Cidada-
nia, no Bairro Universitário, uma 
equipe do escritório estará no lo-
cal para prestar orientações à co-
munidade.

Rede de assistência inclui oferta de atividades físicas para os grupos e também orientações relacionadas aos direitos e proteção
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LAREIRAS ECOLÓGICAS
Menos fumaça

Menos consumo
de lenha

Modelos a partir de:

à vista2.990,00 Avenida do Imigrante, 370
SCS - Fone: (51) 3715-2900

Estilo todos tem. Nós temos todos.

R$

SPA RETANGULAR
COMPLETO COM HIDRO

9.990

LUXUS ACABAMENTOS,16 anos de credibilidade

R$

PORCELANATO
MÁRMORE NATURAL  1X1 RETIFICADO

89,90 m² R$59,90 m²
PORCELANATO 

CINZA RETIFICADO 90X90 C

L

POORCCRCELELANANATA OPORCCELELANATO

Patrocínio: Município de Santa Cruz do Sul e Excelsior Alimentos
Promoção: Rádio Gazeta FM 107,9

Divulgação: Gazeta Grupo de Comunicações
Realização: Fundação Gazeta – Jornalista Francisco José Frantz

Apoio: Radson, Germani Alimentos, 7o BIB, curso de Fisioterapia da Unisc, 
Guarda Municipal, Matéria Prima Suplementos e Empório dos Orgânicos

VALORES

Meia Maratona – 21 quilômetros
1o de julho a 1o de agosto – clube assinante gold: R$ 117,50
1o de julho a 1o de agosto – 60 anos + gold: R$ 67,00
1o de julho a 1o de agosto – geral gold: R$ 134,00
1o de julho a 1o de agosto – sem kit atleta e sem camiseta: R$ 80,00
1o de julho a 1o de agosto – sem kit atleta 60+ e sem camiseta: R$ 40,00

2 a 21 de agosto – clube assinante gold: R$ 129,00
2 a 21 de agosto – 60 anos + gold: R$ 70,50
2 a 21 de agosto – geral gold: R$ 141,00
2 de agosto a 17 de setembro – sem kit atleta e sem camiseta: R$ 100,00
2 de agosto a 17 de setembro - sem kit atleta 60+ e sem camiseta: R$ 50,00

Rústica – 5 e 10 quilômetros
1o de julho a 1o de agosto – clube assinante silver: R$ 79,00
1o de julho a 1o de agosto – 60 anos + silver: R$ 45,50
1o de julho a 1o de agosto – geral silver: R$ 91,00
1o de julho a 1o de agosto – sem kit atleta e sem camiseta: R$ 60,00
1o de julho a 1o de agosto – sem kit atleta 60+ e sem camiseta: R$ 30,00

2 a 21 de agosto – clube assinante silver: R$ 91,00
2 a 21 de agosto – 60 anos + silver: R$ 51,50
2 a 21 de agosto – geral silver: R$ 103,00
2 de agosto a 17 de setembro – sem kit atleta e sem camiseta: R$ 72,00
2 de agosto a 17 de setembro – sem kit atleta 60+ e sem camiseta: R$ 36,00

A 
organização da 17ª Rústi-
ca e 6ª Meia Maratona de 
Santa Cruz do Sul divul-

gou os preços das inscrições para 
as provas com os respectivos kits. 

RÚSTICA E MEIA MARATONA

Organizadores 
divulgam preços 
das inscrições

Albus Produtora/Banco de Imagens/GS

João Cléber Caramez

joao.caramez@gaz.com.br
O evento será no dia 22 de setem-
bro. As inscrições terão início no 
dia 1º de julho. A ficha e os de-
talhes do regulamento serão dis-
ponibilizados no site eventoses-
portivos.gaz.com.br. Os kits se-
rão gold (bag, camiseta e viseira) 
e silver (bag e camiseta).

Prazo para garantir presença nos eventos começa no dia 1o de julho. Provas estão marcadas para o dia 22 de setembro, em Santa Cruz
ASSINATURA
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Quase todos os dias, cartas 

endereçadas a um homem de 

nome Oscar Schild chegam pelo 

correio na Lancheria Ponto 

Ideal, que fica na esquina das 

ruas Venâncio Aires e Senador 

Pinheiro Machado, na região 

central de Santa Cruz do Sul. 

Para Jair Luis Konzen, de 48 

anos, após 17 anos na gerência do 

estabelecimento, conhecido por 

vender frangos assados em fornos 

rotativos postados na calçada, 

era um mistério quem seria o 

indivíduo. Quando a reportagem 

da Gazeta do Sul fez uma visita 

ao estabelecimento, que ainda 

apresenta bases estruturais da 

metade do século passado – algo 

raro no centro da cidade, tomado 

por construções modernas –, a 

dúvida ainda pairava. “Não sei 

quem é. Será que é vivo ainda?”. 

Foi quando ele e a esposa Leandra 

Konzen, de 47 anos, ficaram 

sabendo que Oscar Schild é filho 

de Helvino Otto Schild e Eunice 

Marques Schild, antigos donos do 

ponto na época em que houve um 

confronto histórico. E desse caso 

os dois locatários atuais já tinham 

ouvido muito falar. Foi no antigo 

Bar Schild, hoje Ponto Ideal, há 

65 anos, que ocorreu a chamada 

“Guerra dos Naricos”, como 

Leandra Konzen escuta muito 

dos clientes mais antigos. Na noite 

gelada de 1o de julho de 1959, um 

intenso tiroteio dentro do bar 

entrou para a história de Santa 

Cruz do Sul e ganhou contornos 

de lenda. A Gazeta do Sul detalha a 

seguir, na 12a reportagem da série 

Casos do Arquivo, os bastidores 

da batalha sangrenta em pleno 

Centro, que deixou três mortos, 

incluindo um delegado e um 

brigadiano, além de dois feridos.

Cristiano Silva

cristiano@gazetadosul.com.br

CENAS DE FAROESTE

Há 65 anos, Santa Cruz do Sul tinha 
cerca de 20 mil habitantes. O prefeito era 
Arthur Walter Kaempf e na polícia quem 
comandava era o delegado Nélio Adão 
Alves da Silveira, de 40 anos e com fa-
ma de linha dura. Ele havia chegado à ci-
dade em 1958, anunciando uma campa-
nha de desarmamento – até facas seriam 
apreendidas –, combate ao jogo do bi-
cho e repressão à vadiagem, à desordem 
e à embriaguez. Rapidamente, a fama de 
durão do delegado geraria um atrito com 
uma família considerada diferente nos 
padrões do município na época.

Sem a descendência alemã da maioria, 
os Naricos moravam em uma proprieda-
de onde hoje encontra-se a Vila Militar 
e o complexo do Serviço Social da In-
dústria (Sesi), na Rua Carlos Trein Fi-
lho. Florinário e Joaquina Moraes tive-
ram dez filhos, sendo Adelaide a única 
mulher e nove homens: Atanásio, Jeno-
vêncio, João, Thomas, Mazarino (apeli-
dado de Santo), Nazarino (ou Mocinho), 
Dovirge (Vivi), Jorge (Lola) e Olímpio 
(Pimpo).

Mais tarde, Joaquina também viria a 
criar Olmirando Figueiredo, mais conhe-
cido como Negrinho, que Santo teria ti-
do fora do casamento. O casal era conhe-
cido pelo trato rígido na educação e na 
disciplina dos filhos. Certa feita, Floriná-
rio foi até o Colégio Elementar Júlio de 
Castilhos – antecessor da Escola Estado 
de Goiás – e entregou uma vara de mar-
melo à professora dos meninos, Lydia 
Maria Kämpf, ressaltando que ela tinha 
a permissão para usá-la caso um dos fi-
lhos incomodasse.

O apelido da família também vem do 
patriarca. Criador de cavalos e gado, Ná-
rio, como era chamado, fazia muitas ven-
das e briques, ganhando muito dinheiro. 
Logo foi apelidado de Nário Rico. Com 
o tempo, passou a ser chamado de Nari-
co, apelido que transferiu para seus des-
cendentes diretos. Quando ele morreu, ao 

Os 65 anos da guerra entre

Irmãos João, Mazarino, conhecido como Santo, e Olímpio, o Pimpo, durante viagem para Porto Alegre

quebrar a coluna caindo de um cavalo, 
com quase 60 anos, em 22 de maio de 
1940, os dez filhos já eram conhecidos 
como os Naricos.

No sétimo episódio da primeira tem-
porada do podcast Papo de Polícia, lan-
çado em fevereiro deste ano pela Gaze-
ta Grupo de Comunicações, o escritor 
e jornalista Ricardo Düren contou al-
gumas das informações que apurou em 
uma pesquisa sobre a família Naricos. 
“Eles eram meio ‘gauchões’. Se ves-
tiam de bota, bombacha e chapéu, dis-
tinguindo-se em meio a muitos mora-

dores da cidade com descendência ale-
mã”, disse Düren.

Segundo ele, ainda que houvesse 
uma estranheza cultural, a família se da-
va bem com todo mundo. Porém, tinha 
uma característica que está muito ligada 
aos fatos que aconteceram em 1º de ju-
lho de 1959: eles não levavam desaforo 
para casa. “Eram muito amigos, ajuda-
vam se você precisasse, mas se pisasse 
no poncho deles, dava entrevero. E foi 
aí que começaram a surgir algumas rus-
gas entre os Naricos e alguns integran-
tes da polícia.”

Mesmo com a morte de Florinário, dona Joaquina, que só viria a 
falecer em 31 de julho de 1966, aos 83 anos, continuava com pulso 
firme no controle da família, sempre de bengala e com um lenço na 
cabeça. Os filhos do casal seguiram carreiras distintas. João e Thomas, 
respectivamente eletricista da Prefeitura e foguista da Companhia 
Estadual de Energia Elétrica (CEEE), foram os poucos, na época, a ter 
um emprego visto como formal.

Já os craques Atanásio e Jenovêncio optaram pelos gramados. Vêncio, 
como era conhecido, dedicou-se ao futebol em clubes de Passo Fundo, 
enquanto Atanásio fez história vestindo a camisa do Futebol Clube 
Santa Cruz, entre as décadas de 1940 e 1950, tendo ainda uma rápida 
passagem pelo Avenida. Pimpo também teve sua experiência no 
esporte, como goleiro do Avenida, mas por pouco tempo.

Ele vivia de biscates e tinha uma peculiaridade que o tornou 
conhecido na cidade: além do gosto pelos bares, mantinha o hábito 
de pedir dinheiro aos conhecidos que encontrava. Em 1958, a rotina 
aparentemente tranquila de Pimpo começou a ganhar contornos mais 

nervosos. Naquele ano, o delegado Nélio prometeu, entre outras coisas, 
prender a quem considerasse vadio. Não demorou muito para surgirem 
fortes atritos entre Olímpio e Nélio.

E as desavenças entre os dois chegaram à Justiça. Em 23 de junho 
de 1959, Pimpo protocolou na Justiça, por meio do advogado Arno 
Schmidt, um requerimento de processo criminal contra o delegado 
Nélio, afirmando ser injustamente perseguido e provocado pela 
autoridade policial. Segundo ele, o delegado o ameaçava: “Não saio 
de Santa Cruz antes de te prender ou te matar.”

Em um dos episódios que motivaram a ação judicial, em 17 de junho 
de 1959, Pimpo afirmou que estava parado junto ao Hotel Santa Cruz 
(esquina das ruas Ramiro Barcelos e Tenente Coronel Brito), lendo um 
jornal, quando foi abordado pelo delegado Nélio, pelo inspetor Alberto 
Rodrigues da Silva e pelo guarda noturno Antenor José da Silva, que 
lhe apontaram revólveres. Queriam prendê-lo por porte ilegal de arma, 
após encontrar uma faca para poda de árvores num saquinho de 
laranjas que Pimpo trazia consigo.

PERSEGUIÇÃO
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A crescente tensão entre os agentes policiais 
e os Naricos, motivada pela suposta persegui-
ção contra Olímpio Moraes, levou ao fatídi-
co episódio de 1º de julho de 1959. Eram cer-
ca de 20h30 quando Pimpo, de 34 anos, entrou 
no bar de Helvino Otto Schild. Cinco minutos 
depois, chegou o guarda noturno Antenor José 
da Silva, seu desafeto, logo dirigindo-se à pes-
soa que conversava com Pimpo: “Retire-se que 
eu vou matar o Pimpo!”.

E apontou o revólver, atirando à queima-rou-
pa contra a testa de Moraes. Um tiro só, mas 
sem qualquer chance de reação para a vítima, 
armada apenas com “uma pequena faca, dentro 
dum saquinho”, como descreveria a Gazeta do 
Sul de 7 de julho de 1959. Pimpo caiu em meio 
a uma poça de sangue, tendo morte instantânea. 
O atirador fugiu imediatamente. Quem avisou 
a polícia foi o proprietário do bar.

O inspetor Alberto Rodrigues da Silva re-
cebeu a missão de informar os Naricos sobre a 
morte de Pimpo. Ele foi até a residência da fa-
mília de carona com um comerciante, em uma 
caminhonete. Instantes depois de dar a notícia, 
foi atingido por uma facada desferida por Jor-
ge Moraes, o Lola, irmão de Pimpo. Mais tarde, 
alguns dos irmãos argumentariam que o inspe-
tor teria dito “nós matamos o Pimpo”, provo-
cando a ira da família.

O delegado Nélio Silveira estava no cinema, 
assistindo ironicamente ao filme Os Violentos 
se Destroem, quando foi avisado do crime. Lo-
go se dirigiu ao local, acompanhado do médico 

legista Edgar Mário Sperb, do fotógrafo Dar-
ci Dal Monte e de alguns investigadores para 
fazer o levantamento. Eram cerca de 22 horas 
quando os policiais, dentro do bar, escutaram 
batidas na porta.

Do outro lado estavam Thomas Moraes, Ata-
násio Moraes e Olmirando Figueiredo, o Negri-
nho – irmão de criação dos dois primeiros. Sem 
saber do que se tratava, o policial militar Osval-
do Ivo Rodrigues, 26 anos, abriu a porta e foi 
surpreendido por golpes de adaga desferidos por 
Olmirando. Atingido no peito, no abdômen e na 
coxa, Rodrigues caiu sem vida sobre o cadáver 
de Pimpo, que ainda estava no local.

Enquanto isso, Atanásio entrava em tiroteio 
com o delegado Nélio e o praça Adão Teixei-
ra. A troca de balas foi violenta no interior do 
bar. Ao final, além de Pimpo e do soldado Os-
valdo mortos, o delegado e Atanásio estavam 
caídos em poças de sangue. Nélio foi atingido 
no ombro e no abdômen, com projétil locali-
zado entre um músculo e o rim. Atanásio tinha 
duas balas no pulmão.

Negrinho saiu do bar, ainda disparando con-
tra a porta e as paredes, enquanto o soldado 
Teixeira saía pelos fundos, junto com o dele-
gado Nélio. Este ainda conseguiu arrastar-se 
até a casa de um subtenente vizinho, deixando 
atrás de si um rastro de sangue. Atanásio per-
maneceu entre a vida e a morte por vários dias, 
enquanto o delegado não teve a mesma sorte. 
Ele entrou em coma e morreu às 13h35 do dia 
3 de julho.

O saldo da noite fria e sangrenta em Santa Cruz do Sul 
foi de três mortes, de Pimpo, do delegado Nélio e do bri-
gadiano Osvaldo, além de dois feridos que foram levados 
ao hospital: Atanásio e o inspetor Alberto. 

O tiroteio foi destaque não só no município, mas tam-
bém na imprensa de Porto Alegre. Logo, todo o Estado 
ficou sabendo do caso. Olmirando Figueiredo, apontado 
como autor dos golpes de adaga que mataram o PM, foi 
preso no hospital.

Embora sem ter participação nos incidentes, Dovir-
ge Moraes, o Vivi, ficou mais de 12 horas recolhido por 
“medida de segurança”. No dia seguinte ao da morte de 
Nélio, apresentaram-se espontaneamente à polícia Jorge 
Moraes, o Lola, autor da facada contra o inspetor Alber-
to, e seu irmão Thomas, que acompanhou Atanásio e Ol-
mirando até o Bar Schild. Após prestar depoimento, am-
bos foram recolhidos e tiveram prisão preventiva decre-
tada pela Justiça em 8 de julho.

Antes, em 6 de julho, o assassino de Pimpo e pessoa 
muito ligada ao delegado Nélio, o guarda noturno Ante-
nor, apresentou-se na Delegacia de Polícia de Candelária, 
após um período escondido em Passa Sete. Embasados na 
perseguição contra Pimpo e na estreita ligação entre Né-
lio e Antenor, os Naricos levantaram publicamente a hi-
pótese de a primeira morte no Bar Schild ter sido “enco-
mendada” pelo delegado.

É o que pensa até hoje a filha de Dovirge Moraes, o 
Vivi. A reportagem conversou com a aposentada Rose-
ni Moraes, de 61 anos, moradora da Rua José do Patrocí-
nio, no Bairro Senai. Ela ainda guarda a foto histórica de 
sua avó Joaquina, publicada na Gazeta do Sul, em que a 

mãe dos Naricos afirma, com o dedo em riste: “Isto não 
vai ficar assim.”

“Havia uma implicância com a minha família, uma 
inveja, porque eram diferentes do jeito dos alemães. Pa-
ra mim, o delegado pagou para o guarda noturno matar 
o Pimpo”, disse Roseni. Uma informação que já na épo-
ca reforçava a hipótese de crime premeditado foi de que, 
antes do assassinato, Antenor teria ido à polícia retirar to-
do o dinheiro a que tinha direito, levando consigo dois re-
vólveres carregados.

Ex-suplente de vereador e atual companheiro de Roseni, 
Arlindo José Soder, 76 anos, conta que conheceu o guarda 
noturno Antenor. “Ele era perigoso.” Familiares do guarda, 
na época, contaram que uma questão pessoal havia acon-
tecido entre ele e Pimpo. Cerca de 20 dias antes do episó-
dio, Antenor teria levado um tapa de Pimpo ao tentar con-
ter uma desordem supostamente provocada por ele.

Na ocasião, Antenor teria dito a Olímpio que “a bo-
fetada lhe custaria um tiro na testa”. À Gazeta, Roseni 
fez uma revelação que não havia sido divulgada na épo-
ca do crime, mas pode ter acirrado ainda mais os ânimos 
entre os Naricos e a polícia. “O delegado dava em cima 
de umas primas minhas que eram muito bonitas. Meu tio 
Atanásio não gostava disso. Começou o entrevero ali”, 
salientou a mulher.

Ela vê uma semelhança física sua com a avó Joaquina, 
e conta as histórias da família para a filha, a manicure Ja-
queline Moraes, de 40 anos. “Ainda mantemos até hoje, em 
uma de nossas moradias, um pé de roseira que tem mais de 
cem anos e era da minha avó. Quando passo ali na frente de 
onde era a casa da família, me dá uma saudade.”

A Gazeta do Sul conversou com Oscar Schild, o Cacaio, filho de Helvino e 
Eunice Schild, então donos do estabelecimento onde houve o confronto. Des-
de 1991, ele mora em São Leopoldo e trabalha como gerente de vendas. Antes 
de virar bar, o lugar funcionava como “bricabraque”, uma espécie de ponto co-
mercial onde se vendia móveis usados. Cacaio relatou que tinha 2 anos quando 
o estabelecimento dos pais virou palco da tragédia.

“Nossa casa ficava anexa ao bar. Quando começou o tiroteio entre os Nari-
cos e a polícia, as balas atravessavam as paredes de madeira e passavam sobre 
nós”, disse ele, que ouviu a história de sua mãe anos depois. Um dos fatos mais 
marcantes envolveu sua tia Ionne Marques Marx, que trabalhava em um posto 
de saúde. Ela havia deixado o Cine Apolo na noite do crime com seu marido, Al-
fredo José Eugênio Marx, o tio Buba, então chefe do IBGE.

Ao caminhar a pé para casa, enxergaram algo na rua que chamou sua aten-
ção. “Eles viram uma água avermelhada descendo próximo onde hoje é o Cor-
reio, pois os bombeiros estavam lavando as calçadas no entorno da nossa casa, 
tamanha a quantidade de sangue”, comentou o filho dos donos do bar. Segun-
do ele, Pimpo era cliente fixo do estabelecimento.

“Ele ia todo dia tomar o seu martelinho. Minha mãe estava atrás do balcão 
quando o guarda noturno atirou contra ele. Coitada, ela ainda foi atrás do Ante-
nor para tirar satisfação quando ele fugiu na direção da Rua Marechal Floriano. 
Na frente da antiga Padaria Kipper, ele virou e disse pra ela: ‘A senhora tem que 
voltar, senão vou dar um tiro na senhora também’”, contou Cacaio, que tem 67 
anos. Na época, além de Oscar, com 2 anos, o casal tinha outros três filhos: Ro-
gério, com 1; Luiz, com 4; e Paulo, com 9 anos. Segundo Cacaio, durante seis me-
ses após a tragédia, o movimento do bar caiu a zero.

A mãe dele chegou a pedir ao novo delegado para que liberasse vender o jo-
go do bicho, para que tivessem algum sustento. “O prejuízo para a minha famí-
lia foi enorme, tanto que em 1974 o ponto foi vendido para Ervino Hoelz”, dis-
se Oscar. Logo após o confronto no bar, Eunice teria pedido ao delegado Nélio 
para recolher rapidamente o corpo de Pimpo do local. “Ele não quis. Deixou lá. 
Se o delegado tivesse aceitado o pedido de minha mãe, talvez o desfecho po-
deria ter sido diferente.”

Roseni guarda foto de sua avó Joaquina, publicada na Gazeta
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O júri popular dos Naricos acusados, Olmirando, Atanásio, 
Thomas e Jorge, ocorreu em 17 de julho de 1960 no ginásio 
do Corinthians Sport Club. O último, também conhecido por 
Lola, era acusado de tentativa de homicídio contra o inspetor 
Alberto Rodrigues. Os outros responderam pelo conflito com 
a polícia, quando morreram o PM Osvaldo Rodrigues e o de-
legado Nélio Silveira. Prevendo que o ginásio ficaria lotado, 
o juiz Paulo David Torres Barcellos permitiu que a sessão fos-
se transmitida ao vivo pela rádio. A acusação contra os Nari-
cos esteve a cargo do promotor Gibran Bahlis e do advogado 
Serafim Machado, de Porto Alegre, contratado pela viúva do 
delegado assassinado.

A defesa foi feita pelos advogados Arthur Germano Fett, 
de Santa Cruz, e Mário Ilha, de Cachoeira do Sul, que invoca-
ram a tese de legítima defesa. Dos quatro, Atanásio recebeu a 
pena mais alta. Foram 18 anos de reclusão, mais dois anos de 
internação em colônia agrícola. Apontado como autor das fa-
cadas que mataram o PM, Olmirando, conhecido como Negri-
nho, pegou oito anos. Lola foi sentenciado a cinco anos pela 
facada contra o inspetor Alberto, e Thomas foi absolvido. O 
júri de Antenor ocorreu em 14 de março de 1961, no Fórum, 
também presidido pelo juiz Barcellos. 

Na acusação, atuou novamente o promotor Gibran, tendo 
como assistente o advogado cachoeirense Mário Ilha, contrata-
do pela família Moraes. A defesa do guarda estava a cargo do 
advogado Flávio Boianowski e do acadêmico Giardino Paese, 
este estreando em júri. Boianowski sustentou a tese de legíti-
ma defesa putativa, alegando que Antenor matou Pimpo ima-
ginando que ele estaria armado e prestes a atacá-lo. 

Ele pediu a desqualificação do crime, pois teria sido come-
tido por “relevante razão social” (defesa da honra de sua famí-
lia). Antenor da Silva foi condenado à pena-base de 16 anos 
de reclusão, reduzida para 15 anos por atenuantes reconheci-
das pelos jurados. Continuou preso no quartel do 8º Regimen-
to de Infantaria para cumprimento da sentença.

Em 9 de julho de 1965, Atanásio morreu aos 43 anos, em decorrência 
de problemas intestinais, possivelmente relacionados aos tiros que levou 
na noite de 1o de julho de 1959. Jorge Moraes, o Lola, faleceu em 1990, 
aos 68 anos. Já Negrinho surpreendeu os familiares. Escapou da prisão e 
reapareceu anos depois, com curso e diploma de mentalista e benzedor. 
Passou a dar consultas em Carazinho, atendendo com o nome de 
professor Ronaldo Bogliony. Morreu em 2004.

No início de 1968, a área onde os Naricos moravam foi retomada pela 
Prefeitura – dona das terras – para a construção do complexo do 
Sesi. Com isso, os filhos de Joaquina se espalharam, instalando-se em 
vários pontos do Estado. Thomas, que chegou a ficar cerca de dois 
anos recolhido até provar sua inocência nos episódios de 1959, morreu 
em 20 de junho de 1993. Os demais filhos de Joaquina e Florinário 
Moraes, o velho Narico, também já faleceram.

Atuais locatários do ponto onde o confronto aconteceu, Jair e Leandra 
Konzen resumem tudo que já ouviram dos clientes sobre o episódio. “Era 
uma rixa antiga e aquele dia estourou tudo aqui”, comentou o homem de 
48 anos. Segundo ele, as conversas de bar sobre o caso e até a estrutura 
que guarda nas paredes antigas a história que marcou Santa Cruz estão 
com os dias contados. “Já nos foi pedido para deixar o local, pois querem 
o prédio”, revelou Jair. O ponto comercial deve ser desocupado até 2026, 
e a tendência é que o bar seja destruído para a construção de uma nova 
estrutura.

BAR COM OS DIAS CONTADOS

Até 2026, ponto comercial na região central de Santa Cruz deve ser desocupado

CRIMINALIDADE

Bandidos roubam pistolas 
e carregadores de atirador

Cristiano Silva

cristiano@gazetadosul.com.br

U
m crime grave ocorreu na 
manhã dessa sexta-feira, 
no interior de Santa Cruz 

do Sul. Um homem de 34 anos, 
que é Colecionador, Atirador e 
Caçador (CAC), foi rendido por 
assaltantes que roubaram su-
as armas e carregadores. O caso 
aconteceu por volta das 7 horas, 
nas proximidades de Linha São 
Martinho, no distrito de Mon-
te Alverne.

CAC foi rendido em 

Monte Alverne no 

momento em que 

parou para trocar um 

pneu furado do carro. 

Caso é investigado

Conforme o atirador desporti-
vo, ele se deslocava em um Ford 
Focus de Boqueirão do Leão pa-
ra Venâncio Aires, onde iria pra-
ticar em um estande de tiro do 
qual é associado. No veículo, le-
vava três armas de fogo registra-
das. Em determinado ponto, pa-
rou em uma estrada de chão em 
Linha São Martinho para trocar 
um pneu furado. Na sequência, 
uma motocicleta preta, com dois 
homens, teria parado nas proxi-
midades.

Armados com um revólver, os 
criminosos anunciaram o assalto. 
“Perdeu, perdeu”, teria dito um 
dos bandidos, enquanto o outro 
revistava o Focus, encontrando 
as armas. Eles roubaram três ma-
letas, cada qual com uma pisto-
la da marca Taurus Parabellum, 
9 milímetros, sendo duas mode-
lo G2C e uma G3, todas desmu-
niciadas. Oito carregadores tam-

bém foram levados.
Dentro dos compartimentos, 

também estavam o registro e a 
guia de trânsito emitida pela Po-
lícia Federal. Após pegar o ma-
terial bélico, os bandidos fugi-
ram na direção de Monte Alver-
ne. O CAC só conseguiu comu-
nicar a Brigada Militar do crime 
cerca de uma hora depois, quan-
do passou a ter sinal de celular na 
casa de um morador e ligou para 
o número 190.

Uma viatura foi acionada via 
Centro Integrado de Coman-
do e Controle (CICC). Os poli-
ciais militares realizaram bus-
cas, mas não localizaram os au-
tores do delito. O caso foi regis-
trado na Delegacia de Polícia 
de Pronto Atendimento (DPPA) 
e está sendo investigado pe-
la Polícia Civil. O nome da ví-
tima está sendo mantido em si-
gilo pelas autoridades policiais.

Às vésperas do júri que defini-
rá o destino do último dos réus a 
ser julgado pelo Caso Motocross, 
a advogada Tatiana Borsa, que 
faz a defesa de Renato Andrade 
Ferreira, de 36 anos, revelou bas-
tidores do processo. No podcast 
Papo de Polícia, ao comentar o 
andamento do caso, apontou de-
talhes da participação da já con-
denada Patrícia D’Ávila da Luz, 
de 24 anos, e sugeriu que a mu-
lher teria influenciado ações de 
seu cliente.

O crime, que causou gran-
de repercussão em Santa Cruz 
do Sul, teve como vítima Tiago 
Aliandro Kohlrausch, 30 anos, 
em 23 de setembro de 2019. Acu-
sada pela polícia como uma das 
mandantes da morte, Patrícia 
foi sentenciada em 15 de setem-
bro de 2021 a 16 anos de prisão 
– pena que foi revertida para 13 
anos e nove meses pelo Tribunal 
de Justiça do Estado, atendendo 
a apelo defensivo do advogado 
Roberto Weiss Kist.

“É uma estelionatária do Tin-
der. Se a gente vê as provas no 
processo, ela escolhia a dedo su-
as vítimas, e escolheu a dedo o 
bobo do Renato”, disse ela. “Ele 
caiu de paraquedas nessa família. 
Em menos de um mês já estava 
aquele amor doentio, e em me-
nos de dois meses estavam mo-
rando juntos. A família da Patrí-
cia, que não tinha muito recurso, 
via o Renato como uma fonte de 
renda”, complementou.

A criminalista apontou as par-
ticipações no delito. “A morte foi 
arquitetada pela Patrícia, que foi 

PAPO DE POLÍCIA

Advogada chama ré de estelionatária 
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condenada, e pela mãe da Patrí-
cia. Tanto que ao ser contratada 
pelo Renato, também fui con-
versar com a Patrícia quando ela 
estava solta. Perguntei se ela ti-
nha noção que podia ser presa, e 
ela só me dizia ‘tá bom’. Lem-
bro que tirei minhas colegas de 
perto e disse que ela era culpada 
disso”, salientou Tatiana Borsa. 
Além de Patrícia, Gabriel Nasci-
mento da Luz, 55 anos, que é tio 
da mulher de 24 anos, também já 
foi condenado pelo caso.

Ele foi sentenciado a 11 anos 
e oito meses de prisão no dia 18 
de abril. O julgamento de Renato 
estava marcado para essa mesma 
data. No entanto, ele teve um in-
farto por volta das 5h50, enquan-
to se deslocava para o município, 
e foi internado no Hospital Mãe 

de Deus, em Porto Alegre, não 
comparecendo à sessão. Em ra-
zão disso, o Poder Judiciário con-
firmou para o próximo dia 11 de 
julho, às 9h30, o júri de Renato. 
Espera-se que desta vez o caso te-
nha de fato um desfecho.

Aponte a câmera de seu celular para 
o QR Code e assista ao podcast com 

detalhes do Caso Motocross

Tatiana Borsa apontou detalhes da suposta influência de condenada em seu cliente
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Experiência em vinhedo promove o 
turismo enológico em Encruzilhada

PANORAMA REGIONAL

Um grupo de 40 convidados 
participou no dia 8 deste 
mês de uma degustação 
exclusiva dos rótulos 
produzidos na região pelo 
Grupo Famiglia Valduga, em 
sua sede em Encruzilhada do 
Sul (foto), onde a empresa 
também possui vinhedos. O 
evento foi conduzido pelo 
diretor-superintendente e 
enólogo Eduardo Valduga 
e sua equipe. Houve a 
apresentação de produtos 
como o espumante Casa 
Valduga Premivm Brut, o 
vinho Casa Valduga Terroir 
Exclusivo Marselan e o 
Casa Valduga Premivm 
Moscatel, destacando a 
qualidade e as características 
únicas do terroir local. Em 
seguida foi servido um 
almoço harmonizado em 
três tempos, elaborado para 
complementar os sabores dos 
rótulos apreciados. 

À tarde os visitantes 
realizaram um passeio 
pelos vinhedos, em que 
conheceram a história 
da Famiglia Valduga na 
região e as características 
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Meio Ambiente alerta sobre podas drásticas
O inverno é o período ideal para 
podas de limpeza e condução. 
Isso porque a atividade vegetativa 
das plantas diminui, reduzindo 
o impacto dos cortes. No 
entanto, a Secretaria do Meio 
Ambiente (Semma) de Venâncio 
Aires alerta a população 
sobre os cuidados ao realizar 
o corte de galhos nas árvores. 
O procedimento drástico ou 
excessivo em plantas públicas ou 
nativas em propriedades privadas, 
que prejudique significativamente 
o desenvolvimento natural 
das espécies, é uma infração 
ambiental, sujeita a notificação e 
autuação administrativa. 

O Decreto Federal nº 6.514/08, Artigo 56, determina multa 
para quem realizar poda excessiva ou drástica, que pode 
variar de R$ 100,00 a R$ 1 mil por árvore. Segundo a bióloga 
da Semma, Katiucia Rodrigues, qualquer pessoa pode fazer 
o trabalho, desde que siga os manejos recomendados. É 
proibido o uso de facão para o corte, e deve-se usar serra 
ou motosserra. “A finalidade da poda é a limpeza, nunca o 
decepamento. Isso é ilegal e acelera a morte da árvore. A 
poda na arborização pública (foto) deve ser feita apenas com 
condução adequada, removendo galhos que apresentem risco 
de queda ou estejam próximos da fiação elétrica.”

A equipe de fiscalização da Semma recebe denúncias e faz 
vistorias para averiguar irregularidades. Denúncias de podas 
irregulares ou pedidos de orientação podem ser feitos pelo 
telefone (51) 2183 0738 ou WhatsApp (51) 99791 1840.

Unisc presta suporte para as empresas
Uma equipe 
multidisciplinar 
da incubadora 
de negócios 
tecnológicos e 
inovadores da 
Universidade 
de Santa Cruz 
do Sul (Unisc) 
esteve em 
Sinimbu no dia 
8 deste mês, em 
um movimento 
inicial de suporte e assistência às empresas atingidas pela 
enchente (foto). O grupo realizou um diagnóstico das principais 
demandas dos empresários afetados. O próximo passo é alinhar 
ações efetivas que colaborem para o recomeço e reconstrução, 
bem como alinhar com as instituições financeiras algumas 
orientações e informações sobre acesso a linhas de crédito e 
programas de incentivo.

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) também esteve presente, prestando assessoria e 
auxiliando a participação no programa Sebraetec Supera. 
A ação ocorreu em uma parceria da Unisc com a Câmara 
de Comércio, Indústria e Serviços de Sinimbu (Cacis) e o 
Município, por meio da Sala do Empreendedor.

Por meio dos projetos sociais 
da JTI Tabacos, a Escola 
São Paulo, de Candelária, 
recebeu na quarta-feira 20 
computadores para utilização 
pelos alunos. O colégio 
permaneceu ilhado durante 
vários dias em consequência 
das enchentes no município. 
A entrega do equipamento 
ocorreu na Secretaria 
Municipal de Educação (foto).

Os computadores são usados, 
porém, segundo o chefe do 
Setor de Informática da 
Prefeitura, Tales Machado, 
de excelente tecnologia 
e muito úteis para os 
estudantes. O prefeito Nestor 
Ellwanger lembrou que a 
JTI é uma grande parceira, 
que não apenas vem ao 
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Escola de Candelária recebe doação de computadores

município para tratar de 
assuntos relacionados ao 
tabaco. A empresa também 
auxilia a sociedade de forma 
efetiva, com projetos junto 

com o Departamento de 
Cidadania e Paisagismo, 
Assistência Social e 
Educação em diversos 
períodos do ano.

do terroir que influenciam 
a produção dos vinhos. 
O grupo, que começou a 
cultivar uvas na região em 
2001, ocupa atualmente 112 
hectares. A sede fica em 
Bento Gonçalves, no Vale 
dos Vinhedos, local onde a 
família Valduga instalou-se 
quando chegou ao Brasil. 

Por meio dessa iniciativa, 
o Grupo Famiglia Valduga 

busca promover o turismo 
enológico em Encruzilhada 
do Sul, destacando a riqueza 
cultural e gastronômica local. 
A loja na região está aberta 
para degustações de segunda a 
sábado, das 7 às 17 horas, com 
todos os produtos da marca. 
Eventos e almoços para grupos 
estão disponíveis mediante 
agendamento. Para mais 
informações, o telefone é (51) 
99925 2961.

Além dos moradores de 
Venâncio Aires que residem 
em regiões atingidas pela 
enchente na cidade, os 
agricultores do interior podem 
fazer o cadastro no Auxílio 
Reconstrução para receber 
o benefício de R$ 5,1 mil 
anunciado pelo governo 
federal. A primeira etapa é 
a inscrição no programa por 
meio do site da Prefeitura 
no endereço http://forms.

venancioaires.rs.gov.br:8030/
ajuda_venancio/. Até o 
momento, das 4.495 famílias 
cadastradas no Sistema 
Municipal para receber o 
recurso, 1.934 são moradoras 
da zona rural. Além disso, 
69 cadastros estão em fase 
de digitação e 302 foram 
cancelados.

O programa não tem 
nenhum corte ou limitação 

de renda, nem a necessidade 
de inscrição no Cadastro 
Nacional da Agricultura 
Familiar (CAF) e no 
CadÚnico. Basta ter sido 
atingido pela enchente 
a ponto de sair de casa 
de forma temporária ou 
permanente. Ao final, é 
preciso clicar em “concluir” 
para estar apto. O município 
cadastrou todas as áreas com 
direito ao recurso.

Bate-papo reúne especialistas ambientais
O bate-papo Ensinamentos do pós-enchente: os caminhos 
que devemos seguir para evitar novas catástrofes marcará o 
encerramento, na próxima quarta-feira, da programação especial 
em alusão ao Dia do Meio Ambiente em Venâncio Aires. O 
evento iniciará às 19h30 no Clube de Leituras, com a participação 
de quatro painelistas de renome: o promotor de Justiça Sérgio 
Diefenbach, a engenheira química Carin Gomes, a engenheira 
ambiental Sofia Royer Moraes e o engenheiro ambiental, 
professor e pesquisador Marcelo Kronbauer. O evento é aberto 
ao público e os participantes poderão fazer perguntas e sugestões 
aos especialistas e à administração municipal. Na mesma noite, 
também serão conhecidos e premiados os três melhores textos de 
cada categoria do concurso de redações.

Agricultores podem se habilitar ao Auxílio Reconstrução
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A
s cidades (ou os muni-
cípios) de Rio Negro, 
no Paraná, e de Mafra, 

em Santa Catarina, são sepa-
radas apenas por um rio. Mas 
na origem são, literalmen-
te, uma comunidade só. Elas 
surgiram como a Colônia Rio 
Negro, em 1829, época em 
que a área toda integrava terri-
tório paranaense. Foi inspira-
do na Colônia de São Leopol-
do, no Vale do Rio dos Sinos, 
no Rio Grande do Sul, que o 
Barão de Antonina, gaúcho de 
Taquari, ali decidiu implantar 
um novo núcleo formado por 
imigrantes germânicos. 

Os primeiros, cerca de 30 a 
40 famílias, efetivamente che-
garam ao local em 19 de feve-
reiro de 1829, tida, desde en-
tão, como a data na qual ale-
mães se inseriram na socio-
economia do Paraná. Com 
eles vieram ainda alguns pou-
cos luxemburguenses, oriun-
dos da região limítrofe entre 
a atual Alemanha e Luxem-
burgo, marco pioneiro da pre-
sença desse povo em realida-
de de Brasil.

Como recorda o profes-
sor e historiador Ayrton Gon-
çalves Celestino, descenden-
te de bucovinos, esses pri-
meiros colonos desembarca-

O PIONEIRISMO CELEBRADO EM DOIS ESTADOS

MEMÓRIA

Pouco mais de quatro 
anos haviam se passado 
desde a fixação dos 
primeiros colonos 
alemães na atual  São 
Leopoldo quando, 
em 19 de fevereiro de 
1829, outro grupo de 
imigrantes chegava a 
mais uma região do 
Sul do Brasil. Nesse 
caso, por iniciativa do 
gaúcho João da Silva 
Machado (1782-1875), 
o Barão de Antonina, 
germânicos se 
estabeleceram em Rio 
Negro, no Paraná. Além 
de alemães oriundos 
de Trier, na divisa com 
Luxemburgo, inclusive 
alguns luxemburgueses 
integravam  o grupo. 
Mais adiante, bucovinos, 
vindos de território 
que hoje pertence à 
Romênia, instalaram 
-se nessa colônia. 

Tudo seguiu bem até 
que entre 1912 e 1916 
explodiu a Guerra 
do Contestado, que 
levou à redefinição 
das fronteiras entre 
Paraná e Santa 
Catarina. No final, 
o Rio Negro virou a 
divisa. Em decorrência, 
a colônia foi “partida 
ao meio”. As famílias 
estabelecidas à 
margem esquerda 
passaram a pertencer 
a Santa Catarina, em 
1917, tornando-se 
Mafra, desde então 
também marco inicial 
da colonização alemã 
nesse Estado.

Rio Negro e Mafra: 
uma mesma colônia

Romar Beling

romar@editoragazeta.com.br

Pórtico de acesso a Rio Negro, 
no Paraná, onde os primeiros 
imigrantes alemães chegaram 
em fevereiro de 1829

E veio a divisão
Os debates envolvendo os li-

mites entre Paraná e Santa Cata-
rina descambaram em conflito 
no início do século 20. E atingi-
ram em cheio a colônia. Tão em 
cheio que a partiram em duas. É 
um dos raríssimos casos de um 
município pujante, banhado por 
rio referencial, e que de repen-
te viu esse próprio curso d’água 
tornar-se um divisor. 

Uma vez que a área na qual 
a colônia surgiu não tivera de-
pois os limites dos dois estados 
plenamente estabelecidos, após a 
Guerra do Contestado, entre 1912 
e 1916, o Rio Negro foi fixado co-
mo divisa. Em 8 de setembro de 
1817, à margem esquerda do cur-
so d’água foi instalado o municí-
pio catarinense de Mafra. Que, na 
prática, vinha a ser a parte daque-
le lado do rio da colônia pioneira. 

Ou seja: Mafra passava a ser 
a primeira das colônias alemãs 
de Santa Catarina, remetendo 
ao mesmo ano de 1829. Ain-
da hoje, a ligação entre as du-
as cidades é de tal forma umbi-
lical que, como frisa o professor 
Ayrton Gonçalves Celestino, pa-
ra referir a região como um to-
do fala-se em Rio Mafra.

Típica casa de colono na região de Rio Negro, no caso a de Pedro Grein, de 1830
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ram no Porto de Paranaguá 
e de lá empreenderam a pé 
uma longa jornada, então de 
quase 200 quilômetros, serra 
acima, até o seu destino. Ho-
je, Rio Negro se situa a 100 
quilômetros de Curitiba, via 
BR-116, enquanto Mafra, na 
margem esquerda do rio, dis-
ta cerca de 300 quilômetros 
de Florianópolis. 

As famílias viriam ocupar 
áreas de terra para o cultivo 
agrícola e a criação de ani-
mais, além da dedicação a ati-
vidades industriais ou de ma-
nufatura e artesania. Os buco-
vinos, em especial, originá-
rios das florestas da Bavária, 
hoje o maior estado alemão, 
cuja capital é Munique, eram 
exímios madeireiros. E segui-

ram justamente explorando 
essa aptidão na nova terra.

Posteriormente, houve um 
segundo movimento migra-
tório a partir de 1850, com os 
chamados “alemães novos”, 
estes chegando de colônias 
catarinenses, como Joinville, 
São Bento, Blumenau e Brus-
que, entre outras, e que opta-
ram por subir até Rio Negro. 

Foram atraídos pelas po-
tencialidades dessa região, 
que então se estendia de Lajes 
(SC), ao Sul, até São José dos 
Pinhais (PR), ao Norte, englo-
bando o que hoje forma Itaió-
polis e Paraguaçu, entre outras 
localidades emancipadas de 
Rio Negro. Foi a pioneira co-
lônia alemã, e para sempre a 
grande referência regional.

GAZETA DO SUL I SÁBADO E DOMINGO, 15 E 16 DE JUNHO DE 2024
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Diagramação: Derli Antônio Gonçalves

Duas comunidades ligadas de maneira umbilical

Diagramação: Derli Antônio Gonçalves

Ainda que a colônia original 
de Rio Negro hoje atenda a dois 
senhores (a parte norte ao go-
verno do Paraná, a parte Sul ao 
de Santa Catarina), no cotidiano 
tem-se duas comunidades um-
bilicalmente unidas. Em gran-
de parte porque famílias (ale-
mãs, bucovinas, luxemburgue-
sas, italianas e de outras etnias) 
seguem estabelecidas nos dois 
estados, como fora nos primór-
dios, quando ocuparam a região. 

A turismóloga Larissa Grein 
Becker, da Secretaria de Cultu-
ra e Turismo da Prefeitura de 
Rio Negro, cita que, em termos 
de socioeconomia, os dois mu-
nicípios se estruturam de forma 
muito similar. Ainda seguem 
apoiados basicamente na agri-
cultura, em pequenas proprie-
dades diversificadas. Entre as 
culturas adotadas está inclusi-
ve o tabaco, a ponto de a indús-
tria desse setor ter forte partici-
pação na economia. Até mesmo 
a Associação dos Fumicultores 
do Brasil (Afubra) tem atuação 
destacada nas duas cidades.

O professor Ayrton Gonçal-
ves Celestino recorda que a ati-
vidade madeireira foi expressiva 
desde os primórdios. Seu avô, 
Ignácio Schelbauer, foi um dos 
empreendedores, além de ter 
mantido casa comercial. Ayr-
ton nasceu no Sítio dos Rauen, 
a seis quilômetros da sede de 
Rio Negro. Aos 17 anos fixou-se 
em Curitiba para prestar o servi-
ço militar e, na sequência, conti-
nuar os estudos. Formou-se em 
Letras Neolatinas e depois em 
Direito, atuando nas duas áreas. 
Hoje, aos 86 anos e ainda radi-
cado na capital, é um entusias-
ta da preservação da memória 
dos alemães e dos bucovinos, 
dos quais descende. 

Foi dele a decisão de se ocu-
par dos registros históricos e da 

Com a criação da Colônia Rio Negro, 
em 1829, iniciou-se a saga alemã 
também em território paranaense. 
Mais do que um projeto de 
colonização, o objetivo do Barão de 
Antonina era ainda empregar essa mão 
de obra na construção de nova via 
que facilitaria a conexão com outros 
centros regionais. 

Se o primeiro grupo de imigrantes a 
chegar foi relativamente pequeno em 
relação aos que se estabeleceram ao 
longo das primeiras décadas no Rio 
Grande do Sul, gradativamente os germânicos 
e seus descendentes espalharam-se por novas colônias, 
posteriormente formadas. Com a “conquista” do Centro e do Oeste 
do Paraná na reta final do século 19 e nas primeiras décadas do século 
20, muitas famílias migraram das primeiras colônias gaúchas para 
essas novas áreas. E mesmo da região de Santa Cruz e da Depressão 
Central gaúcha muitos optaram por se estabelecer nessas novas 
regiões, já na proximidade com Foz do Iguaçu.

Inúmeras publicações foram elaboradas e editadas ao longo dos 
anos para recuperar e documentar os esforços dos pioneiros. Os 
bucovinos do Brasil e a história de Rio Negro, do professor 
e advogado Ayrton Gonçalves Celestino, paira como uma das 
contribuições mais vigorosas do resgate memorial. Como o autor 
mencionou em entrevista por telefone para a Gazeta do Sul, na 
quinta-feira, ele valeu-se de precioso trabalho de revisão bibliográfica 
e de depoimentos de seu avô, Ignácio Schelbauer. Foi o esforço 
conjunto de alemães e bucovinos e de famílias de várias outras etnias 
que elevaram Rio Negro a referência econômica no Estado: já em 1870, 
quase duas décadas antes da chegada dos bucovinos, a localidade se 
emancipava. Hoje, com 153 anos, o município possui tem de 34 mil 
habitantes. Mafra, a parcela da colônia que ficou com Santa Catarina, é 
maior, com em torno de 56,5 mil habitantes.

Marcas alemãs em solo paranaense

A Ponte Dr. Diniz Assis Henning, popular Ponte Metálica, uma das vias de ligação

Professor Ayrton Gonçalves Celestino
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A origem de Rio Negro e de Mafra 
é comum, remetendo a um mesmo 
dia, mês e ano, 19 de fevereiro de 
1829, quando chegaram os primeiros 
imigrantes alemães (com alguns 
luxemburgueses). Após a Guerra 
do Contestado, uma parcela da 
comunidade ficou sob jurisdição 
catarinense, desde 1917. Mas a memória 
é comum em ambas as margens do 
rio, bem como a miscigenação entre 
imigrantes e seus descendentes, das mais 
variadas etnias. A tal ponto que tanto 
alemães quanto bucovinos, por exemplo, 
estão presentes em Rio Negro e em Mafra, 
e seguem mantendo contato regular.

A exemplo do que acontece em Rio Negro, também em Mafra e 
nas demais colônias catarinenses há um intenso esforço de resgate 
memorial. Uma das contribuições mais efetivas vem do professor e 
historiador Nilson Thomé, nascido em Caçador, em 1949, e falecido 
em 2014, aos 64 anos, quando se encontrava em tratamento de saúde 
em Curitiba. Nilson é autor de diversos livros sobre a história regional, 
entre eles o volume Pioneirismo da imigração alemã, em Santa 
Catarina, na Região do Contestado. O historiador observa que, 
do atual lado catarinense do rio, os primeiros colonos instalaram-se na 
localidade de São Lourenço, agora interior de Mafra.

O professor Ayrton Gonçalves Celestino recorda que ele e o 
professor Thomé chegaram a trocar impressões, e se apoiavam 
mutuamente durante pesquisas. Na atualidade, diferentes gerações 
de pesquisadores e historiadores ocupam-se de investigar faces 
decorrentes da ocupação desse território. Esses olhares voltam-se para 
os mais diversos temas: Ayrton, por sinal, tem pronto um volume de 
mais de 700 páginas dedicado ao Complexo Hospitalar do Trabalhador, 
em Curitiba. E outra de suas linhas de investigação volta-se à arquitetura 
típica da região que compreendia a Colônia Rio Negro.

O ponto de vista de Santa Catarina
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Santa Catarina

Casa Bucovina, restaurada por iniciativa do professor Ayrton Gonçalves Celestino, preserva a memória desses imigrantes

memória dos bucovinos, que seu 
avô Ignácio havia compilado, 
e transformá-los em livro. Em 
2002 ele concretizou esse proje-
to na obra Os bucovinos do Bra-
sil e a história de Rio Negro, um 
sólido volume de 642 páginas. 
Atualmente, ao lado da esposa 
Lorena, ocupa-se de pesquisas e 
projetos como secretário do Ins-
tituto Histórico e Geográfico do 
Paraná, fundado em 1900.

Outra ação sua foi a forma-
ção da Associação Alemã-Bu-
covina de Cultura, em 1992. E 
ao longo dos anos empenhou-
se em memoriais, a exemplo da 

Casa da Memória Bucovina “Jo-
sé Adalberto Semmer”, original-
mente de 1896. Ayrton lembra 
que os bucovinos deixaram a Ba-
vária para se fixar no atual norte 
da Romênia (ou ainda o Sul da 
Ucrânia). Os que vieram a Rio 
Negro, junto com os germâni-
cos, são da Romênia. Chegaram 
em 1887, entre eles seu avô Ig-
nácio, então com 8 anos.

Identificados com as flores-
tas de sua região de origem (tan-
to na Bavária alemã quanto na 
Romênia), lidam especialmente 
com a madeira. Entre os gostos 
que os descendentes cultivam 
ainda hoje está o Aluske, pra-
to feito com folhas de couve ou 
repolho cozidas e depois enro-
ladas, para então serem rechea-
das com arroz, bacon e toucinho 
defumado, temperados. Mas o 
que mais agrega sabor é a his-
tória comum de alemães, buco-
vinos e todos os demais povos 
nessa colônia única.

Nos dias atuais, a rotina de 
Rio Negro e Mafra é interligada 
quase em tempo integral, com a 
população cruzando sobre o rio, 
por exemplo pela histórica “Pon-
te Metálica”, ou Ponte Dr. Diniz 
Assis Henning, revitalizada.
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Luci Leni Jahnke
gazeta_72@yahoo.com

                                VERA CRUZ EM EVIDÊNCIA

Heloísa Letícia Poll
heloisalp@yahoo.com.br

Dia dos Namorados 

Sinônimo de sucesso 

No dia 12 foi realizado, na Pizzaria Germânia, rodízio de pizzas em comemo-
ração ao Dia dos Namorados. Por lá estiveram muitos casais. Confira algumas 
presenças nas fotos.  

Já faz parte do calendá-
rio de eventos do municí-
pio de Vera Cruz e está no 
coração de muitos! O café 
colonial do Grupo de Mu-
lheres Rurais Mãos Ativas 
chegou à sua quinta edição, 
com o prestígio de centenas 
de moradores e visitantes. 
O evento foi realizado no 
dia 8 deste mês, no giná-
sio do Nacional, em Pon-
te Andréas. Confira alguns 
registros.

oll
m.br

Eliana Giehl, Andreia Bartz, Kelly Moraes, Andreia Kunzler, Caroline Lenz, Cristiani Loebens, Joice Costa, 
Liane Sins, Laura Kist, Cristina Scherer, Marlene Becker, Ilma Schwengber e Priscila Ipê

O grupo da terceira idade “Alegria não tem idade”, coordenado por Leci kobs e Fabrício Schaefer, realizou 
apresentação durante a tarde

Solange Miller, Traude Winck Reis, Sandra 
Loebens e Luciane Brandt

Karine Wink, Silvania Seibert, Márcia Paz, Jocelia 
Moraes e Roselei Peil

Cristian Wagner entre Marlene Becker e Ilma Schwengber

Fotos: Divulgação/GS

O batizado de Júlia 
Wollmann Bredow, filha 
de Marciane e Juliano, 
aconteceu dia 2 de junho 
na Igreja Concórdia, de 
Novo Cabrais.

Carina Lopes e Marcos André Idalgo Janete Melchior e Jeferson Moritzen

Luciane e Evandro Beise

Junior Guedes e Mara Bugs

Beatriz e André Schmidt

Márcio L. Silveira Gomes e Ana Luisa Kuhn

Batizado

Fotos: Luci Leni Jahnke
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Salão Wehner
São Martinho

16
Junho

10h
Missa

11h30
Almoço variado buffet + três tipos 
de carnes servidos na mesa R$ 40

Animação:

Cerveja R$ 10,00

Quermesse da comunidade Cat. Santo Antônio

6h
Alvorada
festiva

14h: Musical Schuster | 17h30: Sorteio da Rifa
18h: Banda Kattiwah

EM DIA COM MONTE ALVERNE

Guido Stülp
guidostulp@gazetadosul.com.br

Bodas de ouro do casal Gollmann
O casal de agricultores aposentados Ingo 

Guerhat Gollmann, 76 anos, e Sônia Dreissig 
Gollmann, 75, celebrou suas bodas de ouro no 
dia 18 de maio. A bênção jubilar foi proferi-
da pela pastora Adriane Beatriz Dalferth Soss-
meier, às 18 horas, na igreja evangélica em Li-
nha Saraiva.

Com a feliz união, o casal foi abençoado com 
dois filhos: Vanderlei Vilmar Gollmann, casa-
do com Terezinha Gollmann, e Vanderlói Val-

mir Gollmann, casado com Daniela Gollmann. 
A descendência conta ainda com os netos Van-
derson Vandriel, noivo de Daina Lopes; Van-
drieli Vanderlise; Bruno Rafael, noivo de Mi-
gaeli Lopes; Breno Gabriel; Vitor Luan; e ain-
da o bisneto Helstor Gollmann.

Após a bonita celebração religiosa, familia-
res e convidados foram recepcionados na Sede 
João Guttenberg, com delicioso jantar e anima-
ção da Banda Diversão.

A comunidade Santo Antônio de São Martinho 
promove neste domingo sua quermesse no Salão 
Wehner, com alvorada festiva. Às 10 horas, haverá 
missa seguida de almoço com variado bufê, 
galinhada e três tipos de churrasco servido na 
mesa, a R$ 40,00. Animação do Musical Schuster e 
da Banda Kattivah.

AGENDA

Programação religiosa
A Paróquia Católica Nossa Senhora de Lourdes terá missa nas seguintes 

comunidades: neste sábado, às 8h30, formação de catequistas; às 9h30, bo-
das de ouro de Hildo e Darcila Staub em General Osório; às 13h30, São João 
Batista – Linha Botão; às 14h15, Nossa Senhora de Fátima – Vitorino Montei-
ro: às 18 horas, com presença das capelinhas; e no domingo, às 8 horas, Ma-
triz e às 11h30, bodas de rubi de Eno e Neli Maas no Miguelão.

A Paróquia Evangélica de Confissão Luterana terá neste sábado, às 13h30, 
assembleia paroquial e às 19h30, Jevan. No domingo, às 9 horas, culto em 
Monte Alverne.

A Congregação Luterana São Paulo de São Martinho terá neste sábado, 
às 15 horas, culto e inscrição para ensino confirmatório de crianças nascidas 
em 2014.

Casal jubilar durante a comemoração Filhos e noras emolduram Sônia e Ingo

O casal Almiro Kappel, de 73 anos, e Iria Kap-
pel, 67, celebrou suas bodas de ouro no dia 31 de 
maio. Almiro é ferreiro aposentado, profissão que 
exerceu durante 40 anos, e sua esposa Iria é técni-
ca de enfermagem aposentada. Trabalhou no Hos-
pital Monte Alverne. A bênção jubilar foi profe-
rida pelos pastores Adriane Beatriz Dalferth Sos-
smeier e Jandir Ilton Sossmeier.

Com a feliz união, iniciada no dia 25 de maio 
de 1974, o casal foi abençoado com dois filhos, 

Eliana Barbian, casada com Carlos Barbian, e Jor-
ge Augusto Kappel, casado com Kelly Figueirola 
Kappel. A descendência conta ainda com os ne-
tos Guilherme Barbian, namorada Isabelle Bet-
ti; Isadora Barbian, namorado Gabriel Martins, 
e Sofia Kappel.

Após a bela celebração de ação de graças, foi 
servido delicioso jantar na Secma, especialmente 
decorada por LR Ornamentações. A Banda Nova 
Geração animou a festa.

Almiro e Iria Kappel celebram bodas de ouro

Os noivos jubilares, Iria e Almiro O casal emoldurado pela descendência

Fotos: Eliana e Carlos Barbian/Divulgação/GS

Gratidão
A Suib de Centro Linha Brasil completou em 

maio 36 anos de fundação. Para comemorar, reali-
zou no último sábado festa do aníver com anima-
ção da banda Magia Musical, Karen Dennes, DJs 
Fernando Fengler e Rafinha e os drinques do Co-
rujas Bar. A diretoria externa sua gratidão ao gran-
de público que prestigiou o evento, bem como aos 
colaboradores.

O Colégio Estadual Monte Alverne (Cema) desenvolve projeto de 
fotografia. A convite da professora Márcia Dreissig, alunos do colé-
gio, em especial as turmas do Ensino Médio de Arte, são beneficia-
dos com a presença do fotógrafo carioca Leandro Barreto. 

Na quarta-feira, Barreto trouxe a palestra do projeto A Escola So-
nhada, até com a Fotografia como profissão, para as turmas a partir 
do 8º ano do Ensino Fundamental até o 3º ano do Ensino Médio.  

Cema desenvolve projeto de fotografia

Registro da palestra com o fotógrafo carioca Leandro Barreto
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HOMENAGEM DE 1º ANO DE FALECIMENTO

Não temos palavras para descrever o 
quão guerreira e amável você foi enquanto 
estava aqui, você deixou um legado muito 
forte para todos os amigos, parentes e a 
nossa família.

Gládis Terezinha Müller

Do esposo Emir Alfredo Müller, filhos Daia-
ne Luísa Müller e namorado e Eduardo Luis 
Müller e namorada, sogro Ivo Inácio Müller  
e sogra Marlene Müller, irmãos Carlos 
Alberto Baierle e Gérson Luis Baierle, mãe 
Aurinha Baierle e pai Dinaldo Baierle (IM) e 
todos os demais familiares e amigos de

* 20/4/1972 † 15/6/2023
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INGRESSOS:
CINE MAX GERMÂNIA

Fone: 2107 4922
Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia). 

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

CINE SANTA CRUZ
Fone: 3902 6106

Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia).

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

Com o Clube do Assinante Gazeta você garante                                        

50% de desconto às segundas, terças, quintas e sextas-

feiras, não cumulativo com outras promoções.

NOS CINEMAS

PROGRAMAÇÃO DE 13 A 19/6

A SEMENTE DO MAL 
De Gabriel Abrantes. EUA, 2024.
Com Brigette Lundy-Paine 
e Anabela Moreira.
Gênero: terror, suspense.
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
14 horas e 17h40 (2D, dublado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 14 horas, 
15h45, 17h30 e 19h15 (2D, dublado); 
e 21 horas (2D, legendado).

UMA VIDA DE ESPERANÇA 
De Jon Gunn. EUA, 2024.
Com Hilary Swank e Alan Ritchson.
Gênero: drama.
Classificação indicativa: 10 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
19 horas (2D, dublado); 
e 21h15 (2D, legendado).

BAD BOYS: ATÉ O FIM 
De Adil El Arbi e Bilail Fallah. 
EUA, 2024.
Com Will Smith e Martin Lawrence.
Gênero: ação, comédia.
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
19h20 (2D, dublado); 
e 21h30 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 1: 
18h40 (2D, dublado); 
e 20h45 (2D, legendado).

OS OBSERVADORES 
De Ishana Shyamalan. EUA, 2024.
Com Georgina Campbell 
e Dakota Fanning.
Gênero: fantasia, terror, suspense.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
15h45 (2D, dublado).
Cine Max Brasil – Sala 1: 
16h40 (2D, dublado).

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
De John Krasinski. EUA, 2024.
Gênero: infantil, comédia. 
Classificação indicativa: 12 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
14h30 (2D, dublado).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024. 
Classificação indicativa.: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
16h30 (3D, dublado).

Fotos: Divulgação/GS

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Santa Cruz do Sul-RS torna público a seguinte licitação:                                                
Concorrência Eletrônica nº 009/24 – Execução do Coreto de Linha Santa Cruz - Vila 
Germânica. DATA: 29/07/24. Recebimento/abertura das propostas até às 08h15. Início da 
disputa as 08h30. Edital nos sites wwwsantacruz.rs.gov.br e wwwpregaobanrisul.com.br. 
Inf (51) 3690-4148, e-mail: licitacao@santacruz.rs.gov.br. Sete Integração São Martinho/Paredão

O Campeonato Futebol Sete Integração São Martinho/Paredão, 
categorias Máster e Veteranos, teve sequência no domingo pas-
sado. Na categoria Master, General Osório e Real Martinho em-
pataram por 2 a 2. Na categoria Veteranos, vitória do Real Marti-
nho por 6 a 2.

Campeonato Vale do Castelhano
Em razão da catástrofe climática que atingiu o Estado, a abertu-

ra do Campeonato Vale do Castelhano teve sua data remarcada pa-
ra o próximo dia 23, em Quarta Linha Nova Alta, entre o atual cam-
peão, União, e o Monterey. Dois jogos serão realizados antecipada-
mente neste domingo, em Linha Sete. Às 13h30 tem General Osó-
rio x Santa Catarina e às 15h30, Linha Sete x Atlético.

Neste sábado, pela Liga de Integração, o Atlético receberá o Sem-
pre Unidos e, em casa, o Rio Pardinho enfrenta o Esperança. Aspi-
rantes, 14 horas; titulares, 16 horas.

Liga Integração de Futebol Sete

Com a participação de dez 
bandas que tocaram de forma vo-
luntária, Douglas Martins, mais 
conhecido por Douglas Top Gun 
Martins, organizou no último dia 
8 um festival em comemoração 
ao seu aniversário, na Joes Gara-
ge. A entrada foi a colaboração 
com alimentos ou doações às ví-
timas da enchente no Rio Gran-
de do Sul. Com isso, o Top Gun 

Aniver Fest arrecadou muitos 
mantimentos em favor dos de-
sabrigados. 

O evento foi em parceria com 
o grupo das Roxinhas, que da-
rão destinação aos donativos. As 
bandas participantes foram Po-
cket Mirror, Valente da Silva, Os 
Exilados, Cherry & Band, Edgar 
Frog, In Violence, Zélig, Avalan-
che, Tribo do Mato e Alqmya.

MONTE ALVERNE

FESTA BENEFICENTE

Festival arrecada donativos 
para afetados pela enchente

Evento foi organizado por Douglas Martins (2o à esq.), em parceria com as Roxinhas
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PÓS-ENCHENTE

Sinimbu reconstrói as redes de água
As equipes do Setor de Abastecimento de Água trabalham 

para a recuperação das redes e o restabelecimento do serviço. 
Durante os últimos dias, a atenção esteve voltada à reconstru-
ção da rede de Linha Rio Grande, que abastece as localidades 
de Alto Sinimbu e Linha Rio Grande.

Com o restabelecimento da energia elétrica nas captações do 
poço artesiano de Linha Rio Grande, no fim da última semana, 
houve o conserto e reparos da rede nas áreas danificadas pela 
enchente. Ainda nessa sexta-feira, parte da localidade de Alto 
Sinimbu teve o abastecimento normalizado. 

As equipes continuam atuando na recuperação das redes que 
atendem o restante dessas localidades, onde se faz necessária a 
transposição da água pelo rio.

Uma das atrações do evento da Jevan é a apresentação de um teatro de São João
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TRADIÇÃO

Linha Andrade Neves vai 
realizar festa de São João 
Ricardo Gais

ricardo.gais@gaz.com.br

Promovida há 25 anos, a festa 
junina da Juventude Evangélica 
de Linha Andrade Neves (Jevan) 
mantém a tradição e se prepara 
para mais uma edição. O evento 
ocorre anualmente sempre no dia 
24 de junho, Dia de São João, no 
interior de Santa Cruz do Sul.

A festa no pavilhão comuni-
tário da localidade começa às 
19h30, com jantar comemorativo 
ao custo de R$ 25,00 por pessoa. 
A entrada é gratuita. Em segui-
da, a diversão será garantida com 
a apresentação de um teatro que 
encena um casamento caipira ou 
outro tema a ser definido. A fes-

ta junina segue com a animação 
de uma banda musical.

Durante o evento, o públi-
co também terá opções em lan-
ches típicos, como pipoca, quen-
tão, puxa-puxa e cachorro-quen-
te. A programação fica comple-
ta com as atividades relaciona-
das ao evento, como pescaria e 
roda da sorte. 

O público é convidado a fa-
zer uso de traje típico. Quem es-
tiver caracterizado participará de 
sorteio de prêmios nas categorias 
adulto, casal, solteiro e infantil. 

Todos os anos, parte do lucro 
da festa de São João é destinada 
para uma entidade social; o res-
tante fica com o grupo para a or-
ganização de outros eventos e 
atividades.
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SEU SIGNO (Domingo/16)

ÁRIES (21/3 a 20/4)
A confusão de sentimentos intoxica a men-
te e o organismo. Atenção para não julgar 
mal, equivocadamente, as pessoas próximas. 
Cuide para seus pensamentos clarearem.

TOURO (21/4 a 20/5)
Você se encanta por muitas pessoas e situa-
ções, de modo disperso e indefinido, como 
se pudesse viver algo com todas elas. Sen-
timento de que nada basta, nada satisfaz.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
As avaliações que você faz quanto ao traba-
lho e autoridades tendem a ser equivocadas. 
Você se encanta ou repele aspectos particu-
lares, e assim julga errado o todo da situação. 

CÂNCER (21/6 a 21/7)
O que lhe é confortável e conveniente se 
mistura com seus pontos de vista mais sérios, 
desorientando-o em relação a seus valores. 
Não se confunda no que pode ser prejudicial. 

LEÃO (22/7 a 22/8)
Conheça o ambiente no qual você se encon-
tra. É preciso aprender a enxergar o que se 
passa fora de você, para participar de acor-
do com a realidade na qual se insere. 

VIRGEM (23/8 a 22/9)
As parcerias podem ser boas, mas a visão 
que cada parte tem precisa ser bem entendi-
da. Os motivos que formam as parcerias no 
trabalho precisam ser mais bem esclarecidos.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Um dia estimulante para o amor e a criativi-
dade, mas também de alguma confusão. As 
lidas de trabalho e saúde, se não forem bem 
atendidas, irão perturbar um bocado.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Os sentimentos amorosos estão bastan-
te presentes, mas talvez confundindo vo-
cê mais do que levando a encontros. O que 
deseja está além do que pode ter neste dia.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Antes de achar que já entendeu tudo, espere 
por conhecer melhor o aspecto emocional 
das pessoas ou situações. Relações boas po-
dem acontecer, mas precisam de base firme.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
A falta de direção e ordem prejudica bastan-
te as ações no trabalho e nas lidas cotidianas 
com seu conforto e saúde. Você pensa ir pa-
ra um lado e pode estar indo para outro.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
É tempo de ser prático e eficiente na lida 
com as questões materiais. Desejos indefini-
dos atrapalham suas ações. Planeje de forma 
realista os caminhos para a prosperidade.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Seus sentimentos se confundem e você se 
atrapalha quanto aos desejos com as pesso-
as, em especial com os familiares. Não fique 
na superfície dos sentimentos.

Leia colunas
também em
gaz.com.br

Gregório 
Queiroz
Astrólogo

gregorioqueiroz@gmail.com

SEU SIGNO (Sábado/15)

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Momento estimulante para negócios e co-
mércio. Algumas metas especiais podem ser 
atingidas e os negócios crescem. Cuidar dos 
deveres pode se aliar ao gosto pelo que faz.

TOURO (21/4 a 20/5)
Júpiter e Marte indicam facilidade para lidar 
com questões materiais e financeiras, assim 
como muita disposição e energia de sua par-
te. Este é um dia feliz

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Momento de otimismo e disposição emo-
cional positiva. A autoconfiança ajuda a supe-
rar dificuldades pessoais. Questões financei-
ras devem ser tratadas com senso de limite.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
O desejo por conforto e segurança emocio-
nal move boa parte de suas ações neste dia. Si-
tuações complexas devem ser bem encami-
nhadas, talvez com o apoio de alguma sorte.

LEÃO (22/7 a 22/8)
No trabalho, as ações são bem recebidas 
pelo ambiente profissional. Bom momento 
também para conviver com amigos. Você 
usufrui mais e melhor de suas conquistas.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Disposição para os bons momentos com os 
amigos e as atividades sociais agradáveis. As 
atividades culturais estão bastante favoreci-
das. Energia exuberante para o trabalho.

LIBRA (23/9 a 22/10)
A simpatia para com situações ou pessoas 
no trabalho estimula a boa participação. A 
confiança nos ideais e aspirações é grande 
e gera uma atitude positiva.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
A relação a dois e as parcerias têm algo a se 
completar e realizar em definitivo. Isso se dá, 
hoje, dentro de condições positivas. Tendên-
cia a confiar um pouco mais nas pessoas.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Momento estimulante para relações e ativi-
dades que o aproximem das pessoas. Traba-
lhos conjuntos são favorecidos. Seu ânimo é 
bastante confiante e até vibrante.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Dia de sentimentos ardorosos e vibrantes, 
tanto no amor quanto em relação a tudo o 
que você aprecia e quer. O bem-estar nas re-
lações depende do sentido de simplicidade.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Dia de grande força passional e exuberân-
cia dos sentimentos, inclusive os amorosos. 
Momento de entusiasmo e muita energia 
nos empreendimentos pessoais.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Marte e Júpiter apontam para mudanças po-
sitivas no cotidiano e possíveis melhoras na re-
sidência. Uma viagem pode ser iniciada com 
êxito. Seu romantismo permanece aceso.

Leia colunas
também em
gaz.com.br
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Solução

BANCO 41

3/oír — sec. 4/aron — casi — main. 7/minueto. 10/daltonismo. 16/candido portinari.

PADC
CRUZDEMALTA
MINUETOOTN

SAIESAUD
ÃSECURDI

BOISTAAD
DALTONISMO
OOIRNOP

IMPRODUTIVO
INDELEGER
COMAINT

VIESTEROSI
ALBERTARON

IAUAIARA
PANIFICADOR

ROCASCASI

Símbolo 
do Vasco
da Gama

(fut.)

Obrigação
do Tesouro
Nacional
(sigla)

Vitamina
antir-

raquítica

Seco, em
francês

Entrada 
de cinema
com preço

total

"A fé (?) 
monta-
nhas", 
dito

Ouvir, em
espanhol

Desconhe-
cida;

ignota

Escolher
mediante
votação

Voltaste;
regres-
saste

"Meu (?)",
sucesso 

de Alcione

(?) antiofí-
dicos, pro-
dutos do
Butantan

(?)
Campos,

atriz
paulista

(?) Canet, 
motoci-
clista

espanhol

Ruído;
barulho
Tramei 

(vingança)

(?) gelada, gíria de
cerveja (pl.)

Pintor de Brodowski (SP), autor 
de quadros como "O Mestiço" e
"Criança
Morta"

Aparelho
usado em
entrada de

bancos

Plural da
cor do céu
Preposição
de posse

Detenção
na própria
residência

Única

Irmão de
Jacó (Bíb.)

Maturi-
dade (fig.)

Principal,
em inglês
Tipo de

bombom

Sufixo de
"gotícula"

(?) Ketu,
banda
Actínio

(símbolo)

101, em
romanos

Quase, em
espanhol

Pronúncia
de "why"
Iniciação
Científica

O terreno
infértil

Indústria
(abrev.)

(?)-bumbá,
festa

folclórica

Transtorno
ocular que
raramente
afeta as

mulheres

Sílaba de
"status"

Curvatura
cervical

Antiga
dança

francesa

"(?) de
Baixo",
sitcom

com Ma-
risa Orth

Prenome
de Sabin 
e Einstein
Padeiro

Atol das
(?),

reserva
biológica



Valorizando o nativismo

A c a n t o -
ra Shana 
M ü l l e r 

fez o show prin-
cipal da comemo-
ração dos 19 anos 
da Confraria Na-
tivista na noite da 
sexta-feira pas-
sada, no Clube 
dos Subtenentes e 
Sargentos de San-
ta Cruz do Sul. O 
show de abertu-
ra foi da cantora 
Patricia Rosas, a 
Pati. A Confra-
ria, com a lide-
rança do presi-
dente Jaime Ma-
tias Schultz, tam-
bém realizou ar-
recadação de ma-
terial escolar, ali-
mentos não pere-
cíveis e produtos 
de higiene e lim-
peza para as víti-
mas das enchen-
tes no RS.

DOIS TOQUES

As pessoas 
te procuram 
apenas quando 

precisam? Não se sinta 
mal! Sinta-se privilegiado, 
pois você é a luz que 
vem à mente delas no 
momento da escuridão. 

ALGUÉM DISSE

26e27

ike@gazetadosul.com.br
IKE

Aponte a 
câmera do seu 
celular para 
o QR Code 
ou acesse                
gaz.com.br para 
ver mais fotos

1Alcido Kirst, Romeu Hermes Gustavo Thomas, Marilene Pereira, de 
Gramado Xavier, Marcos Vinicius da Rosa, o Vini, de Candelária, 

James Fracasso, Sandro Nunes Ferreira, Evandro Sehn, de Itapiranga, 
e Demétrio de Azeredo Soster, em Aracaju, aniversariam neste sábado. 

2Marlene Brum, Mariana Tatsch Motta, Telmo Machado, Aline 
Muller Bartz, Verônica Bicca Pires, William Genz, Claus Bru-

no Waechter, a monja beneditina Michelle Barbosa, de Jequiê (BA), 
Neusa Lovatto, Odair Bittencourt, de Venâncio ires, Rogério Jaeger, 
de Vale do Sol, e Letícia Barbian trocam de idade neste domingo.

GAZETA DO SUL, SÁBADO E DOMINGO, 15 E 16 DE JUNHO DE 2024

Dr. Derly Carlos
Becker Filho

C R M  3 1 5 4 0

C o n v ê n i o s :

Rua Fernando Abott 270 - Sala 304 - SCS | Fones: 3902.6640 / 99266.8628
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Alex Carvalho e Alessandra Gruendling Alexandro de Paula e Cristina Dutra Cleonice Gollmann e Jorge Rohr

Gabriel, Jaime Matias e Laura Schulz 

Shana Müller Lidiane e Daniel Christmann

Robert e Carla Wagner

Manoela de Freitas e  Grasiela Sartori

Gustavo Rodrigues e Pati Rosas



ZONA FRANCA

CELSO ESPERIDIÃO 

Profissão: empresário 

Nasceu em: Ibarama, RS 

Signo: Aquário 

Formação: cursando bacharelado 
em ontopsicologia! AMF

Onde estudou: Benjamim Copetti, 
Ulbra, Unisc, Antônio Meneghetti 
Faculdade! 

Música: Vivo Per Lei

Esporte: futebol 

Time: Internacional 

Comida: bacalhau! 

Um lugar: Ilhas Maldivas 

Um país: Brasil 

Estação do ano: verão 

Livro: A Lei do Triunfo 

Filme: Lendas da Vida 

Ator: Tarcísio Meira 

Atriz: Fernanda Montenegro 

Cantor: Andréa Bocelli

Cantora: Laura Pausini

O melhor de Santa Cruz do Sul: 
os amigos! 

O que falta em Santa Cruz do 
Sul: um restaurante típico alemão

Um sonho: morar no Nordeste

Falta fazer: um legado social para 
Santa Cruz do Sul

A maior invenção: a internet 

Palavra-chave: humildade 

O maior orgulho: meus filhos! 

A minha maior conquista: 
fundação do CFC Celso

Um dia inesquecível: o do 
nascimento da minha filha

O QUE PENSOEM CENA

1 2
Luciana Gomes                
ganhou uma big festa 
surpresa pelo seu níver, 
organizada pelo marido 
Alex Bley e que teve 
a presença dos filhos, 
familiares, amigos e 
colegas da João Dick 
Empreendimentos.

ENLACE: Bruna Goulart 
Dall’Asta e Everton 
Filipetto Dall’Asta no 
dia do sim, no altar 
da Catedral São João 
Batista. A recepção dos 
convidados foi na Celebra, 
com assessoramento da 
promoter Claudia Couto.

O Rotary Club Santa Cruz do Sul-Oeste completa 65 anos 
neste sábado. Na próxima segunda-feira, será homenage-
ado com uma sessão solene na Câmara de Vereadores de 
Santa Cruz do Sul.

O Baile da Alegria do Departamento Recordar é Viver será 
na tarde da próxima segunda-feira, no Centro Cultural 
25 de Julho.

A banda Munich estará neste sábado animando o Jantar-
Baile de Kerb do Clube Esportivo 15 de Novembro, de Picada 
Santa Clara, em Santa Clara do Sul.

Ajudando as vítimas das enchentes no RS, neste sábado 
o HBier Public House realizará a segunda edição do Uni-
dos pela Solidariedade, com as participações da banda 
Bruxa do 71, às 19h30, Beto Rosa às 21h30 e a banda Íris 
Ativa às 23h.

Neste domingo acontece o almoço de Ação de Graças da 
Comunidade Evangélica Bom Pastor.

A festa do padroeiro da Paróquia Santo Antônio ocorrerá 
neste domingo, com missa festiva às 9h, almoço e depois a 
animação com os Meninos do Astral, Os Atuais e banda Magia.

Cavaleiros
Com jantar-baile e homenagens, o grupo Cavaleiros da 
Integração comemora 30 anos de cavalgadas e muito 
amor pelo RS, neste sábado, no pavilhão da Paróquia 
Espírito Santo.

Vem aí
A edição 2024 do Queijos & Vinhos do Imec, com apoio 
do Rotary Club Santa Cruz do Sul. está programada 
para 11 de julho, no Tênis Clube Santa Cruz. Toda a 
renda será revertida para o Projeto Elevar, Projeto 
Todas as Mulheres, Asilo dos Idosos e Copame.

No parque
O grupo Sambora, neste sábado às 16h, e a banda Rock 
de La Cruz, neste domingo às 16h, serão atrações do 
evento solidário do Parque da Cruz.

Quem casa
Amanda dos Santos e Augusto Carlos Böhm dirão o 
sim no final da tarde deste sábado, na Catedral São 
João Batista. Depois receberão com seus pais, Claudéria 
e Carlos Alberto dos Santos e Rejane e Sérgio Böhm, 
nos salões do Santa Cruz Country Club.

Celebrando
O Coral Amigas do Canto participa neste domingo, às 
9h30, do culto da Igreja Evangélica-Centro em que 
serão celebrados os 114 anos da Oase-Centro.

Rua Borges de Medeiros
528, centro, SCS

     @paragemgaleteria

     51 2109.0029

U RA AT NS TE ER

R$ 69,90À noite e domingo meio-dia
Galeteria

BORGES

ÀÀÀ noite e doming

R$ 59,90

R$ 37,50
Ao meio-dia

2ª a 6ª
P/ KG

LIVRE

R$ 69 90go meio d-diiago meiio

0

0
KG

RE

R$ 69,90

R$ 42,00
Ao meio-dia
Sábado

P/ KG

LIVRE

Não cobramos taxa de serviços.

    3711-3808
     99523-1028

CÍVEL

FAMÍLIA

CONSUMIDOR

CONTRATOS

CRIMINAL

TRABALHISTA

RUA FERNANDO ABOTT, 660, SALA 3,
CENTRO, SANTA CRUZ DO SUL

Fotos: Divulgação/GS
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DJ Monique Rodrigues em mais uma edição 
da Vênus Feira Feminina & Economia Criativa, 
domingo passado, na Praça da Bandeira

Potiguara Santos, Jair Merten, Silvânia 
Kretschmer e Genor Pasetti na abertura do 
Paragem Borges

Na comemoração do seu níver, o advogado Ademar Antunes da Costa recebeu sábado 
passado amigos e familiares para um almoço no seu sítio em Linha 7 de Setembro. Lauro 
Castro e Adriano Nagel mais uma vez foram os organizadores
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Doutor Hercílio Luz – Itajaí

AVENIDA
Rafael Pin; Celsinho, Bruno 
Jesus, Dadalt e César Nunes; 
Elias Telles, Bruno Camilo e 
Carlos Alberto; Maikon Aquino, 
Branquinho e Flávio Torres
Técnico: Wiliam Campos

BARRA
Ewerton; Muriel, Vitão, 
Guedes e DG, João Miguel, 
Marcelinho e Álvaro; 
Matheus Roldan, Thiago 
Santos e Alex Henrique
Técnico: Rafael Piccinin 
(auxiliar)

Sábado, 18h

BRASILEIRO D

Arbitragem: Bruno Fernandez Moreira 
(BA), com Clair Dapper (SC) e João 

Victor Aparecido Doner Macedo (SC)
Rádio: Gazeta FM 107,9 

Na tela: StockSports  (YouTube)

Locutor e jornalista

Leia colunas
de Vianna 

também em
gaz.com.br

rodrigovianna@rdgazeta.com.br

LoL cutor e jo

dd ii ii @@ d tt b

RODRIGO VIANNA

O Avenida se prepara para 
dois jogos em Santa Catarina.
Após vencer duas vezes o 
Concórdia, o time se coloca na 
zona de classificação, mesmo 
com jogos atrasados. Neste 
sábado tem o Barra e quarta-
feira, o Hercílio Luz. Elias 
Telles volta à equipe e isso dá 
mais futebol ao setor do meio-
campo. Falei nesse espaço dos 
laterais, e diante do Concórdia 
os dois foram destaques, 
principalmente César Nunes, 
do lado esquerdo. Outro ponto 
importante são os extremas, 
Tony Júnior e Branquinho. Se 
os dois estiverem bem, já é 
meio caminho andado para 
um bom resultado. Um aspecto 
importante para ficar atento é 
a bola aérea defensiva. Voltar 
de Itajaí e Tubarão com pontos 
coloca o Periquito no caminho 
da vaga à segunda fase.

● ● ●

DESEMPENHO – Os números 
do Internacional são melhores 
que o desempenho do time. 
Com tudo que foi feito pela 
direção, o time deveria estar 
jogando mais, independente 
da escalação. O rendimento 
precisa melhorar rápido. O 
Brasileirão já finaliza seu 
primeiro terço e a zona de 
Libertadores precisa ser a 
obsessão colorada. 

● ● ●

DIEGO COSTA – A ausência 
do centroavante traz sérios 
problemas ao Tricolor. Não 
só para a Libertadores, 
quando encara o Fluminense, 
mas para a Copa do Brasil 
e o Brasileirão. JP Galvão 
não engrena e falta opção 
no banco de reservas. O 
planejamento foi feito no 
limite, sem espaço para lesões, 
e agora é um problema para 
quem tem três competições.
 

● ● ●

GALO FORTE – Boa sorte à 
nova direção do Santa Cruz. 
Ouvi que existe possibilidade 
até mesmo de disputar 
a Copinha, porém o mais 
importante é a Divisão de 
Acesso de 2025. O Santa Cruz 
parece organizado e forte para 
voltar à elite do nosso futebol. 
Torço para que assim seja!   

Classificação

Times P J V E D GP GC S

1 Concórdia 11 7 3 2 2 7 5 2

2 Cianorte 9 5 2 3 0 5 3 2

3 Brasil 8 5 2 2 1 3 3 0

4 Avenida 7 4 2 1 1 5 4 1

5 Barra 7 8 1 4 3 8 8 0

6 N. Hamburgo 6 4 1 3 0 4 3 1

7 Cascavel 6 8 1 3 4 3 8 -5

8 Hercílio Luz 6 7 0 6 1 6 7 -1

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Segunda fase

CLASSIFICAÇÃO

● SÁBADO
18h – Barra x Avenida – Itajaí 
● DOMINGO 
16h – Brasil x Hercílio Luz – Pelotas
16h – Novo Hamburgo x 
Cascavel – Novo Hamburgo
17h – Concórdia x Cianorte – Concórdia

9a RODADA

Avenida encara o 

Barra com a missão de 

somar três pontos em 

Santa Catarina, onde 

ficará para enfrentar o 

Hercílio Luz na quarta

João Cléber Caramez

joao.caramez@gaz.com.br

A
venida e Barra jogam nes-
te sábado, às 18 horas, no 
Estádio Doutor Hercílio 

Luz, em Itajaí, pela nona rodada 
da Série D do Campeonato Brasi-
leiro. Com sete pontos, o Periqui-
to é o quarto colocado no grupo 
A8 após quatro jogos. O Pesca-
dor também tem sete pontos, mas 

com oito jogos disputados. 
Apesar de o clube ser de Bal-

neário Camboriú, atua no muni-
cípio vizinho por não ter a libe-
ração do Estádio das Nações. De-
pois dessa partida, a delegação 
alviverde ficará no estado vizi-
nho para o duelo contra o Her-
cílio Luz na quarta-feira, a partir 
das 19h30, em Tubarão.

O técnico Wiliam Campos 
vai contar com o retorno do vo-
lante Elias Telles, que cumpriu 
suspensão na vitória de 1 a 0 so-
bre o Concórdia, nos Eucaliptos. 
O atacante Maikon Aquino tam-
bém está de volta, recuperado de 
lesão muscular. 

A equipe segue com os des-
falques dos zagueiros Darlan e 
Rafael Goiano, entregues ao de-

partamento médico. O treinador 
acredita que o grupo tem feito 
partidas equilibradas e com ca-
pacidade de absorver as orienta-
ções. “Estamos tendo paciência 
de rodar a bola, de fazer a leitura 
para aproveitar as melhores situa-
ções. Estamos encarnando o espí-
rito da competição”, ressaltou.

O Barra terá mudanças para 
o duelo com o Avenida. O téc-
nico Felipe Surian terá o retorno 
do zagueiro Vitão após cumprir 
suspensão, mas o meia Juliano 
sofreu fratura na tíbia. Dois jo-
gadores da base estrearam na úl-
tima rodada: Caike Silva e João 
Miguel, de 19 e 20 anos, respec-
tivamente. Após a expulsão de 
Surian, o auxiliar Rafael Picci-
nin ficará na casamata.

BOM MOMENTO

Pelo terceiro triunfo

EUROCOPA

Alemanha goleia a Escócia na abertura

Com duas vitórias consecutivas sobre o Concórdia, líder do grupo A8, time comandado pelo técnico Wiliam Campos ingressou no G-4
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A Alemanha abriu a Eurocopa 
com vitória por 5 a 1 contra a Es-
cócia pelo Grupo A, na Allianz 
Arena. A apreensão da torcida 
alemã pelos fracassos nos dois 
últimos mundiais foi respondida 
pelos jovens jogadores, que mos-
traram o potencial de mudança 
que carregam junto ao trabalho 
de Julian Nagelsmann. 

Apesar da festa dos escoce-
ses nas arquibancadas e ruas de 
Munique, o time tentou basear-
se em uma retranca. Isso eviden-
ciou as deficiências defensivas, 
as quais só não são piores que a 
inatividade do ataque.

A Alemanha tenta superar o 
trauma das eliminações nas fases 
de grupos na Rússia, em 2018, 
e Catar, em 2022, além da der-
rota para a Inglaterra nas oita-
vas de final da Eurocopa 2020. 

E faz isso ao mirar o título euro-
peu neste ano. 

A Escócia faz jus à herança 
de ter sido lanterna do grupo na 
última edição e sem vencer ne-
nhum jogo, o que não é difícil de 
se repetir. Os anfitriões voltarão 
a campo na quarta-feira, contra 

a Hungria, às 13h (de Brasília), 
na Arena Stuttgart. Já os escoce-
ses encaram a Suíça na mesma 
data, mas às 16 horas. O torneio 
reúne 24 seleções. As duas me-
lhores de cada chave avançam às 
oitavas de final, além dos quatro 
melhores terceiros. 

Anfitriões não tomaram conhecimento dos escoseses e aplicaram 5 a 1 nessa sexta-feira
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A dupla Gre-Nal está fora da 
zona de classificação no Brasi-
leirão feminino, mas tem jogos 
a menos em relação aos adver-
sários. O Grêmio empatou com 
o América-MG por 1 a 1 na ter-
ça-feira passada e joga no domin-
go, às 15 horas, contra o Cruzei-
ro, no Sesc Campestre, em Porto 
Alegre. O Inter superou o Avaí/
Kindermann por 1 a 0 na quin-
ta-feira, em Caçador, e enfrenta 
o Botafogo na segunda-feira, no 
mesmo horário, no CT Figueira 
de Melo, no Rio de Janeiro.

O Tricolor tem dez partidas 
e ocupa a nona posição com 14 
pontos. O Internacional tem dez 
pontos em nove jogos, na 12ª co-
locação. As oito melhores equi-
pes avançam para as quartas de 
final após 15 rodadas na fase 
classificatória. A liderança é do 
Corinthians, que tem 34 pontos 
em 12 partidas e ainda não per-
deu no certame. 

BRASILEIRO FEMININO

Dupla Gre-Nal vai 
a campo domingo 
e na segunda-feira
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AGASALHOS PREÇOS
ESPECIAIS

PRODUTOS SELECIONADOS

CHUT. PUMA
10X DE R$ 44,99

LINHA TÉRMICA
PREÇOS ESPECIAIS

ADIDAS
10X DE R$ 41,99

PUMA
10X DE R$ 46,99

ADIDAS
10X R$ 44,99

ASICS
10X DE R$ 49,99

PUMA
10X DE R$ 52,99

UNDER ARMOUR
10X DE R$ 59,99

MIZUNO
10X DE R$ 39,99

FESTIVAL DO TÊNIS E MOLETOM, ATÉ 70%

UNDER ARMOUR
10X DE R$ 45,99

NIKE
10X DE R$ 54,99

NEW BALANCE
10X DE R$ 54,99

FILA W
10X DE R$ 27,99

ADIDAS ULTRABOOST W
10X DE R$ 99,99

NIKE
10X DE R$ 89,99

PUMA
10X DE R$ 39,99

ADIDAS W
10X DE R$ 41,99

CALÇAS DE MOLETOM
DIVERSOS MODELOS

CHINELOS SLIDE
VÁRIOS MODELOS/CORES

CORTA VENTO
VÁRIOS MODELOS

LEGGING A PARTIR
DE R$ 99,90

ADIDAS
10X DE R$ 34,99

OLYMPIKUS W
10 X DE R$ 19,99

UNDER ARMOUR W 
10X DE R$ 39,99

CHUT.  MESSI
10 X DE R$ 53,99

NIKE

BOLAS PREÇOS ESPECIAIS MOLETONS
PREÇOS ESPECIAIS

BULL TERRIER
10X DE R$ 56,99

JAQUETA FILA
10X DE R$ 59,99

MOLETOM  NIKE
10X DE R$ 49,99

CASACO BULL TERRIER
10X DE R$ 26,99 JÁ COMPROU O SEU?

Kleber Andrade – Cariacica

BOTAFOGO
John; Damián Suárez, Bastos, 
Barboza e Cuiabano; Marlon 
Freitas e Gregore; Luiz 
Henrique, Júnior Santos e 
Tchê Tchê; Tiquinho Soares.
Técnico: Artur Jorge

GRÊMIO
Caíque; João Pedro, 
Geromel, Rodrigo Ely, 
Reinaldo; Dodi, Pepê; Pavon, 
Cristaldo, Gustavo Nunes; 
João Pedro Galvão
Técnico: Renato Portaluppi

Domingo, 18h30

BRASILEIRÃO

Arbitragem: Paulo César Zanovelli 
da Silva, com Felipe Alan Costa 

de Oliveira e Fernanda Nandrea 
Gomes Antunes (trio mineiro) 

VAR: Wagner Reway (ES) 
Rádio: Gazeta FM 107,9 

Na tela: Premiere 

DUELO NO ESPÍRITO SANTO

Mais um carioca no caminho
Derrotado pelo 

Flamengo no Rio de 

Janeiro, Tricolor tenta 

reagir no campeonato 

diante do Botafogo, 

o terceiro colocado

G
rêmio e Botafogo se en-
frentam neste domingo, a 
partir das 18h30, pela no-

na rodada do Campeonato Brasi-
leiro, atrás de objetivos diferen-
tes. A partida ocorrerá no Está-
dio Kleber Andrade, em Cariaci-
ca. Impossibilitado de utilizar a 
Arena por conta dos danos cau-
sados pela enchente, o Tricolor 
gaúcho escolheu atuar no Espí-
rito Santo devido à logística. Is-
so porque na próxima quarta-fei-
ra joga contra o Fortaleza, às 20 
horas, na Arena Castelão. Na úl-
tima quinta-feira, encarou o Fla-
mengo no Maracanã, no Rio de 
Janeiro, e perdeu por 2 a 1. 

Essa foi a terceira derrota se-
guida no Brasileirão. Com dois 
jogos pendentes, o time gaúcho 
tem apenas seis pontos e está pró-
ximo da zona de rebaixamento. O 

Botafogo, por outro lado, vem de 
duas vitórias e, com 16 pontos, 
pode assumir a liderança.

Diante da maratona de jogos, 
Renato Portaluppi vai mexer ou-
tra vez no time. No gol, por cau-
sa do rodízio quem tem sido ado-
tado pelo treinador, Caíque deve 
ganhar uma oportunidade. 

O zagueiro Kannemann se-
ria preservado e forçou o tercei-

ro cartão amarelo contra o Fla-
mengo. O substituto será o ex-
periente Pedro Geromel, recupe-
rado de uma fratura no braço es-
querdo sofrida em abril. Já o ata-
cante Gustavo Nunes retorna de 
suspensão.

“O desgaste foi muito grande, 
trocando de estado, de clima, de 
hotel em hotel. Isso desgasta o 
grupo. A gente que vive isso dia-

riamente sabe o que está passan-
do, mas não adianta ficar se la-
mentando. É muito fácil criticar 
o Grêmio, mas ninguém conse-
gue sentir o nosso lado psicoló-
gico”, disse o treinador.

Em estado de graça com o tor-
cedor, o Botafogo tem dez vitó-
rias em 15 partidas sob o coman-
do do português Artur Jorge. De-
pois de bater o Fluminense por 1 
a 0, no clássico da última rodada, 
o treinador falou sobre o bom iní-
cio de trabalho.

“O que temos feito em tão 
pouco tempo é trabalho. Temos 
esse cuidado de trabalhar diaria-
mente, e também temos jogado-
res de muita qualidade, e isso dei-
xa mais fácil de assimilar. Cla-
ro que não temos o melhor elen-
co do Brasil, os melhores joga-
dores, o melhor técnico... Mas 
temos muito trabalho”, disse o 
treinador.

A tendência é que Artur Jor-
ge mantenha a formação que ini-
ciou o clássico. A lista de des-
falques tem os lesionados Jeffi-
nho, Matheus Gonçalves e Rafa-
el, além de Savarino, convoca-
do pela Venezuela para a dispu-

Com rodízio adotado por Renato Portaluppi, o goleiro Caíque deve receber nova chance
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ta da Copa América. Nessa sex-
ta-feira, o clube alvinegro anun-
ciou a renovação de contrato do 
atacante Júnior Santos. Ele assi-
nou um novo vínculo até dezem-
bro de 2027, encerrando as espe-
culações de que poderia se trans-
ferir para o Cruzeiro. O jogador 
também já despertou interesse 
do Grêmio.
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Mesmo com muitos 

desfalques, técnico 

Eduardo Coudet busca 

vitória fora de casa 

para subir na tabela 

de classificação

O 
Internacional terá pela 
frente o Vitória neste do-
mingo, às 16 horas, no 

Estádio Barradão, em Salvador, 
pela nona rodada do Brasileirão. 
Com 11 pontos, o Colorado ocu-
pa a décima posição na tabela, 
enquanto o adversário é o lanter-
na, com apenas três pontos, sem 
ter vencido na competição.

O técnico Eduardo Coudet 
acumula desfalques. Rochet, Ra-
fael Borré e Enner Valencia estão 
na disputa da Copa América com 
suas respectivas seleções. Mauri-
cio tem um trauma no joelho di-
reito, e o meia Alan Patrick sen-
tiu um incômodo na coxa direita, 
logo aos três minutos de partida 
contra o São Paulo. A boa notí-
cia é que Alario se recuperou de 
um desconforto no ombro direito 
e deve estar à disposição.

Coudet se mostrou atento às 
condições físicas dos atletas. 

Barradão – Salvador

INTERNACIONAL
Fabrício; Bustos, Vitão, 
Robert Renan e Renê; 
Thiago Maia, Aránguiz, 
Bruno Henrique e Hyoran; 
Wesley e Alario
Técnico: Eduardo Coudet

VITÓRIA
Lucas Arcanjo; Willean Lepo, 
Camutanga, Wagner Leonardo 
e Lucas Esteves; Willian 
Oliveira, Luan, Caio Vinícius 
e Matheuzinho; Osvaldo e 
Alerrandro ou Luiz Adriano
Técnico: Thiago Carpini

Domingo, 16h

BRASILEiRÃO

Arbitragem: Bruno Arleu de Araújo, 
com Thiago Henrique Neto Corrêa 

Farinha e Thiago Rosa de Oliveira
VAR: Carlos Eduardo Nunes 

Braga (quarteto carioca) 
Rádio: Gazeta FM 107,9 

Na tela: Premiere 

Times P J V E D GP GC S

1 Flamengo 17 8 5 2 1 15 7 8

2 Bahia 17 8 5 2 1 11 7 4

3 Botafogo 16 8 5 1 2 14 7 7

4 Athletico-PR 16 8 5 1 2 12 5 7

5 São Paulo 14 8 4 2 2 12 6                                       6

6 Palmeiras 14 8 4 2 2 7 4 3

7 Cruzeiro 13 7 4 1 2 10 10 0

8 Atlético-MG 13 7 3 4 0 12 5 7

9 Bragantino 12 8 3 3 2 10 8 2

10 Internacional 11 6 3 2 1 5 3 2

11 Fortaleza 10 7 2 4 1 6 5 1

12 Juventude 10 7 2 4 1 8 9 -1

13 Grêmio 6 6 2 0 4 5 7 -2

14 Vasco 6 8 2 0 6 7 19 -12

15 Corinthians 6 8 1 3 4 5 8 -3

16 Fluminense 6 8 1 3 4 9 14 -5

17 Criciúma 5 6 1 2 3 10 12 -2

18 Atlético-GO 5 8 1 2 5 6 11 -5

19 Cuiabá 4 8 1 1 6 6 15 -9

20 Vitória 3 8 0 3 5 6 14 -8
Libertadores Sul-Americana Rebaixamento

CLASSIFICAÇÃO

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

● SÁBADO
18h30 – Bragantino x Juventude – Bragança Paulista
21h – Fluminense x Atlético-GO – Rio de Janeiro
● DOMINGO
16h – Vitória x Internacional – Salvador
16h – Corinthians x São Paulo – São Paulo
16h – Athletico-PR x Flamengo – Curitiba
18h30 – Vasco x Cruzeiro – Rio de Janeiro
18h30 – Grêmio x Botafogo – Cariacica
18h30 – Cuiabá x Fortaleza – Cuiabá
18h30 – Criciúma x Bahia – Criciúma
● SEGUNDA-FEIRA
20h30 – Atlético x Palmeiras – Belo Horizonte

9a RODADA
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Revelado pelo Inter e peça im-
portante na conquista do Mundial 
de Clubes de 2006, Luiz Adria-
no está com 37 anos e próximo 
do fim da sua carreira, mas ain-
da atuando por um time da elite 
do futebol brasileiro. 

O atacante defende o Vitória, 
após retornar ao Colorado em 
2023 e ter jogado poucas parti-
das do Gauchão deste ano. Sem 
um novo sucesso no Beira-Rio, 
Luiz Adriano teve o contrato res-
cindido no dia 1º de março. Com 
isso, ficou livre para assinar com 
qualquer outra equipe e o Vitó-
ria decidiu apostar no experien-
te atacante.

Dessa forma, pretende fazer mu-
danças na escalação para poupar 
os mais desgastados. “A ideia é ir 
poupando para termos mais joga-
dores com ritmo. Vamos ter difi-
culdades, pois vamos ter de via-
jar sempre. É impossível, com as 
viagens que vamos ter, não pou-
par. Precisamos dar sequência 
para todos.”

O goleiro Fabricio, de 38 anos, 
foi destaque contra o São Paulo. 
Contratado junto ao Nova Igua-
çu, não sofreu gols em três jogos. 
“Meu terceiro jogo como titular 
e só tenho a agradecer pela opor-
tunidade. Temos de valorizar es-
se ponto, porque sabemos que do 
outro lado tinha outro candidato 
ao título”, declarou.

NA TERRA DE TODOS OS SANTOS

Duelo com o lanterna

Luiz Adriano é ex-colorado do Vitória
Retorno de lesionados no time baiano

O técnico Thiago Carpini contará com os retornos dos atacantes Mateus 
Gonçalves e Iury Castilho, recuperados de lesões. Enquanto isso, Rodrigo An-
drade e Léo Gamalho permanecem na transição física e trabalharam com o 
preparador assistente Vinícius Franco.

Outra novidade é o atacante Everaldo. Depois de quatro meses em recu-
peração de lesão, ele iniciou corrida no campo. Seu processo de transição se-
rá lento, sem pressão e supervisionado. Já o meia Daniel Jr. iniciou a transição 
física na sexta-feira. Outro que ainda deu voltas no campo e aguarda para 
iniciar é o zagueiro Bruno Uvini. Já o volante Dudu, depois de ser desfalque 
por dores no joelho, está em recuperação de uma virose.

Recuperado de um desconforto no ombro direito, Alario deve começar o confronto

No entanto, até o momento, 
ele entregou pouco resultado. Já 
foram 11 partidas em campo e 
apenas um gol marcado contra o 

Treze-PB, pela Copa do Nordes-
te. O atacante disputou seis jogos 
no Brasileirão, todos saindo do 
banco de reservas.
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A Copa CFC Celso/Taça 200 
anos de Imigração Alemã terá 
sequência neste domingo. Após 
a rodada inaugural, quatro parti-
das voltam a movimentar o cer-
tame Sub-18 da Liga de Integra-
ção do Futebol Amador de San-
ta Cruz do Sul (Lifasc). Em Li-
nha Santa Cruz, no Estádio do 
Imigrante, Linha Nova e Alian-
ça irão se enfrentar no duelo pre-
liminar, às 13h30. Após, o anfi-
trião Linha Santa Cruz irá rece-
ber o Juventude às 15h30. 

Em paralelo, outros dois jo-
gos ocorrerão em Rio Pardinho. 
O João Alves busca a segunda 
vitória no certame diante do Pi-
nheiral, com duelo marcado para 
13h30. Já o Rio Pardinho estreia  
diante do São José de Monte Al-
verne às 15h30. 

Caso as condições climáticas 
não sejam favoráveis no fim de 
semana, será feita avaliação so-
bre o adiamento da rodada no 
domingo, às 10 horas, conforme 
previsto em regulamento e lem-
brado pelo coordenador-geral da 
entidade, Décio Hochscheidt. 

FUTEBOL AMADOR

Lifasc agenda 
quatro partidas 
neste domingo

A Copa Cidade – Taça Erceu 
Ramos, organizada pela Associa-
ção do Futebol Amador de San-
ta Cruz do Sul (Afasc), terá dois 
jogos no domingo, no Estádio da 
Timbaúva.

Flamengo e Cruzeiro se en-
frentarão às 13h30. Na sequên-
cia, o duelo será entre Faxinal e 
Progresso. No último domingo, 
no campo do Rauber, Bela Vis-
ta e Margarida empataram por 2 
a 2, enquanto o Esmeralda bateu 
o Rauber por 3 a 1.

TORNEIO DOS BAIRROS

Copa Cidade terá 
dois confrontos 
no fim de semana
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A 
pouco mais de um mês pa-
ra o início dos Jogos Olím-
picos de Paris, a  atleta dos 

vales do Rio Pardo e Taquari Ja-
queline Weber, que representa o 
Praia Clube/Miller/Florestal/Fi-
la/FAB, está na briga por uma va-
ga na prova dos 800 metros. Ela 
ocupa a posição 56 no ranking 
mundial e, para garantir a vaga, 
precisa estar entre as 48 melho-
res do mundo até o dia 30 deste 
mês. Jaque se encontra em León, 
na Espanha, onde se prepara para 
as competições decisivas.

“Tenho me dedicado de cor-
po e alma a esse objetivo, que é 
o sonho da carreira de qualquer 
atleta. Depois do Ibero America-
no, melhor resultado esportivo de 
minha carreira, cheguei a ocupar 
o posto 46 do ranking. Mas esses 
pontos são muito acirrados, e cada 
competição, segundo e colocação 
fazem diferença”, observou.

 Jaque revelou um problema 
de saúde quando desembarcou 
em solo europeu.  “Tive uma gri-
pe muito forte, que contraí ain-
da no Brasil. Fiquei vários dias 
de cama, tomei antibiótico, tive 
que abrir mão de competições e 
lutei com algumas sequelas no 
pulmão. Isso deixa qualquer atle-
ta, a essa altura do campeonato, 
muito ansioso.”

A atleta explicou que conse-
guiu recuperar a sequência de 
treinos e agora tentará a melhor 

A segunda etapa do 17º Cam-
peonato Gaúcho de Eisstocksport 
movimentou as quadras da Ass-
sociação Esportiva 15 de Agos-
to, em Linha Áustria, no último 
fim de semana. A competição  foi 
organizada pela Federação Gaú-
cha de Eisstocksport.

No sábado, foram realizadas 
as competições no individual. A 
campeã no Feminino foi Rejane 
Böhm, com 311 pontos, do Cen-
tro Cultural 25 de Julho, segui-
da por Márcia Reis, também do 
25 de Julho, com 247 pontos. A 
terceira colocada foi Caroline Re-
belatto, do Centro de Cultura Ale-
mã, de Lajeado. Ela teve a mesma 
pontuação, mas ficou atrás nos cri-
térios de desempates.

No masculino, o título ficou 
com Augusto Carlos Böhm, com 
319 pontos, seguido por Eduardo 
Schuster, com 318, e Luis Edu-
ardo Kaufmann em terceiro, com 
280 pontos, todos do 25 de Julho, 
de Santa Cruz do Sul.

No domingo ocorreram as dis-
putas por equipes, dos diversos 
clubes que compõem a federa-
ção. Participaram sete times fe-
mininos e 12 masculinos, que 
foram divididos em duas chaves 
para disputar as quatro etapas da 
temporada.

No feminino, a equipe campeã 
da segunda etapa foi o Centro de 
Cultura Alemã, de Lajeado, com 
o time formado por Ana Weber, 
Terezinha Horn, Taís Rex, Tere-
zinha Hoffmann, Caroline Rebe-
latto e Classi Lied.

Já no Masculino, chave A, o 
campeão foi o Íbis, do Centro 
Cultural 25 de Julho, formado 
por Silvino Sehnem, José Frantz, 
Luis Kaufmann e Milton Bress-
ler. Já na Chave B, quem levou 
a melhor foi a equipe Innsbruck 
2014, com Sergio Böhm, Eduar-
do Schuster, Samuel Böhm, Luis 
Eduardo Kaufmann e Rafael Vian-
na. A terceira etapa será nos dias 13 
e 14 de julho, em Lajeado.

O ciclista Tales Soares foi oficializado como 
atleta do União Corinthians. Em abril, ele defen-
deu a seleção brasileira sub-23 na World Cup 
Series MTB UCI, a Copa do Mundo de moun-
tain bike, na modalidade XCO.

Tales recebeu mochila e fardamento do clube 
das mãos do presidente Geison Rauen, do vice-
presidente de esportes, Adriano Ferrugem, do 
vice-presidente de patrimônio e diretor-geral de 
esportes, Marco Jardim, e do técnico estratégi-
co Celso Bobrowski.

Sem sustos, a seleção brasilei-
ra feminina de vôlei atropelou a 
Bulgária por 3 sets a 0, com par-
ciais de 25 a 11, 25 a 11 e 25 a 
23, na madrugada de sexta-feira, 
e ampliou a série invicta na Li-
ga das Nações, na China. Agora 
a equipe liderada por José Ro-
berto Guimarães soma 11 triun-
fos consecutivos.

O destaque foi a oposta Tai-
nara, maior pontuadora do con-
fronto, com 19 acertos. A se-
leção contou com o retorno de 
Ana Cristina, desfalque nas du-
as partidas anteriores, devido a 
um desconforto na panturrilha 

esquerda. Ela anotou 15 pontos 
e foi uma das principais brasilei-
ras em quadra.

Mais uma vez, Zé Roberto 
promoveu mudanças na equipe, 
fazendo testes para a futura con-
vocação para a Olimpíada de Pa-
ris. O treinador poupou a central 
Carol e a ponteira Rosamaria. O 
time entrou em quadra com Ro-
berta, Thaisa, Diana, Gabi, além 
de Tainara e Ana Cristina. A lí-
bero foi Nyeme.

“Estamos felizes por man-
ter a nossa regularidade, mesmo 
com a nossa quedinha no tercei-
ro set. Mas rapidamente a gente 

se recuperou e revertemos a si-
tuação. Essas situações sempre 
vão existir, mas conseguimos sair 
dela de uma forma lúcida. Agora 
vamos descansar, porque temos 
uma partida muito importante pe-
la frente”, afirmou a levantado-
ra Roberta.

A seleção encerra sua partici-
pação, antes da fase final, diante 
da Turquia no domingo, às 6 ho-
ras (de Brasília). O Brasil busca 
a vitória para manter a série in-
victa e confirmar a primeira co-
locação nesta fase, o que rende-
ria um cruzamento mais tranqui-
lo nas quartas de final. 

performance da vida para garan-
tir vaga. “Farei duas provas aqui 
nos próximos dias. No domingo, 
em Troyes, na França e na ter-
ça, em Bilbao, na Espanha, am-
bas válidas pelo World Athletics 
Continental Tour. Enfrentarei 
atletas diretas, mas estou pronta 
pra mais esse momento.”

Na sequência, Jaque voltará ao 
Brasil, pois na ultima data válida 
ocorre o Troféu Brasil de Atletis-
mo, em São Paulo. “O campeo-
nato nacional tem uma importân-
cia muito grande no ranking de 

pontos. Atualmente, eu e a Flá-
via [de Lima] estamos correndo 
na casa de 2min01. Com certeza, 
correremos muito forte para fa-
zer o máximo de pontos possível 
nessa oportunidade, que é dispu-
tar o torneio mais importante de 
nosso país”, comentou. 

A ida ou não para os Jogos 
Olímpicos vai ser decidida no 
detalhe. “Espero que possamos 
estar no dia 2 de agosto na pis-
ta atlética do Estádio Olímpico. 
Estou dando o meu melhor”, sa-
lientou.

PELA CORRIDA OLÍMPICA

Sequência de provas
EISSTOCKSPORT

Linha Áustria recebe a 
segunda etapa do Gaúcho

VÔLEI FEMININ0

Já classificado, Brasil atropela a Bulgária

UNIÃO CORINTHIANS

Tales Soares passa a ser atleta do clube

Bobrowski, Adriano Ferrugem, Thales Soares, Rauen e Marco Jardim

De olho em Paris, Jaqueline Weber compete no domingo na França e terça na Espanha

FUTSAL FEMININO

Santa Cruz sedia segunda edição na Unisc

Santa Cruz do Sul terá a segunda Super Copa RS de futsal fe-
minino de base neste domingo, no ginásio da Unisc. A organiza-
ção é de Claudinha Silva. Serão 37 equipes de 12 municípios do 
Estado. As partidas iniciam-se às 8h30, envolvendo 380 atletas. 

Entre os times confirmados estão a escolinha da Claudinha, além 
das visitantes Dínamo (Santa Maria), Baile de Munique (Teutô-
nia), Duda (Porto Alegre), ARF Leoas (São Jerônimo), Águias da 
Bola (Lajeado), Fly Boys (Candelária) e AATF (Arroio do Tigre). 
As disputas serão entre sub-11, sub-13, sub-15 e sub-17. Haverá 
troféu e medalhas até o terceiro lugar e medalha também para o 
destaque da Competição por categoria.

MUAY THAI

Sábado com 17 lutas no Poliesportivo
O Ginásio Poliesportivo Ar-

não receberá o evento FTG Sta-
dium neste sábado, organizado 
pela Furtado Thai Gym, com 
apoio da Prefeitura de Santa 
Cruz do Sul. A atração princi-
pal será o grand prix profissio-
nal na categoria 62kg. Estarão 
em jogo o cinturão e a premia-
ção de R$ 2 mil. No local, ha-
verá ponto para arrecadação de 
alimentos.

Os ingressos estão à venda 
por R$ 50,00 (arquibancada) e 
R$ 70,00 (cadeira). A aquisi-
ção pode ser feita via WhatsA-
pp pelo número 99228 1819. Os 

combates terão início às 15 ho-
ras, e o card pode ser conferido 
no perfil da Furtado Thai Gym 
no Instagram. Serão 17 lutas na 
programação.
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Henrique Furtado organizou o evento
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BRASILEIRÃO

Dupla Gre-Nal 
estará em ação 
neste domingo
PÁGINAS 29 E 30

Dois jogos consecutivos em solo catarinense
BRASILEIRO D

Dentro da zona de classificação à segunda fase, Avenida encara o Barra neste sábado, em Itajaí, e Hercílio Luz na próxima quarta-feira, em Tubarão. Página 28

LOTERIAS

Uma aposta acertou as 15 dezenas e vai receber 
R$ 1.870.846,57. O próximo concurso tem prêmio 
estimado em R$ 6 milhões.

01         02        04         06        07

08        14          15          16          17

18         19          22         23         25

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.129 (14/06)

Números extraoficiais

 LOTOMANIA

Ninguém acertou as 20 dezenas. Com 19, quatro 
apostas vão receber R$ 75.040,73 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 7,8 milhões.

06        08        09         10          13

29         31          35         36        44

49        63         69         70        77

81         90         91         94         98

CONCURSO 2.634 (14/06)

Não houve acertadores do prêmio principal em 
nenhum dos dois sorteios. O próximo concurso tem 
prêmio estimado em R$ 2 milhões.

 DUPLA SENA

17       35      39      40     44     45

03      04     22      41       42     47

10 sorteio

20 sorteio

CONCURSO 2.675 (14/06)

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 22,46 (Quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 18,03 (Quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 101,00 120,00
FEIJÃO saco 60 kg 160,00 510,00
MILHO saco 60 kg 54,00 73,00
SOJA saco 60 kg 119,00 128,00
TRIGO saco 60 kg 64,00       70,00
BOI kg vivo 8,00 9,50
BÚFALO kg vivo 6,00 8,30
VACA kg vivo 7,00 7,75
SUÍNO kg vivo 4,55 5,40
CORDEIRO kg vivo 7,00 8,70
LEITE litro 2,07 2,63

MERCADO AGRÍCOLA

No sábado, as instabilidades se espalham sobre praticamente todo o 
Estado, com chuva moderada a pontualmente forte e descargas elé-
tricas. Nas regiões Sul, Campanha, Oeste, Missões e Centro, há risco 
de eventual queda de granizo e rajadas de vento de até 70 quilôme-
tros por hora. No domingo, com a formação de uma frente fria e o 
fluxo de umidade do norte, as chuvas se intensificam sobre a Metade 
Norte, Missões e Centro. Há condição de ventos fortes.

SÁBADO

         METEOROLOGIA

19o  25o

19o  25o

19o  25o

19o  24o
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de sol
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LUAPOENTE

17h38min7h23min

NASCENTE

Caxias do Sul   160       230

Passo  Fundo     180      250 

Porto  Alegre    180       250

Pelotas                160       190

Santa Maria      190      250

Uruguaiana      180      250

QUINTADOMINGO SEGUNDA TERÇA

PREVISÃO PARA SANTA CRUZ
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POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

15/6 - 0,6149%
16/6 - 0,5646%
17/6 - 0,5387%
18/6 - 0,5384%

INCC-M
1.104,457    
Variação: 0,59%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,3821                     R$ 5,63                    R$ 6,0150   
     * venda

IGP-M (MAIO) 0,89%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -0,34% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 82,67

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

15/6 - 0,6149%
16/6 - 0,5646%
17/6 - 0,5387%
18/6 - 0,5384%

INDICADORES

TR – 13/06   0,0963%



Construtores da história
MEMÓRIA

Romar Beling

romar@editoragazeta.com.br

M
ais do que a compilação 
de fatos ou de aconteci-
mentos, a história é o re-

sultado da ação de personagens. E 
foi para dimensionar os cidadãos 
de carne e osso que estiveram di-
retamente implicados na constru-
ção do que, na atualidade, consti-
tui a nação alemã que o jornalista 
e escritor Felipe Kuhn Braun de-
dicou-se a uma pesquisa a fim de 
identificar as etapas mais relevan-
tes ao longo dos séculos. 

Seu livro História do povo 
alemão: do Sacro Império às 
Guerras Napoleônicas compi-
la as “estações” desse percurso 
que resultou na moderna Alema-
nha. A obra, lançada em 2021 pe-
la editora Oikos, de São Leopol-
do, é uma importante e oportuna 
leitura preparatória para todos os 
que desejam entender melhor o 
ambiente de origem dos pionei-
ros alemães que vieram coloni-
zar inúmeras regiões do Sul do 
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LITERATURA

Tempos de silêncio 
em romance de 
Camila Maccari 
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HISTÓRIA DO POVO ALEMÃO, 

de Felipe Kuhn Braun. Bilíngue, 
português e inglês. São Leopoldo: 
Oikos, 2021. 152 p. R$ 60,00.

FICHA

HISTÓRIA DO POVO ALEMÃ

FICHA

Um panorama urbano de Lübeck, onde foi criada a Liga Hanseática, unindo 72 cidades

Personagens que deram feições à nação
Em seu livro Histó-

ria do povo alemão, Fe-
lipe Kuhn Braun deta-
lha momentos que fo-
ram cruciais na formata-
ção daquilo que se pode-
ria denominar de identi-
dade germânica. Come-
ça por Carlos Magno, o 
primeiro a buscar agru-
par o território no qual a Alemanha como a conhecemos se definiria. Mas 
outros personagens foram agentes de transformação: é o caso de Johannes 
Guttenberg, que, por volta de 1450, inventou a pensa, viabilizando a reprodu-
ção massiva de textos. Foi essa invenção que, pouco mais de meio século de-
pois, também animou Martinho Lutero a traduzir a Bíblia do latim para o ale-
mão. Os fiéis agora poderiam ler a palavra de Deus e buscar interpretá-la por 
conta própria, num formidável salto em favor do esclarecimento das popula-
ções, no que se dedicou com afinco ao lado da esposa, Catarina von Bora.

Brasil. Na iminência das come-
morações dos 200 anos desde a 
implantação das primeiras colô-
nias no Rio Grande do Sul, Braun 
tem se empenhado em sistema-
tizar informações também sobre 
várias localidades gaúchas.

Na última terça-feira, Felipe, 
que mora em Novo Hamburgo, 
onde também é vereador, visi-
tou Santa Cruz do Sul. Na opor-
tunidade, concedeu entrevista ao 
vivo à comunicadora Aline Sil-
va, no programa Rede Social, da 
Rádio Gazeta FM 107,9, e tam-
bém à jornalista Carina Weber, 
no programa Gazeta Notícias, em 
vídeo, no Portal Gaz. Conversou 
ainda com profissionais da Reda-
ção Integrada da Gazeta e apre-
sentou seus novos projetos.

Um deles é uma obra já no pre-
lo, o livro História de São Sebas-
tião do Caí, o antigo Porto dos 
Guimarães, a ser lançado no co-
meço do segundo semestre pe-
la ZMulti Editora. É o 28o título 
do autor, nesse caso elaborado em 
conjunto com o historiador Sandro 

Blume. A parceria entre ambos já 
rendeu diversas contribuições pa-
ra os estudos e o entendimento so-
bre a imigração no Estado.

Além deste, outro no prelo, pe-
la mesma editora, é História de 
Estância Velha: dos povos origi-
nários até o desenvolvimento pós-
emancipação, nesse caso de sua 
exclusiva autoria, seu 29o livro, 
igualmente a chegar no segundo 
semestre. E ainda até o final do 
ano um terceiro está previsto, es-
te dedicado a Sapiranga. 

Em relação a São Sebastião do 
Caí, esse município emancipou-
se de São Leopoldo, a pioneira 
colônia alemã no Brasil. Por sua 
vez, de Caí independeram-se Ca-
xias do Sul, Nova Petrópolis, Bom 
Princípio, Feliz e Portão, entre ou-
tros. Além disso, localidades ho-
je também autônomas, como No-
va Santa Rita, Tupandi ou Picada 
Café, antes integravam o territó-
rio de Caí. São mais páginas va-
liosas que ajudam a contar a his-
tória dos alemães e de seus des-
cendentes no Brasil.

O jornalista Felipe 
Kuhn Braun com a 
capa de seu novo 
livro, que está no 
prelo, dedicado a 
São Sebastião do Caí

Lu
ca

s M
ar

tin

D
iv

ul
ga

çã
o/

G
S

ANTES DEPOIS

Já procurou tratamentos e não obteve resultado?
Abaixo o resultado em 2 meses de tratamento!

Já pro
Ab

51 99511.0065 | 99872.8234         tricologistarafaelamuller        Rua Gaspar Silveira Martins, 2159 - sala 403 - Prédio Pronty - Centro                 

Rafaela Müller
Tricologista Clínica Sempre em busca das 

melhores tecnologias 
para alcançar os 

melhores resultados.Atendemos
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PARIS, FRANÇA
Da Redação

GB Edições

A deslumbrante sede da Olimpíada de 2024

P
aris, a deslumbrante cidade 
das luzes, é um destino cujo 
encanto é verdadeiramen-

te inesgotável. Enquanto os fa-
mosos marcos, como a majesto-
sa Torre Eiffel, o imponente Ar-
co do Triunfo e o mundialmen-
te renomado Museu do Louvre, 
atraem visitantes de todo o mun-
do, há uma infinidade de maravi-
lhas menos conhecidas esperan-
do para serem descobertas pelos 
viajantes curiosos.

O charme distintivo de Paris 
não se resume apenas às suas atra-
ções turísticas mais conhecidas. 
Como o segundo destino mais pro-
curado da Europa, esta cidade é um 
tesouro de cultura, história e beleza 
arquitetônica. Suas ruas de parale-
lepípedos, praças pitorescas e mo-
numentos grandiosos contam his-
tórias fascinantes de realeza, revo-
lução e romance, oferecendo uma 

verdadeira imersão na rica histó-
ria francesa.

Para aqueles que desejam es-
capar das multidões e descobrir 
os segredos menos conhecidos de 
Paris, uma visita ao encantador 
Jardim das Tulherias é imprescin-
dível. Esse oásis verdejante, que 
remonta ao século 16, é um refú-
gio tranquilo no coração da cida-
de, repleto de esculturas magnífi-
cas, fontes ornamentadas e uma 
atmosfera serena, que convida à 
contemplação.

Os entusiastas da arte encontra-
rão em Paris um verdadeiro para-
íso, com uma infinidade de mu-
seus e galerias para explorar. O 
Museu Rodin é uma parada obri-
gatória para quem deseja apreciar 
as obras-primas do renomado es-
cultor Auguste Rodin, enquanto o 
Hôtel des Invalides oferece uma 
fascinante visão da história mili-
tar francesa, com seu imponen-
te túmulo de Napoleão Bonapar-
te e seu extenso acervo de armas 
e artefatos.
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Na próxima semana, Aidir Parizzi 
nos leva ao Tajiquistão

Jardim das Tulherias é impecável: além de ter o solo tratado e muito bem cultivado, abriga esculturas, fontes e outros ornamentos Museu guarda mais de 6 mil obras de arte de Auguste Rodin, entre elas belas esculturas

A Galerie Falayette Hausmann concentra lojas de departamentos em seus dez andares

Parque de La Villette sedia a Cidade das Ciências e a Le Géode, uma cúpula espelhada

Para os amantes da arte moder-
na, uma visita ao icônico Centro 
Georges Pompidou é uma experi-
ência única. Essa estrutura arquite-
tônica inovadora abriga uma vas-
ta coleção de arte contemporânea, 
bem como uma biblioteca públi-
ca, galerias de arte, cinemas e sa-
las de concerto, proporcionando 
uma imersão completa no mundo 
da criatividade moderna.

E para os aficionados por com-
pras, Paris oferece uma infinidade 
de opções tentadoras. Desde as ele-
gantes butiques da Champs-Ély-
sées até os charmosos mercados 
da rua de Montmartre, há algo para 
todos os gostos e orçamentos nessa 
cidade vibrante e cosmopolita.

Com tantas maravilhas esperan-
do para serem descobertas, uma 
viagem a Paris é verdadeiramente 
uma jornada inesquecível. Então, 
não espere mais – comece a plane-
jar sua próxima aventura na cidade 
das luzes e prepare-se para se apai-
xonar pela beleza, cultura e charme 
intemporal de Paris. Bon voyage!

• Cirurgia Robótica

• HOLEP - cirurgia à Laser

    da próstata

• Tratamento de cálculos renais



O mais difícil 
de enunciar
Romar Beling

romar@editoragazeta.com.br

U
ma menina em vias de 
completar 12 anos, que 
reside com sua família 

em uma propriedade rural, pre-
cisa aprender a lidar com a des-
coberta de que seu irmão mais 
novo, em tratamento de saúde, é 
terminal. Esse é o elemento cen-
tral em torno do qual se estrutu-
ra a narrativa em uma das mais 
surpreendentes (e vigorosas) es-
treias literárias em realidade de 
Rio Grande do Sul. 

O romance Dias de se fazer si-
lêncio, de Camila Maccari, atual-
mente está disponível em segun-
da edição pela mineira Autêntica 
Contemporânea. Projeta-se assim 
para o Brasil (e, seguramente, em 
breve para o exterior) uma obra 
que inicialmente fora lançada pe-
la Bestiário, em 2020.

NARRATIVA
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Dias de silêncio, mas com esperança

DIAS DE SE FAZER SILÊNCIO, 

de Camila Maccari. Belo Horizonte: 
Autêntica Contemporânea, 2023. 
173 p. R$ 54,90.

FICHA

Maria pensou nas

brincadeiras e nas 

trocas e em toda a ansiedade 

e agonia, nas noites sem 

dormir e nos choros de 

dor, no pai que tinha ficado 

uma pessoa estranha e na 

mãe que lhe escapava até 

mesmo como uma pessoa 

e pensou em tudo o que 

ainda existia pela frente e na 

coisa que nunca lhe faltou, 

mesmo em todo o caos, que 

era a esperança. Os dias se 

repetiriam até o final e não 

havia como cansar deles, 

era preciso entendê-los e 

suportá-los. A vida sempre 

continua, mas como a vida 

pode continuar, mas a vida 

sempre continua. Espaço 

vazio não preenche espaço 

vazio, Maria. Agarrou o metal 

que a mãe lhe entregava e 

sentiu o impulso de morder 

a parte interna dos lábios 

e, quando foi morder a 

parte interna dos lábios, 

simplesmente parou e 

chorou todas as lágrimas, 

porque ela estava em casa e 

com pessoas que amava e a 

gente só deve esconder quem 

é de verdade das pessoas que 

não importam.A jornalista e escritora Camila Maccari é natural de Sarandi, mas reside em Porto Alegre

Formada em Comunicação Social, Camila Maccari nasceu em Sa-
randi, em 1992, e reside em Porto Alegre, onde atua como jornalis-
ta e redatora publicitária. Conforme comentou em entrevistas, o in-
gresso na literatura não chegava a ser projeto imediato em sua vida, 
mas seu romance de estreia, Dias de se fazer silêncio, evidencia que 
a habilidade na escrita sem dúvida a direcionaria para essa área. 

Foi durante o mestrado em Escrita Criativa na PUCRS que de-
senvolveu aquele que se transformaria em seu livro de estreia, com 
o aval do professor Luiz Antonio de Assis Brasil. Salienta que o ro-
mance estava concluído em 2017, mas não se animou a publicá-lo 
logo. Isso só aconteceu em 2020, quando saiu pela Bestiário.

O estilo de Camila revela segurança e sensibilidade. É uma estratégia 
em sintonia com o desafio de descrever a intimidade de uma personagem 
que, se habita a infância, está no limiar da adolescência e é confrontada 
com dramas da vida adulta. Entre muitas passagens comoventes estão 
as visitas à família da parteira da localidade. Em meio à dor, é como se 
esta tivesse a missão de fazer renascer a esperança em Maria e nos de-
mais, sob a liderança clara das mulheres (os homens atuam de maneira 
periférica). Assim, os dias de fazer silêncio podem ser superados através 
da habilidade de enunciar (ou de verbalizar) os sentimentos.

DIAS DE SE FAZER SILÊNCIO

FICHA

O entusiasmo que marcou a 
acolhida dessa obra junto a leito-
res e à crítica fica de pronto sa-
liente diante do sucesso em cer-
tames literários. O romance foi 
finalista do Prêmio AGES (da 
Associação Gaúcha de Escrito-
res), do Prêmio Academia Rio-
Grandense de Letras e do Prêmio 
Mozart Pereira Soares, e venceu 
o Prêmio Açorianos de Literatu-
ra na categoria Narrativa Longa, 
o mais prestigioso em âmbito de 
Estado. Essa atenção de parte do 
júri é plenamente justificada.

Uma vez que lida com um tema 
central muito sensível, o de uma 
criança sendo confrontada com a 
dura realidade da morte iminente 
de alguém a quem é muito ligada, 
naturalmente requer coragem para 
escrever, ainda mais em se tratan-
do de ficção. Camila equilibra-se 
à perfeição, e com absoluta veros-
similhança, ao descrever os senti-
mentos da pequena Maria. Esta 
mora com os pais, agricultores, e 
o irmão mais novo, Rui, em uma 
casa que se pode chamar de gemi-
nada, em localidade interiorana. 
Na outra metade da casa moram 
um tio, irmão do pai, e sua esposa, 
além do primo Germano. 

Quando Rui precisa ser sub-
metido a um tratamento de saú-
de na cidade, entre idas e vindas 
de casa para o hospital, a rotina é 
colocada em suspenso. Enquanto 
auxilia os familiares a dar anda-
mento às tarefas domésticas, em 
certa ocasião ela capta a informa-
ção de que Rui seria “terminal”. 
É a partir desse momento que to-
das as emoções se intensificam e 
se multiplicam, e em que se re-
vela a capacidade indiscutível de 
Camila de prender a atenção do 
leitor, e de comovê-lo.

CONSULTAS COM ESPECIALISTAS - ATENDIMENTO MULTIDISCIPLINAR 

EXAMES DE IMAGEM - EXAMES CARDIOVASCULARES - EXAMES LABORATORIAIS

PARA CUIDAR
DA SUA SAÚDE,

NÃO HÁ TEMPO
A PERDER.

Atendimento ágil e personalizado, 
com especialistas e equipamentos 
diagnósticos em um único lugar.

2106.4477 - 99597.7671
Junto ao Hospital Ana Nery

checkup.hospitalananery
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Onde assistir
Cine Santa Cruz – Sala 1  (2D): 19h20 (dublado) e 21h30 (legendado)
Cine Max Brasil – Sala 1 (2D): 18h40 (dublado) e 20h45 (legendado)

A ação e o humor são a força e  
a fraqueza de Até o Fim. A esco-
lha por planos fechados e a edição 
frenética, com cortes em excesso, 
atrapalham as cenas de tiroteio.

Fica difícil para o especta-
dor saber contra quem (e contra 
quantos) os bad boys estão lutan-
do. A comédia deixa de ser en-
graçada em certos momentos. O 
personagem de Martin Lawren-
ce torna-se excessivamente bobo 
após quase morrer e leva o pú-
blico a crer que ele sofreu algu-
ma sequela mental. O filme tenta 
brincar com seu estado de espíri-
to, mas não convence. 

Além disso, os vilões são ge-

néricos demais. É impossível 
lembrar o nome de um dos ban-
didos. A presença mais marcan-
te, sem dúvida, é de um jacaré gi-
gante albino chamado Duke. Com 
isso, Até o Fim tem dificuldade de 
criar um momento de tensão ou de 
fazer temer pelo destino de qual-
quer personagem.

Apesar dos defeitos, Bad Boys: 
Até o Fim é uma excelente entra-
da na franquia. Longe de ser uma 
obra-prima ou de revolucionar o 
gênero, sabe explorar a fórmu-
la buddy cop e oferece entreteni-
mento do início ao fim. A ida ao 
cinema é recompensada, especial-
mente para rir junto com o público.
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Will Smith  
de volta                                                         

à ação

Excessos                
prejudicam a experiência
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B
ad Boys: Até o Fim está em 
cartaz nos cinemas de San-
ta Cruz do Sul e traz de vol-

ta a dupla de policiais de Miami 
vivida por Will Smith e Martin 
Lawrence. 

O quarto filme da franquia –  
iniciada por Michael Bay (o dire-
tor responsável por Transformers 
e A Rocha) e continuada por Adil 
El Arbi e Bilall Fallah (que pos-
suem em seus currículos episó-
dios de séries como Miss Mar-
vel e Snowfall) – marca o retor-
no de Smith depois do fiasco ao 
vivo durante o Oscar 2022. 

Afastado da tela grande após 
o tapa no comediante Chris Ro-
ck durante a premiação, Smith 
encontrou a oportunidade de se 
redimir. 

Lançado em 1995, Bad Boys 
resgatou o gênero buddy cop (po-
liciais parceiros). Criado duran-
te a “era de ouro” do cinema de 

ação (os anos 1980), 
consiste em filmes 
que unem tiroteios 

e comédia protagoni-
zados por uma dupla de “tiras” 
com personalidades opostas e 
conflitantes. 

Redenção é o tema central do 
personagem de Smith em Até o 
Fim. Anteriormente, o policial 
Mike Lowrey era um playboy 
solteirão e esquentadinho, que 
não perdia uma oportunidade de 
sacar sua arma. Agora, aos 50 
anos, o recém-casado tem medo 
de que o trabalho coloque em ris-
co sua nova família.

Seu parceiro Marcus Burnett 
(Lawrence, de comédias como 
Um Tira Muito Suspeito e Vovó... 
Zona) também vive uma nova 
fase. Após quase morrer no iní-
cio do filme, o personagem pas-
sa por uma breve (e bem-humo-
rada) jornada espiritual. Depois 
disso, o atrapalhado policial co-
meça a se sentir imortal e tenta 
a todo tempo mostrar que ainda 

não é sua hora de partir.
O carisma da dupla continua 

a ser o ponto alto da saga. Uma 
simples ida ao mercado para 
buscar uma água tônica torna-
se engraçada devido à relação 
sempre conflitante entre Mike 
e Marcus.

A trama é a mesma vista em 
outros filmes do gênero: corrup-
ção, traição e mortes. Embora 
não se destaque pela originali-
dade, é divertida. 

Isso porque a ação do filme se 
adapta à jornada – e à idade – das 
personagens de Até o Fim. Com 
os protagonistas mais velhos, os 
diretores abusam da criatividade 
técnica para criar boas cenas de 
tiroteio. Chama a atenção a ma-
neira como a câmera se movi-
menta durante as cenas.

A depender de sua qualidade, 
o quarto filme não é o fim dos 
Bad Boys. Resta ao público de-
dicir se a jornada de redenção de 
Will Smith será o suficiente pa-
ra perdoá-lo.

Julian Kober

juliank@gazetadosul.com.br

BAD BOYS: ATÉ O FIM
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Veículos Serviços EmpregosImóveis Veículo Diversos
1  IMÓVEIS
 1.1  Aluguel
 1.2  Compra/Venda
 1.3  Consórcio
 1.4  Chácaras/Sítios/Fazendas
 1.5  Outras Cidades
 1.6  Praias
2  VEÍCULOS
 2.1  Autopeças/Acessórios
 2.2  Fiat
 2.3   Ford

 2.4  Chevrolet
 2.5  Volkswagen
 2.6  Peugeot
 2.7  Renault
 2.8  Citroën
 2.9  Honda
 2.10  Toyota
 2.11  Mercedes-Benz
 2.12  Mitsubishi
 2.13  Hyundai
 2.14  Kia

 2.15  Caminhonetes
 2.16 Caminhões
 2.17  Motos/Ciclomotores
 2.18  Tratores/Implementos
 2.19  Consórcios
 2.20 Importados/Outras marcas
3  SERVIÇOS
 3.1  Serviços profissionais
 3.2  Técnicos
 3.3  Telesserviços
 3.4  Profissionais liberais

 3.5  Aulas particulares
 3.6  Creches/Berçários
4  EMPREGOS
 4.1  Domésticos
 4.2  Comércio
 4.3  Indústria
 4.4  Outras funções
 4.5  Empregados que se oferecem
5  DIVERSOS
 5.1  Negócios/Oportunidades
 5.2  Informática

 5.3  Eletrodomésticos/Móveis
 5.4  TV/Vídeo
 5.5  Som/Instrumentos musicais
 5.6  Telefones
 5.7  Máquinas/Equipamentos
 5.8  Materiais de Construção
 5.9  Decoração
 5.10 Camping/Caça/Pesca
 5.11  Títulos Sociais
 5.12  Animais e Veterinários
 5.13  Pronta-entrega

 5.14 Cursos/Concursos
 5.15 Turismo
 5.16 Recados
 5.17 Acompanhantes
 5.18 Bares/Restaurantes
 5.19 Pessoas chamadas
 5.20 Achados e Perdidos
 5.21 Preces e Orações
 5.22 Utilidade pública
 5.23 Outros

Classificados
● classi@gazetadosul.com.br ● linha@gazetadosul.com.br

1
Imóveis

ALUGO prédio comer-
cial próprio p/depósito 
ou comércio ou outros 
ramos, c/230m2, com 
opção para mais um de 
230m2, na Rua Traves-
sa Vila Lobos, a 20m da 
Rua Júlio de Castilhos, 
próx. Estacao Rodovi-
ária. F. 9-9733-9759, 
3902-5652.

ALUGO apto. de 2 quar-

tos, garagem e chur-

rasq., frente leste, próx. 

Hosp. Ana Nery. Valor R$ 

950,00. Int. whats 51 

9-9363-1856.

ALUGO prédio comer-

cial próprio p/depósito 

ou comércio, c/300m2 

c/amplo espaço de 

estacionamento. Li-

nha Pinheiral a 100m 

da 287 km 94. F. 51 

9-9814-1028.

3713-2442     
98154-5588

www.flanelsul.com.br

No bairro Verena, 
apto c/ 103m², 
2 dorm (1 suite 

c/ closet), ampla 
sacada c/ churrasq. 

e ambiente 
gourmet, lavabo, 

box c/ armário 
p/ despensa, 

elevador e semi 
mobiliado.
R$ 650 mil

APTO 
QUEBEC 

RESIDENCE

NOVA, 3 dorm. (1 suite), amplo pátio c/ vista, sala e coz. 
integrada c/ churrasq., 121m².

R$ 585 mil

Bem pertinho do Tênis Clube, super bem localizado com 
915 m². Frente Oeste - 15 x 61

R$ 1.115.000,00

CASA BLUMENGARTEN

TERRENO NO BAIRRO HIGIENÓPOLIS

Plana, em constr., c/ 

3 dorm. (1 suite), c/ 

152,36m², sala estar 

integrada c/ coz. e c/ 

espaço gourmet c/ 

churrasq.

R$ 890 mil

NOVO, 
c/ 2 dorm.

(1 suíte), ampla 
sacada c/ 

churrasqueira, 
box p/ 2 carros,

c/ 103m².
R$ 894 mil

CASA COND. 
BELLE VILLE

APTO ILHA 
DE MURANO
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ALUGA-SE casa c/2 

quartos, garagem e de-

mais dep., antes do Co-

légio N. Sra. de Fátima, 

Henrique Schuster. IPTU 

pg, c/caução. F. 9-9994-

8663.

ALUGA-SE um quarto 

para rapazes. Rua Guilher-

me Kuhn 381, bairro Bel-

vedere. Int. 51 9-8020-

3690.

APTO. 2 dorm., 1 suíte, c/

garagem, seminovo, por-

celanato, aberturas em 

alumínio branco, semi-

mobiliado, c/área priv. de 

85m2, localiz. no bairro 

Avenida. R$ 320 mil. C. 

41733. Int. 51 9-9549-

4644.

LUCAS Imóveis vende 

ót. apto. 2 dorm., B. Goi-

ás, sala estar/jantar, área 

c/churr., banh., sac., 

gar. Coz. semimob., ót. 

pos. solar. R$ 320 mil. F. 

9-9961-8441. C. 21.579.

LUCAS Imóveis: vende ót. 

apto., B. Goiás, próx. Ge-

ração, 1 dorm., sala estar/

jantar, demais dep., área 

c/churr., pátio fundos, ót. 

posição solar, térreo. R$ 

215 mil. 9-9961-8441. C. 

21.579.

OPORTUNIDADE! Lu-

cas Imóveis p/investidor: 

ót. apto. próx. Unisc, 1 

dorm. e demais dep., coz. 

semimob., sac. c/churr., 

box, elevador, gás central, 

água qte. Ótimo p/invest. 

R$ 260 mil, est. prop. 

9-9961-8441. C. 21.579.

ÓTIMO apto. 1 dorm., Ve-

rena próx. Miller, sala es-

tar/jantar, banh., coz., área 

serv., sac. c/churr. R$ 195 

mil. Est. prop. 9-9961-

8441. C. 21.579.

SSSANTOSCORRETOR-
DEIMÓVEIS vende: oca-
sião: apto. c/2 dormi-
tórios, sacada, demais 
dependências, box p/car-
ro, próximo à Unisc, por 
apenas R$ 190 mil. # 
Apto. central, c/2 dormitó-
rios (1 suíte) + opção, se-
mimobiliado, ótima vista, 
box p/2 carros, prédio c/
elevador, salão de festas, 
piscina, portaria. # Alve-

Plantonistas:

(51) 3711-1105

Av. Pref. Orlando Oscar Baumhardt, 1925
Linha Santa Cruz, Santa Cruz do Sul - RS

Ricardo: (51)  9 9974.6479
Nádia: (51) 9 9725.0583

@linhasantacruzimoveisscs /linhasantacruzimoveis

Excelente chácara á venda em Linha 
Marechal Floriano. Contendo um chalé de 
60 metros quadrados, com uma paisagem 

deslumbrante, repleta de árvores frutíferas 
e vegetação , esta propriedade é um 

verdadeiro paraíso para os amantes da 
natureza e específica para criação de gado.

99729 R$ 195.000,00

Ótimo geminado no Bairro Linha João 
Alves com 3 dormitórios (1 suite), 2 

banheiros, 2 vagas de garagem, sala de 
estar e cozinha integradas.

Pátio na frente, lado e nos fundos, 
Lavanderia coberta,aberturas em PVC, 

churrasqueira, piso porcelanato.

99725 R$ 340.000,00

Excelente casa de alvenaria em construção em 
Linha Santa Cruz, muito bem localizada.

Com 131,61m² construídos, 3 dormitórios (1 
suíte), 2 banheiros, Sala e cozinha integrados, 
Ampla garagem com churrasqueira, Área de 
serviço,  Esperas para placas foto-voltáicas, 
câmeras, alarme, ar-cond. e cerca elétrica

99577 R$ 619.000,00

Geminado com 2 dormitórios, 1 banheiro, 1 
vaga de garagem, sala de estar e jantar 

integrados com a cozinha. Área com 
churrasqueira e amplo pátio com grama e 

muro.Geminado com churrasqueira e 
amplo pátio. Piso porcelanato.

99718 R$ 285.000,00

Lindíssima chácara próx.a Linha Santa Cruz
Propriedade perfeita para quem quer 

moradia e lazer.  Muito bem localizada, 
com acesso todo asfaltado.

Terreno 0,65 ha, 460 m², 3 dorm. 1 suíte

99355 R$ 1700.000,00

Apartamento localizado no Bairro 
Arroio Grande, composto por 2 dormitórios, 

1 banheiro, sala de estar integrados 
com a cozinha e lavanderia.

Condomínio fechado com vigilância.

99730 R$ 159.000,00

Linda chácara com toda infraestrura e 
conforto, possui 2 quartos (2 suites), 
3 banheiros, semi mobiliado, área de 

serviço, aquecimento solar, churrasqueira, 
Ar Condicionado, internet, açúde, 

piscina, vagas para 4 carros. 
É um paraíso para curtir a natureza.

99696 R$ 595.000,00

Duplex em construção horizontal fechado 
com portão eletrônico. Sendo no primeiro 

pavimento sala de estar e jantar integrados, 
cozinha, lavabo, área de serviço com um 

espaço gourmet e vaga de estacionamento. 
Segundo pavimento conta com dois 

dormitórios, 1 banheiro e área de circulação.

99728 R$ 350.000,00

BARBADA 
Ótimo terreno em Linha Santa Cruz, 

medindo 12 X 44 , frente norte, 
mais alto que a rua e

 pronto para construir.

R$ 89.000,00

Rua Tenente Coronel Brito, 581
www.lucasimoveis.com.br

(51) 3713-1766 
Aluguel: (51) 99961-8443

VENDASVENDAS

Apto. c/ 1 dorm., sala estar/jantar, cozinha 
semim., sacada c/ churr., banh. e box. 

Linda vista, espera p/ água quente, elev., 
gás central. Ótimo p/ moradia ou locação.

R$  260.000,00

ACEITA IMÓVEL MENOR OU MAIOR VALOR.
ÓTIMO DESCONTO Á VISTA/DINHEIRO.  

ACEITA IMÓVEL MENOR OU MAIOR VALOR.
ÓTIMO DESCONTO Á VISTA/DINHEIRO.  

APENAS R$  780.000,00

Apto. c/ 1 dorm., sala estar/jantar, cozinha, 
área c/ churr., banh., pátio. Posição solar 

Leste, térreo, ótimo p/ moradia ou locação. 
Possibilidade de comprar box separado.

Com 3 salas, recepção e banheiro. 
Semimobiliada, ótima p/ investimento

ou consultório médico.

Com 3 dorm., sala estar/jantar, cozinha, 
banh., área serviço. Possui 92m² de área 

construída, lindo pátio, 
possibilidade fazer garagem.

APENAS R$  215.000,00
ESTUDA PROPOSTASESTUDA PROPOSTAS ESTUDA PROPOSTASESTUDA PROPOSTAS

ESTUDA PROPOSTASESTUDA PROPOSTAS
R$ 320.000,00

APENAS R$ 640.000,00

ÓTIMO APARTAMENTO
PRÓXIMO A UNISC

ÓTIMO APARTAMENTO
 PRÓX. GERAÇÃO

ÓTIMA ALVENARIA NO GOIÁS
PRÓX. CUCAS WAECHTER

BARBADA - ÓTIMA SALA COML
PRÓX. HOSP. SANTA CRUZ

ÓTIMO APARTAMENTO
 PRÓX. GERAÇÃO 

Com 2.211,00m², plano, de esquina, pronto 
p/ construir prédio comercial ou pavilhão.

ESTUDA 
PROPOSTAS

ESTUDA 
PROPOSTAS

ESTUDA PROPOSTASESTUDA PROPOSTAS

TERRENÃO PRÓX. 
MAXXI / DETRAN  

EXCLUSIVIDADEEXCLUSIVIDADE

EXCLUSIVIDADE

EXCLUSIVIDADE

EXCLUSIVIDADE

R$ 195.000,00

ÓTIMO APTO. PRÓX. AO
MILLER DA VERENA 

Apto. c/ 1 dorm., sala estar/jantar, 
cozinha/área serv., banh., sacada c/ churr. 
Linda vista, frente norte. Ótimo p/ moradia 

ou locação.

POR R$  450.000,00 
à vista

de R$ 480.000,00de R$ 480.000,00

POR R$  295.000,00 
à vista

de R$ 350.000,00de R$ 350.000,00

 BARBADA APTO. ED. GUARUJÁ PRÓX. PRAÇA/CATEDRAL 

EXCLUSIVIDADE

Apto. c/ 2 dorm. 
(dorm. amplos), 
sala estar/jantar, 

cozinha 
semi-mobiliada, 
área c/ churr., 

banh., sacada e 
box. Posição solar 
Leste/Norte, ótimo 

p/ moradia ou 
locação.

Apto. c/ 3 
dorm.(suíte), sala 

estar/jantar,
cozinha, banh. 

social, sacada c/ 
linda vista,

 área serv., despensa. 
Piso laminado

/parquê, elevador, 
posição solar norte.

EXCLUSIVIDADE
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naria no Bairro Goiás, com 
c/3 dormitórios, desocu-
pada, pequeno pátio, sem 
garagem, por R$ 215 mil. 
# Duplex no bairro Goi-
ás, c/3 dormitórios (1 su-
íte), sala, cozinha, área de 
serviço, garagem, por R$ 
360 mil. # Terreno cen-
tral com 567m2, para em-
preendimento residencial/ 
comercial (com casa mis-
ta), estuda apto. central 
(consulte). # Terreno no 
Loteamento Royal Coun-
try, plano, com 366m2, 
por apenas R$ 195 mil à 
vista. Creci 13.528. F.W. 
9-9807-0505.

ALUGO geminado 1 dorm., 
sala conjugada, mobiliado. 
R$ 700,00 + taxas, pgto. 
adiantado, no Arroio Gran-
de, B. Sto. Antônio, R. 
Carlos Baumhardt 741. F. 
9-9582-0760.

ALVENARIA 134m2, 3 
dorm. sendo 1 suíte, se-
mimobiliada, logo após a 
Unisc. R$ 450 mil. Creci 
41733. Int. 51 9-9549-
4644.

OPORTUNIDADE! Lu-
cas Imóveis: ót. alv. próx. 
Col. Goiás, 3 dorm., área 
serv., área c/churr. Lindo 
pátio, ót. pos. solar. R$ 
640 mil. 9-9961-8441. C. 
21.579-J.

LUCAS Imóveis vende ót. 
geminado, B. Esmeralda, 
2 dorm., sala, coz. semi-
mob., área serv.,  banh., 
pátio, gar., reb. gesso. 
Rendendo aluguel ou p/
moradia. R$ 255 mil. Est. 
prop. 9-9961-8441. C. 
21.579.

PARTICULAR! Casa mis-
ta, Rua Irmão Sebas-
tião 57, terreno c/aprox. 
540m2, ótima localização. 
Somente R$ 350.000,00. 
Cont. 9-9868-3066.

OPORTUNIDADE! Lucas 
Imóveis, ót. duplex, B. Goi-
ás, 2 dorm., sala estar/
jantar, coz., 2 banh., área 
serv., pátio e box. R$ 278 
mil. Est. prop. 9-9961-
8441. C. 21.579.

BARBADÃO: imóvel esq. 
Jardim Europa, 2 terre-
nos, quiosque, piscina. 
Casa c/231m2, garagem 
p/3 carros. De R$ 850 mil 
por R$ 750 mil. 9-9959-
0706, 9-9959-0337.

LINHASANTACRUZIMO-
VEIS Alvenaria no bairro 
Linha Sta. Cruz, c/2 dor-
mitórios, demais depen-
dências, amplo pátio, mu-
rado e gradeado, por R$ 
450 mil. Creci 24236J. 
F./W. 9-9725-0583, c/
Nadia.

VENDO terreno em área 
nobre de Vera Cruz,  
pronto para construir, 
12,45x30m. Tr. direto c/
propr. F. 51 9-9545-
8615.

PARTICULAR! Vendo 
terreno no Bairro Renas-
cença, medindo 12x28m, 
rua Professor José Ferru-
gem,  R$ 100 mil. Tr. 51 
9-9845-9497.

LINHASANTACRUZIMO-
VEIS Jardim Bela Vista em 
Lª Santa Cruz, condições 
especiais de pagamento. 
Venha conferir com Ricar-
do, Creci 24.236J. F.W. 
9-9974-6479.

SALA comercial Ed. Di-
plomata, c/44m2, frente 
p/rua Marechal Floriano, 
por R$ 180 mil. Mais inf. 
51 9-9720-6885.

PAVILHÃO 729m2 c/es-
crit., cozinha, banheiros, 
terreno de 1.300m2, Ar-
roio Grande, próx. ao Via 
Atacadista. Mais inf. 51 
9-9549-4644.

DOIS pavilhões c/180m2 
cada, podendo ser ven-
didos separadamente ou 
conjunto. Tr. 51 9-9549-
4644. Creci 41733.

BARBADA: linda sala 
coml. p/área médica próx. 
Hosp. Sta. Cruz, 81m2, di-
vidido em 3 salas, eleva-
dor. De R$ 350 mil por R$ 
290 mil à vista. 9-9961-
8441. C. 21.579.

2
Veículos

GUDTCAR: Uno Vivace 
2015 4p, ar-cond., dir., vi-
dro elétr., som, roda liga, 
Ipva 2024. R$ 36.800,00. 
IWG 2534. F. 9-9995-
3933.

GUDTCAR: Cruze 2014, 
verm., LTZ, teto solar, im-
pec. IVH1D36. Tr. 9-9995-
3933.

3 quartos, sala, cozinha, 
lavanderia, churrasqueira, forno 

de pedra, árvores frutíferas, horta, 
garagens e anexo armazém

VENDE-SE CHÁCARA

1 hectare  em Ferraz – Vera Cruz

Fone 51 98419-2996

3Classificados GAZETA DO SUL 
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Júlio de Castilhos 1600, 
esquina São José

CREDIBILIDADE, TRANSPARÊNCIA E SEGURANÇA DE 25 ANOS DE HISTÓRIA. PAGAMENTO À VISTA OU FINANCIAMENTO. CONSULTE AVALIAÇÃODE SEU USADO.

2109.0290        9-8154-9699

NOSSAS REDES SOCIAIS:
anivelscs

@autonivelscs

CARRO ANO COR PLACA OPCIONAIS  VALOR
RENEGADE SPORT 1.3 TB  22  BRANCO  JBG7B78  AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA, IPVA 24 PAGO 116.900

C4 CACTUSFEEL           22   CINZA  JAS4H88  COMPLETO, AUTOMÁTICO, COURO, REVISADO                        89.900

DUSTER ZEN 1.6 22  BRANCO  JBB5D31  COMPLETO, CÂMBIO MANUAL, MULTIMÍDIA 84.900

COMPASS SPORT 21  CINZA  JAP1J24  COURO, MULTIMÍDIA, REVISADA,IPVA 24 PG,Ú.DONO      116.900

NEW ONIX HATCH 1.0    21  BRANCO  JAD7F03  COMPLETO 65.900

GRAND SIENA ATTRACTIVE 1.4  21  BRANCO  IZZ1G71  COMPLETO, CÂMBIO MANUAL 59.900

TCROSS COMFORLINE    20  PRETO    IZM1C31  50.000KM, AUTOMÁTICO, COURO, MULTIMÍDIA 104.900

IX35 GL 2.0 20  PRETO  IZP9F08  AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA, IPVA 24 PAGO 99.900

TIGGO 5X TXS 20  CINZA  IZW0F65  AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA, COURO 95.900

SANDERO GT LINE1.0  20  BRANCO  IZE9E99  COMPLETO, MULTIMÍDIA,RODAS, COMPUTADOR              59.900

ONIX JOY 1.0 20  PRETO  QWV9B85  COMPLETO 56.900

DUSTER EXP. 1.6    19  PRETO   QPI8D77  COMPLETO, AUTOMÁTICO, IPVA 24 PAGO 74.900

GRAND SIENA ATTR. 1.0  17  BRANCO  IXU1A95  COMPLETO, CÂMBIO MANUAL, IPVA 24 PAGO 47.900

LEXUS NX200 SPORT  16  BRANCO  IYF1871  AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA, ÚNICO DONO 70.000KM   139.900

CITY LX 16  BRANCO  IXR7I55  COMPLETO, AUTOMÁTICO CVT 69.900

CIVIC LXR 2.0    14  BRANCO  IUV7F19  COMPLETO, AUTOMÁTICO C/ PADDLE SHIFT, COURO 72.900

SPIN ADVANTAGE  14  CINZA   IUY0H82   COMPLETO, UTOMÁTICO,IPVA 24 PG 5 LUGARES  49.900

VOYAGE 1.6 14  PRATA  IUW5F27  COMPLETO, IPVA 24 PAGO 39.900

CLIO EXPRESSION 1.0  14  PRATA  IVK9302  COMPLETO 32.900

FIAT 500 CULT 1.4  13  BRANCO  IUO3E97  COMPLETO, CÂMBIO MANUAL, IPVA 24 PAGO 47.900

GOL POWER 1.6   12   BRANCO  ISN5B95   COMPLETO                                                                              36.900

GOL G4 1.0        12   PRATA  ISE5548   2 PORTAS, DIR. HIDR, VIDRO ELÉTRICO                                               25.900

KA TECNO 1.6     11  VERMELHO  IRE8A18  COMPLETO 27.900

KA 1.0 11  PRETO  IRM9D02  COMPLETO 26.900
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GUDTCAR: Civic 2010, 
manual, couro, som, pneus 
novos, 2º dono, chave re-
serva, prata. IQK 6824. F. 
9-9995-3933.

GUDTCAR: Onix Acti-
ve 1.4 2018, ún. dona, 
aut., compl. Raridade. IXX 
9575. F. 9-9995-3933.

GUDTCAR: Tracker 2018, 
prata metál., Ipva 2024 pg, 
1.4 turbo. Manual e có-
pia chave, lacrada s/reto-
que. IYJ 4220. F. 9-9995-
3933.

GUDTCAR: Kombi 2013, 
branca, superint., envi-
draçada, lacrada, pneus 
novos. ITF9D59. F. 51 
9-9995-3933.

GUDTCAR: Saveiro Ro-
bust 2018, ún. dono, ar-
cond., dir. e vidros, cap. 
marít., cab. simples. IXU 
9170. F. 51 9-9995-
3933.

PARATI 1.8, 90/90, bási-
ca, doc. ok, bege metáli-
co, em bom estado geral 
de conservação. IBZ 1100. 
Fone/whats 51 9-9944-
4522.

GUDTCAR: Corolla XEI, 
aut., 2014, ún. dona, cou-
ro, pneus novos, bx km, 
cópia chave, Ipva 2024. 
OYE 5303. Carro impec. 
9-9995-3933.

3
Serviços

SPLIT: Gree/Midea 12 mil 

Btus, quente/frio, classe 

A, R$ 2.600,00 av ou 12x 

R$ 250,22, c/garantia e 

instalação (casa) inclusa. 

Trabalhamos com instala-

ção e manutenção em ge-

ral. 51 9-9948-1800, c/

Fernando.

CONSERTO de antenas e 
venda de Parabólica Di-
gital. Atendemos toda re-
gião, peça seu orçamento 
grátis, fale com o Alexan-
dre! Há mais de 25 anos 
servindo com efi ciência. 
9-9848-3730.

A.S. Construções: refor-
mas, constrói a sua casa, 
colocação de manta asfál-
tica, c/experiência. Melhor 
preço da cidade. Orça-
mento grátis. Tr. 9-9848-
3730.

GRAVAÇÕES! Passo gra-
vações antigas de fi ta de 
vídeo p/DVD, fi ta cassete 
e discos de vinil p/CD ou 
pen-drive, c/melhora da 
qualidade. Faço seleções 
musicais de qualquer gê-
nero, ótimo preço. Giovani 
9-9136-3372.

PODAS, remoção de ga-
lhos e entulhos, limpeza 
de terrenos. Uma Empresa  
credenciada ao meio am-
biente, prestando bom ser-
viço há mais de 10 anos. F. 
9-9818-7057, Rogerio ou 
9-9529-6569.

JR Terraplanagem. Ser-
viços de trator de esteira, 
escavadeira, minicarrega-
deira, miniescavadeira e 
retroescavadeira, rompe-
dor de pedras, escavações, 
perfuração de estacas, ar-
gila, aterro, cascalho e 
terra preta. F. 51 9-9725-
8672.

PROFESSOR de Inglês: 

Ofereço-me para dar au-

las em escolas na região 

de Santa Cruz do Sul. 

Whats 51 9-9928-2888 

ou fi xo 2107-4943.

4
Empregos

5
Diversos

COMPRO terras com cas-
cata; palmeiras grandes, 
jabuticabeiras, butiazei-
ros, fi gueiras, paineiras, 
bromélias, sementes de 
palmito etc.; bíblias/fotos/ 
objetos da escravidão e in-
dígenas etc. Contatos por 
whatsapp: 9-9997-1551.

NOVIDADE em Santa 
Cruz do Sul, para você que 
quer se satisfazer. Venha 
conhecer a menina que te 
levará à loucura, não per-
ca mais tempo, aqui você 
encontrará tudo. Horário: 
das 8h30 às 21 horas. 
Whats 51 9-9764-5790.

SILVIA. Coloco cartas in-
dianas e ciganas, tarô 
do amor e baralho espa-
nhol. Trabalhos espiritu-
ais, amor, saúde, dinhei-
ro. Consulta R$ 50,00, 
somente em dinheiro, não 
aceito PIX. Passe espiritu-
al de curas. Local central, 
somente à tarde. Marcar 
hora 51 9-9813-8073.

VENDO gaveta no Ce-
mitério Municipal, pron-
ta c/tampo de mármore, 
na parte coberta. Ape-
nas R$ 5.000,00 + ta-
xas de transf. Tr. fones 51 
9-9553-0725 ou 3902-
2012.

VENDO lenha! R$ 14,00 o 
saco de 25kg. Tr. Luciano 
51 9-9796-0740.

Móveis para sua 
sala de jantar

Estante armário: 250 cm x 58 cm

mesa: 160 cm x 110 cm fechada; 
230 cm x 110 cm aberta

contato pelo telefone:
(51) 99809-7893
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Dr. Carlos Alberto Fischer Petterson
CLÍNICA DE CARDIOLOGIA E MEDICINA INTERNA

Dr. Carlos Henrique Purper Petterson
Fone: (51) 3711.2939 | 98017-4144

www.clinicapetterson.com.br
Borges de Medeiros 300 s 1006, Santa Cruz do Sul

CRM 5581

CRM 21084

CARDIOLOGIAAPARELHOS AUDITIVOSANESTESIOLOGIA/TRATAMENTO DA DOR

CIRURGIA CABEÇA E PESCOÇO CIRURGIA PLÁSTICA CIRURGIA VASCULAR

1

Gazeta do Sul, Junho de 2024

ANUNCIE (51) 3715.7841

CLÍNICA ESPECIALIZADA EM CABEÇA E PESCOÇO

Dr. Luiz Alberto Hauth
Dr. Fábio Muradás Girardi 

Dr. Aliende Lengler Abentroth

Ç Ç

h

3715-8323
Rua Borges de Medeiros 274 sala 503

www.clinicakopfhals.com.br
clinicakopfhals

@clinicakopfhals

ENDOCRINOLOGIA EXAMES CARDIOLÓGICOS E VASCULARES

Atendimento cardiovascular completo, em um só lugar. 
Ecocardiografia Adulto

Ecocardiografia Pediátrica
Ecocardiografia Fetal

Ecocardiografia Transesofágica

Ecocardiografia com 
Stress Farmacológico

Ecodoppler Venoso Colorido
Ecodoppler Arterial Colorido

Eletrocardiograma
Holter (Ecg 24h)

MAPA (Pressão Arterial 24h)

Nossa especialidade é cuidar de você!

www.angiocardiodiagnostico.com.brangiocardio_diagnosticoangiocardiodiagnostico

Rua Marechal Deodoro, 1188
Centro - Santa Cruz do Sul

3715 4280  / 98575 4530

Rua Pereira da Cunha, 209
Anexo ao Hospital Ana Nery
2106 4407  /  99597-7671

Dr. Luiz A. Weschenfelder
Anestesiologista com atuação em dor

Rua Pereira da Cunha, 209 - Hospital Ana Nery
Santa Cruz do Sul/RS - Fone: 2106.4444 Atende Unimed

Especialista em Acupuntura AMB
Membro da Sociedade Brasileira
de Estudo da Dor

CRM 16245

• Dores de cabeça
• Cervicalgia
• Ombralgia
• Lombalgia
• Fibromialgia

TRATAMENTO DA DOR
• Musculoesquelética
• Neuropática
• Oncológica
• Bloqueios terapêuticos
para tratamento da dor

CLÍNICA
DA DOR

Rua

Eletrocardiograma Computadorizado
Ergometria Computadorizada em Esteira Rolante

MAPA - monitorização ambulatorial da pressão arterial
Check-up Cardiológico - Coração e Aparelho Circulatório

CREMERS 8727

Especialista pela SBC e AMB

Centro Médico Santa Cruz - Fernando Abott, 270 - Conj. 303

Dr. Edgard Solon de Pontes

99256.4441 | 3056.2491

CRM 13539

cardioclinicadrsolon@gmail.com

Rua Ernesto Alves, 1220 - Santa Cruz do Sul

Cardioclínica

Rua Senador Pinheiro Machado, 492 - Sala 202 - SCS

CIRURGIA PLÁSTICA

Dr. Oscar Paulo Sachett

CIRURGIA ESTÉTICA E RECONSTRUTORA

CREMERS 8361

Membro Titular Especialista pela SBCP e AMB

FONE: (51) 3715.6422

E N D O C R I N O L O G I S T A

@draaneliselondero

aneliselondero.endocrino@gmail.com

CREMERS 28720

CRM 28720

NEUROLOGIANEUROCIRURGIA

NEFROLOGIAMÉDICA ALERGISTAGINECOLOGIA

CR
EM

ER
S 

24
67

2

MASTOLOGIA
RQE 19262

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA
RQE 19261

Clínica Avantte - Fone 3053-1616 | 99860-4319
Clínica Lumina - Fone 3056-3331 | 99705-0471

NEUROLOGIA
Dra. Angela Zanonato CRM-RS 32981

Rua Borges de Medeiros 274, sala 503
Ed. Leonardo da Vinci - 51.3715.8323

• Neurologista
• Atendimento de Doenças

Neuromusculares 
• Eletroneuromiografia

 CRM 25447 | RQE 17299
NEUROCIRURGIA DO CÉREBRO E COLUNA VERTEBRAL

Rua Marechal Deodoro, 949
Ed. Centro de Saúde - Sala 502 
Centro - Santa Cruz do Sul - RS

51 98034.9933
51 3053.1610

LEIA O QR-CODE

TELMOTIBURCIO.COM

ODONTOLOGIA

Rua Borges de Medeiros 300, sala 903 - Ed. Unimed

Fone 3719.2799 • Santa Cruz do Sul

Cirurgião-Dentista

Especialista em Endodontia
(tratamento de canal)

e Dentística Restauradora
atendimento até às 20 horas

com hora marcada.

PARTICULAR E UNIODONTO

CRO 14.002

Dr. Daniel PurperDr. Daniel Purper

CREMERS 28441 | RQE 43116

Klinik - Centro de Especialidades
Rua Thomaz Flores, 262 | Santa Cruz do Sul 

(51) 3056.2494         (51) 99993.5394   @ dra.moirafairon

Endocrinologia geral | Emagrecimento | Tireoide | Diabetes|
Pré e pós Bariátrica | Demais disfunções hormonais

CRM 45290 | RQE 44263

Atendimentos Clínica Angiocardio 
R. Mal. Deodoro, 1188 - Centro

(51) 3715 4280  |  (51) 98575 4530

gabrielahoss.endocrino

FISIOTERAPIA

®

Dores na coluna
Hérnia de disco 
Dor de cabeça 

Torcicolo
Dor ciática 

Rigidez nas costas

QUIROPRAXIA

Tratamento moderno de varizes
Escleroterapia líquida
Escleroterapia com espuma
Ultrassom com Doppler a Cores

@claudia.schnorr.vascular

(51) 9 9930 9007

(51) 3715 1514

CIRURGIÃ VASCULAR
ANGIORRADIOLOGISTA E CIRURGIÃ ENDOVASCULAR

Claudia Schnorr

Clínica Laura Mercedes - Rua Venâncio Aires, nº 1086 - SCS

ASCULAR

norrrr
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ORTOPEDIA/TRAUMATOLOGIA

PSICANÁLISE

2

Gazeta do Sul, Junho de 2024

ANUNCIE (51) 3715.7841

PEDIATRIA

CENTRO MÉDICO
Rua Fernando Abott, 270 - sala 203 - SCS

(51) 3715-2456 / 98170-0937
especialcare.atendimento@yahoo.com.br

Um olhar diferenciado no atendimento
aos pequenos pacientes!

MD, PHD, Pediatria CREMERS 16492 RQE 7314
Doutora em Pediatria- PUC/RS

Dr. Eduardo Luis Pochmann

Rua Fernando Abott 342 - Sala 303 - 

Reumatologista pela SBR - Membro da Sociedade Brasileira de Reumatologia

Clínica da dor pela AMB - Membro da Sociedade Brasileira para Estudo da Dor  

Cre
me

rs:
 26

11
1

@eduardopochmannreumatoFone e whatsapp: 3713-2544

RQE 35570 | RQE 19060

Tratamento de doenças reumáticas, dores crônicas

músculo-esqueléticas como lombociatalgia,

LER, DORT, cuidados paliativos.

REUMATOLOGIA

O r t o d o n t i a
Cirurgiã-dentista | Especialista em Ortodontia

CRO-RS 14164

Fones:  3715.5853 | 8115.0174 - gabibellini@gmail.com

Rua 7 de Setembro, 327 - Ed. Plaza Center - Santa Cruz do Sul

Gabriele Bellini

Dra. Isabel Faller OFTALMOLOGISTA

Atende Unimed, Unifácil, Ipê e particular

Clínica de Olhos e Adaptação da Lente de Contato

Rua Borges de Medeiros 300, sala 702 - Ed. Unimed - Santa Cruz do Sul

CRM 12.974

51.99995.3321
51.3715.2519

Ortopedia e Traumatologia

rurgia do Quadril (Próteses - Artr rurgia do Trauma
rução do Apar

Dr. r J rey Borges
CREMERS 25.379 SBOT TEOT 10.943

Rua Fernando Abott, 270 - Sala 106 - Ed. Centro Médico - cmb@cmborges.com.br
Fone/Fax: (51) 3711.8109 - Santa Cruz do Sul

Rua 

 Ortop (Fraturas)

(51) 3711-3633 | 99742-7137
www.agrofumigacoes.com.br

PNEUMOLOGIA

Chegou a 

Santa Cruz do Sul: Rua Thomas Flores, nº 262 - segundo andar. FONES: (51) 3056-2494 e (51) 99993-5394

CREMERS 29232
Dr. Eduardo Dreher Hermes

Atende: Convênios, Pneumologia e Tisiologia
Doenças Respiratórias, Alergia Respiratória

Asma e Bronquite.

(51) 99165-1989

Vacinas para ADULTOS 
e CRIANÇAS

CREMERS 21443
Dr. Carlos Eurico da Luz Pereira

Atende: UNIMED, Pneumologia e Tisiologia, Doenças Respiratórias,

Doenças do Sono, Tabagismo, Broncoscopia e Espirometria.
 Alergia Respiratória, Asma, Bronquite,Tratamento do Ronco e das r aaia

aaaa

IMUNIZAÇÃO FÁBRICA MESAS E CADEIRAS

padrão  de  qualidade
Linha completa de mesas e cadeiras para

restaurantes, salões de festas,
comunidades e sua residência. 

Mesas  e e  tradição
Cadeiras  com

Rua Rio de Janeiro 202( da Ramiro)
 51 3713-1473 • Santa Cruz do

al Sto
 SulFábrica de Mesas e Cadeiras

Werle

R u a C oron el O sc ar R afael J ost, 9 0 5 -  S ala 20 5 - San ta C ru z d o Su l 

(51) 390 9-7184 (51) 99826-2276

Médica Reumatologista
CREMERS 28875

OFTALMOLOGIA

ORTODONTIA

ODONTOLOGIA

Rua Borges de Medeiros 274, sala 701Rua Borges de Medeiros 274, sala 701

Atende Particular, Uniodonto e
Cartão UNIMED mais benefícios

Clínica Geral e Especialista
em Prótese Dentária

Vivian Purper
CIRURGIÃ-DENTISTA - CRO 14467

Vivian Purper
CIRURGIÃ-DENTISTA - CRO 14467

Rua Borges de Medeiros, 300 Sala 201. Ed Profissional UNIMED

NOVIDADE
ENDOLASER51 3713.3269         51 99959.3416
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informe

Para saber
A Himarte Net está localizada na Rua Manoel Antônio de 

Barros, 290, no Centro, em Santa Cruz do Sul. Possui unidades 
em Vera Cruz (Rua Cláudio Manoel, 34), Rio Pardo (Rua Andra-
de Neves, 545), Encruzilhada do Sul (Avenida Cel. Honório Car-
valho, 1368), Agudo (Rua Ramiro Barcelos, 511, sala 1) e em Can-
delária (Avenida Pereira Rego, 1545). O telefone da unidade de 
Santa Cruz é (51) 3056 8251. 

Nas lojas, os horários de atendimento são: das 8h30 ao meio-
dia e das 13 às 18 horas, de segunda a sexta, e das 8h ao meio-dia, 
aos sábados. Já o atendimento de suporte é prestado das 8h30 
às 22 horas, de segunda a sexta; das 8 às 22 horas, aos sábados; e 
das 8 ao meio-dia e 13h às 17 horas, aos domingos. As novidades 
podem ser conferidas pelas redes sociais – Instagram e Facebook 
@himarte_net. O e-mail é financeiro@himarte.com.br.

Formas de contato 
A Paragem Galeteria e Restaurante está localizada na Rua 

Borges de Medeiros, 598, no Centro. O atendimento é presta-
do de segunda a sábado, das 11h15 às 13h45 (com buffet livre e 
a quilo), e das 19h às 22h30 (com galeteria), e também aos do-
mingos, das 11h às 14h30 (com galeteria). 

O telefone/WhatsApp para contato é (51) 2109 0029. Para 
acompanhar as novidades em produtos e serviços, basta acom-
panhar as redes sociais – o Instagram é @paragemgaleteria e o 
Facebook é Paragem Galeteria e Restaurante.

Como contatar 
A GoCoffee Santa Cruz está instalada na Rua Borges de Me-

deiros, 446. Os dias e horários de atendimento são: das 7h30 às 
18h30, de segunda a sexta-feira; das 9h30 às 18h30, aos sába-
dos; e das 15h às 18h30, aos domingos. O telefone para conta-
to é o (51) 9 9930 9051. 

Para acompanhar as novidades em produtos e serviços dispo-
nibilizados, basta seguir as redes sociais – o Instagram é @lojago-
coffee_santacruzdosul e o Tiktok é @gocoffeesantacruz. Outra 
forma de contato é no e-mail gocoffeescs@gmail.com.

HIMARTE NET

Qualidade em atender 
e conectar pessoas 

PARAGEM GALETERIA E RESTAURANTE

Santa Cruz tem nova
opção de gastronomia

GO COFFEE SANTA CRUZ 

Ambiente ideal para os  
amantes do bom café

Empresarial
Atendimento 

humanizado e 
estabilidade na 
conexão são os 
diferenciais que a 
Himarte Net procura 
oferecer aos seus 
clientes. Fundada 
em 2002, a empresa 
é referência quando 
o assunto são 
serviços de internet. 
De propriedade 
de Marcia Martin 
e Hiuri Ilha, a 
empresa manteve 
seus clientes 
conectados mesmo 
durante o período 
crítico de chuvas e enchentes pelo qual passou o Rio 
Grande do Sul e esteve ativa em seu propósito de garantir 
a conexão entre as comunidades, bem como de facilitar o 
acesso à informação.  

Anteriormente conhecida como Infotec, a Himarte 
Net é uma empresa pioneira no ramo e teve origem 
em Candelária. No início especializada em serviços 
de informática, a empresa rapidamente se destacou 
ao se tornar a primeira a fornecer internet via rádio 
em diversas localidades, marcando o começo de uma 
jornada que a levaria a se posicionar como líder no setor 
de telecomunicações. Atualmente, com uma equipe de 
60 colaboradores, a Himarte Net oferece vários planos 
residenciais e empresariais, juntamente com serviços de 
transporte de dados. Destaca-se como uma referência 
confiável no fornecimento de internet de alta qualidade. 

De acordo com os proprietários, para se diferenciar no 
mercado, a marca tem compromisso com a excelência no 
atendimento. Além disso, busca manter a transparência 
e integridade em todas as operações, inovando de forma 
constante para superar as expectativas dos clientes. 

A fim de prestar um bom atendimento, a empresa 
prioriza as necessidades individuais de cada pessoa que 
busca os seus serviços e foca o atendimento técnico com 
profissionais treinados e qualificados. No momento, uma 
das promoções da Himarte Net é a instalação gratuita para 
quem contratar o plano de 400 MB, com roteador incluso 
pelo valor de R$ 30. 

Outro destaque é para a campanha que visa auxiliar os 
demais empresários da região que foram afetados pelas 
enchentes, com o adiamento do primeiro pagamento dos 
planos profissionais para 90 dias.

Um lugar encantador, feito para você viver momentos 
incríveis, com sabor da gastronomia italiana no centro de 
Santa Cruz. É assim que se apresenta a Paragem Galeteria 
e Restaurante, inaugurada na última quarta, na Rua 
Borges de Medeiros, 598. Com a tradição das galeterias 
da serra gaúcha, a Paragem promete um ambiente 
aconchegante e com ótimo custo-benefício aos seus 
frequentadores. 

O espaço tem à sua frente administradores com 
experiência no ramo de gastronomia desde 2015 – e que 
inclusive mantêm outros três empreendimentos na cidade 
(o Paragem 287, o Armazém 287 e o Paragem München). 
Somando esse quarto negócio, eles geram, atualmente, 48 
empregos diretos e outros 18 indiretos.  

 A Galeteria e o Restaurante têm a opção de almoço 
livre e a quilo, de segunda a sábado. Já à noite e aos 
domingos ao meio-dia, o destaque fica para a galeteria 
e as sequências de massas, com preços acessíveis. E as 
tradicionais sobremesas de sagu, creme e pudim são 
cortesia. Um dos diferenciais do empreendimento é que 
somente fica fechado no domingo à noite. Além disso, 
os proprietários reforçam que não há cobrança de taxa 
de serviços.

A paixão pelo 
café e a vontade de 
promover um ambiente 
de conexão entre as 
pessoas inspiraram, 
em outubro de 2022, 
a abertura de uma 
franquia da Go Coffee 
em Santa Cruz do Sul. 
O empreendimento, 
administrado pelos 
irmãos Ródner e Rubia 
Bianchin Pedroso, oferece cafés especiais (quentes, 
gelados e congêneres), produtos salgados e doces, como 
pão de queijo, sanduíches, frappes, go toasts, muffim, 
cookies e tortas, inclusive nas opções sem lactose e 
também para veganos. Além disso, disponbiliza produtos 
para preparo em casa.

Os proprietários da franquia local destacam que a 
cafeteria faz parte da rede Go Coffee, considerada a rede 
de cafés mais “cool” do Brasil. A unidade é sintonizada 
com as gerações e, por isso, preocupa-se em proporcionar 
um ambiente agradável e descontraído para os amantes de 
cafés. O espaço também é aconchegante, especialmente 
para aqueles que querem fazer uma pausa no dia ou até 
mesmo trabalhar. 

Por conta disso, conforme explica Ródner, a Go 
Coffee se preocupa em garantir uma boa experiência 
ao consumidor. “Mais que clientes, tornam-se amigos. 
Priorizamos o atendimento humanizado, próximo em sua 
linguagem e cultura”, disse. Um exemplo do quanto a 
cafeteria se diferencia nesse quesito pode ser conferido 
em um vídeo descontraído e que demonstra o zelo pelo 
cliente. No vídeo, protagonizado pela colaboradora 
Raíssa, o cliente identificado como “Rogério” desaparece 
e a barista sai em busca dele para entregar o seu 
cappuccino. No dia seguinte à publicação, para surpresa 
de todos, o vídeo já tinha viralizado – podendo, inclusive, 
ter uma possível aparição no SBT, como comentou 
Juliana Oliveira (@jublackpower). 

Com quase 800 mil visualizações e os inúmeros 
pedidos para a sequência da “saga do Cappuccino para 
Rogério”, um segundo vídeo foi publicado e igualmente 
fez sucesso. Até o momento, cita Ródner, os dois 
vídeos somam mais de 1,5 milhão de visualizações. 
A equipe, formada por Lucas, Raíssa, João Vítor e 
Saymon, agradece o carinho do público, bem como o 
reconhecimento do seu empenho e dedicação. Outro 
diferencial da Go Coffee são as novidades constantes 
no cardápio, com produtos únicos e de qualidade. No 
momento, a cafeteria tem dois frappes sazonais novos – o 
Junino e o Sonho de Valsa.

Tendo como proposta de trabalho consolidar-se como 
uma referência em produtos e atendimento, a Go Coffee 
Santa Cruz busca ter sempre produtos inovadores e 
atendimento humanizado.
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Fotos: Alencar da Rosa
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